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D I B E C C I O X Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
- A . 3 3 A 3>a- ^3L 
Unión Postal. 
12 meses |21-20 oro 
6 id f 11-00 „ 
3 id | „ 
Isla fie C i a . 
í 12 meses fl5-00 plata 
id | 8-00 
id | 4-00 
id. 
id. 
H a l m 
12 meses ?14-00 plata 
6 Id $ 7-00 id. 
8 id- ? 3-75 id , 
D e a n o c h e 
L A S ELECCIOÍÍES . 
Madrid, Marzo O.-VX resultado de 
laa eleeciones que aoivban de cele-
brarse p a r a renovar parcialmente las 
DIpuatac lanes provinciales, h a sido 
favorable a l Gobierno en cuarenta 
provincias , 
L O S C A M B I O S 
H o y no »e han cotizado en la Bo l sa 
las l ibras esterlinas. , 
E S T A D O S l N I D O S 
S e r v i c i o do l a P r e n s a A s o c i a d a 
S U E C I A Y V E E E Z U E L A 
WasJiingfon, Marzo ,9.—Está, ya W*-
to y pronto se flrmani el protocolo p a -
r a el a r r e j l o de las reclamaciones de 
Suec ia contra Venezue la , habiendo 
sido designado el K e y de E s p a ñ a D o n 
Alfonso X I I I , P » r a nombrar un Arbi -
tro en caso de dis idencia entre l os 
miembros do la c o m i s i ó n que h a de 
re unirae en Caracas . 
S U E V A E R U P C I O N 
M&ico, Marzo 9 . - - E l v o l c á n de Co-
Uma h a tenido ayer tarde o trav io lea -
ti¿>ima e r u p c i ó n . 
R U M O R E S D E S M N N T I D O S 
liorna, I farz* P . - E n la inafiana y 
tarde de hoy, S. S el P a p a l ia rec ib ido 
eu audienc ia á rar io» cardenales , cotí 
lo cual quedan desmentidos los rumo-
res que h a n c irculado acerca de h a -
bersufrido el P a p a u n a r e c a í d a do la 
enfermedad que le aqueja. 
L O S T R A T A D O S 
Vashington, Marzo Í>.--La C o m i -
s i ó n de Asuntos Extranjeros h a r e m i -
tido al Senado su informe sobre el 
tratado de Colombia, en el cual n í n -
g-una enmienda h a heeho; y respecto 
al de la reciprocidad con C u b a , no h a 
tomado a ú n acuerdo alguno. 
N A D A S A B E 
Xttei'a York, Marzo 9 . - - M r . P i e r -
pont Morgan dec lara que nada sabe 
del proyecto que se le atr ibuye r e l a -
tivo al establecimiento de u n a nueva 
l inea de vapores entre la F l o r i d a y la 
H a b a n a . 
L O S V A L O R E S 
L a B o l s a de ralores h a abierto hoy 
con mejor tono y con tendencia a l 
a lza . 
L A P E S T E B U B Ó N I C A 
Méjico, Marzo 9 .—Va d i sminuyeu-
do la peste b u b ó n i c a en Mazat lan , h a -
biendo bajado A una d iar ia el prome-
dio de las defunciones. 
L E O N X I I I 
r a r í s , J»faroo 9.—Segrüu te legrama 
de R o m a , la r e c e p c i ó u del domingo 
no h a i a t í g a d o a l Santo P a d r e de 
m a n e r a sensible, y no parece sino 
que las recientes solemnidades del 
jubi leo le han est imulado, mientras 
que le h a n causado el a c u s a n c ió que 
sufre en l a actual idad las largas a u -
diencias part iculares que h a dado y 
el asiduo trabajo á que se h a entre-
gado ú l t i m a m e n t e con los Cardenales 
> altos funcionarios del Vat icano. No 
se espera que e s t é enteramente res-
tablecido del tenaz catarro que le 
aqueja, antes de quince d í a s , que es 
cuando el doctor Lappon l p o d r á de-
cir s í la p o s t r a c i ó n de que padece ac -
tualmente es acc idental ó es efecto 
de la debi l sdad progresiva deb ida á 
su edad avanzada y que puede tener 
un desenlace fatal. U n a l igera des-
c o m p o s i c i ó n intest inal q u é h a sufr i -
do S. S. nl t imamente , lia causado 
rmu-ha ansiedad entre las personas 
que le rodean; pero está, hoy mejor 
pues sus ó r g a n o s digestivos f u n e í o -
nan bien y e s t á muy aliviado de su c a -
tarro. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva Vor/c, Marzo 9. 
Centenes, íi $4.78. 
Descuento papel comercial, GO d|V. 5 
á 5% por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 div, ban-
queros, á $4.82-75. 
Cambios sobre Londres ál la vista, á 
$4.8(5-20. 
Cambios sobre París, GO djv, banqueros 
á 5 francos 19.3i4. 
Idem sobre Hamburgo, G0 d[V, ban-
queros, ¿94.1 [2. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, íl 109%. 
Centrifugasen p l a z a , d e 3 ^ á 3 . 1 3 [ l G c t s 
Centrlfugaa N? 10, pol. 96, costo y flete, 
2.3i32 cts. 
Mascabado, en plaza, á 3.5|l6cts. 
Azúcar de miel, eo plaza, de 3 á 3.1 [16 
•cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $16.35. 
Harina patent Minnesota, & $4.20. 
Lornlrrs, Marzo 9. 
Azúcar cfntrífuga, pol. 96, á Os. 9d. 
Mascabado, á 9s. Od. 
Azúcar de remolacha, á entregar en 30 
días, 8». 4.1I2d. 
Consolidados, ex- interés , á 9L3[16. 
Descuento, Banco Inglatena, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 90.5i8. 
París, Marzo 9. 
Renta francesa 3 por 100, ex- interés 
100 francos 20 cént imos . 
LCDO. FEDERICO DE CARDONA Y GOMEZ 
d» Molina. Juez Municipal Suplente del Dis-
trito del Diste. 
Por el presente edicto se anuncia al público: 
que el día trece del corriente mes fi las dos de 
1» tarde en el local de este Juzgado, calle ael 
Cristo BCiHioro cuatro, se sacaría á pública su-
basta los efectos de panadería que á continua-
ción ae expreea»: Un armatoste de cedro con 
correderas, hojas de Tidrio y cajones de made-
ra.—Un »io*itrador de cedro cubierto por plan-
chas de mármol blanco.—Una carpeta eecrite-
rlo de cedro.—Una caja de hierro para caudas 
les.—Una romana, báscula do Fair Banks B(1-
moro cuatro con sus pesas accesorias.—Un tor-
no ó mesa rectangular de tablones de cedro so-
bre tres burros do madera.—Una máquina de 
dos cilindros de hierro con dos volanlect para 
sobar la maea.—Dos artozas, una de pino y otra 
de madera dura.—Cuatro clayilleroB con trein-
ta y do? tablas de pino blanco.—Diez tírtaras 
Üuuin¡is do hierro.—Un reloj de pared número 
ocho.—Uno ídem americano.—Cuatro palas de 
cedro con cabo de majagua.—Un palin idetn 
Idem.-Cuatro burros de madera.—Tres tari, 
mas de pino.—Tres liras de hierro y once tabu-
retes de oodro con asiente y espaldar de cuero. 
Cuyoe efect-os embargados se encuentran en la 
panadería de Luí;, callo de Acosta, esquina á 
Oficios, y han sido taeadoa en la suma de tres-
cientos sesenta y tres peeos cincuenta centavos 
©o oro español, siendo condiciones de la su-
basta: que no se admitirán proposiciones que 
»o cubran los dos tercios de dicha tasación y 
que para ello es indispensable depositar en la 
mesa dtl Juzgado 6 en el establecimiento des-
tinado al efecto el diez por ciento de la canti-
dad que sirve de base para la subasta.-^T para 
la publicación en uno de loa perlódlcee ele ma-
yor circulación de esta ciudad se expide el pre-
sento en la Habana en tres do Marro de mil 
novecientos tres.—Federico de Cardona.—Ante 
mí, Miguel M; Romero 
2218 1-10 
S e c c i ó n M e r c a n M i . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Marzo 9 ele 1003, 
Azúcares—JLX mercado local abre firme 
y sin variación á lo anteriormente avisado 
Sabemos haberse hecho las siguientes 
ventas: 
1600 sacos centrífuga, pol. 97 á 3.8^-34 
rs. arroba. Trasbordo. 
600 sacos centrífuga, pol. 95 íl 3.60 
rs. arroba. Paradero. 
550 sjc cenlrlfuga pol. 96 á 3.75 
f s, arroba. Trasbordo. 
M m D E l i 
" I M P E R T I N E N T E S . " 
n o s h a c e u n e f ec to i n e x p l i c a b l e . N o s rail* y e m p i e z a n l a s 
p i e r n a s á b a m b o l e a m o s h a s t a e l p u n t o d e h a c e r n o s c a m i n a r 
s m n i m b o f i jo y d e i m a g i n a r o s q u e l o s c a l c e t i n e s e s t á n a r r a s -
t r a n d o p o r e l s u e l o . Y lo c h i s t o s o e s q u e n o s o t r o s n o t e n e -
m o s n a d a d e " a r r a s t r a d o s " m á s q u e l o s p r e c i o s d e n u e s t r o s 
m u e b l e s q u e á c a u s a d e t e n e r q u e m u d a r n o s á O b i s p o 1 0 1 
a n d a n p o r o l s u e l o q u e e s u n c o n t e n t o . E s l o m á s b a j o d e l a 
h a b a n a , p e r o h a y - q u e h a c e r s a c r i f i c i o s d e c u a n d o e n c u a n d o . 
C h a m p i o n & P a s c u a l 
ieentes generales de la RepíWlca Cntaa de la mápiiia "UNDERyoOD" 
IMPORTADORES DE MUEBLES PARA CASA Y LA OFICINA 
O B P A P I A 55 Y 57, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . - T E I E F C N O N U M E R O 117 
1 Mz 
460 sacos centrífuga, pol. 94.1i4 á 3 . 6 3 
rs. arroba. Trasbordo. 
2.000 sacos centríluga,poI. 95.1[2 á 3.78 
rs. arroba Matanzas. 
600 sacos miel pol. 86.1 [2 á2 .75rs . arro-
ba Matanzas. 
Cambios.— Abre el mercado con do-
manda moderada y pequeña variación en 
los tipos sobro Lóndres, París, Hambur-
go y España. 
Cotizamos: 
Canqoeros Comercio 
Londres 3 dp . 19.5i8 18.7i8 
" 60d[V . 18.7i8 I S . l ^ 
París, 3d |V . 5.3[4 5.1 [8 
Hamburgo, 3 dpr . 8.3i4 3 
Estados Unidos3 d[V 8.7|8 8.1i4 
España , sj plaza y ) 
cantidad 8 d ^ . J 21 21j3i4 
Dto. papel comercial 10 á 12 
Monedas extranjeras. — Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.3i4 á 8.7i8 
Plata americana . 8.1i2 á 8.5|8 
Plata española . 80 á 80.1 \2 
Valores y Acciones — Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguna venta. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A l 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la lela 
de Cuba 3Já & 4^ valor. 





mera hipoteca „ 114 118 
Oblltacionefl h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntaniionto 95Ví 99 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba (53 79 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jficaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana Central Rall-
way Limited — Preferidas 
Idem, Idem, acciones .„ 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Oas 
Bonos de la Compañía Cubana de 
Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada.., 
Bonos Hipotecarlos de la Compa-
ñía de Gas Consolidaba 
Bonos IlipotecaTios Convertidos 
de Gas Consolidado ; „ 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Habana. 
Obligaciones Hipotecar ias do 
Clenfuegos á Villaclara 
Nueva Fabrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cúxdenas.. 
Acciones 
Obligaciones eerie A 
Idem serio B.v 
Compañía do Almacenes de Depó-
póaito do Santa Catalina 
Compañía Lonja do Víveres de la 
Habana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín.. 
Acciones 
Obligaciones 






















I C I A L 
DE 
( A311 í I O S 
Bauqnrros Comercio 
12 p. auual 
Londres, 3 C<\v 19% 
„ 60 d(V 18% 
París, 3 djv 5% 
Hamburgo,3 div 8% 
Estados Unidos, S d(v.. 8% 
España s\ plaza y cantidad, 
8 div 21 
Greenbacks S% 
Plata americana 8% 
Plata española 80% 
Descuento papel comejcial 10 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuea do guarapo, polarización 
96. á 3.70 rls. arroba. 
Id de miel, polarización 89, Nominal 
V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones del Apuntamiento 
(1' hipoteca) domiciliado en la 
Habana 
Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id. (2; hipoteca), domiciliado 
en la Habana 97% 
Id. id. id. id. en el extranjero 97% 


















Id. 2'. id. id. id 102 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién I03 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central P^ilway.:. 99 
di. 1! hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 97 
Id. 2; id. id. Id. id 39% 
Id. convertidos id. id 50 
Id. de la Cí de Gas Cubano 75 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 92 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric O". 110 
ACCIONES 
Banco Español de a Isla de Cu-
ba (en circulación) 71% 71% 
Banco Agrícóla de Pto. Príncipe 40 45 
Banco del Comercio de la Haba-
na 29 30 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 71% 71% 
Compañía de Caminos de Hierro 
deCiírdenasyJúcaro 95% 95% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á SabanUla 87% 88 
Conjpañía del Ferrocarril del 
„ Oeste 109 n i 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 100 103 
Id. id. id. (acciones comunes) 46% 53 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 10% 10% 
Compañía Dique de la Habana... 80 85 
Red Telefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 75 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 22 28 
SEÑORES CORREDORES DE TURNO 
Cambios: D. J . Montemar. ' 
Azúcares: D. F. Arias. • 
Faíores: D. P. E . Arenas. 
Habana. Marzo 9 de 1903.-E1 Síndico Presi-
dente, Francisco Ruz. 
Lonja de Víveres 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 7 
Almacén'. 
25 c\ chocolate Estrella $25 qt. 
20 ci id. tipo francés ?40 qt. 
28 pi vino Torregrosa $-10 qt. 
12 cí chocolate M. López $30 qt. 
50 c{ espárragos R H. f9% una. 
25 c( peras Beston (California) |5% una. 
20 c[ claveles rojos f5 una. 
25 cí gueso patagras crema R. H. $25 qt. 
5 ci de 24 id. de 2 Ib. $30 qt. 
25 jamones Pirineo $50 qt. 
10 cí aceitunas sevillana $4.50 una. 
100 cí It. galletas Señorita $1.20 una. 
100(3 manteca Extra Sol A. H. 512.75 qt. 
75i3 id. tara natural $13.50 qt. 
25 cí It. de 17 Ib. id. id. $16.60 qt. 
20 ci It. de 7 Ib. jd. id. $16.50 qt. 
15 cf It. do 3 Ib. id. id. $17.76 qt. 
200 i4 pi vino Rioja Ebro $14 uno. 
40 i4 pi id. manchego Cepa Ocal $15.50 uno 
P Ü E R T 0 D E L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
DiaS: 
ENTRADOS 
Amberes y escalas en 2% dias, vap. esp. Onta-
neda, cap. Nachituve, ton. 3063, con carga 
general á Barandiarau y Cp. 
Pascagoula, en 8 dias, bca. mg. Mable, capitán 
Albert, ton. 403, con madera á la orden. 
Dia9: 
Nueva York, en 4% dias, vap. am. Monterey. 
cap. Johnson, tou. 4702, con carga general 
18 pasajeros para la Habana y 31 de tránsi-
to á Zaldo y Cp. 
Cien fuegos, en 3 días, vp. am. yacht Mohican 
cp. Borturo, 5ou. 231, en lastre al capitán. 
Vcrücruz y esc. en 4 dias, vp. ara. Esperar./,*, 
cp. Rogers, ton. 4702, con carga general y 
42 para la Habana y 23 de tránsito á Zaldo 
y Cp. 
Nueva Orleans, en 2 días, vap. am. Chalmette, 
cp. Birney, ton. 3502, con carga general y 
39 pasajeros á Galban y Cp. 
Dia 7: 
SALIDOS 
Progreso, vap. ing. Thorneley. 
Dia 8: 
Haraburgo, vap. alm. Valesia. 
Dia 9: . 
Jacksonville, gol. ing. Strathcona. 
Piladelíía, vap, ing. Kussian Prince. 
Progreso y Veracruz, vap. am. Monterey. 
M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s 
LLEGARON 
De Saint Nazaire, Santander y Coruña en el 
vap. francés La Normandie: 
Sres. Mercedes y Jorge Hernández—García 
Moré—Viuda de Gendrean—Jouse Mohamed— 
J . Saron y 1 de familia—Julia Barkeliche—A. 
Querejeta y 1 de familia—Mateo Lamadrid— 
Antonio Cuanda y 4 de familia—M. R. Cueto y 
2 do familia—Eugenio Taveda—Juan Bancos— 
Joaquín Ardavie—Luis A. García—Juan Fuen-
tes—Manuel Diaz—Marina Galindo. Sra.—E. 
Espina y 3 de fatuilia^Manuel Polo y 83 de 
transito. 
De Nueva York, en el vap. ara. Monterey: 
Sres. Chas H. Emersoa—Henry Hutcheuson 
—Arlhur Marshall—John Kraff—Hugo Swall— 
Evarista Corrales—Laudrcnce Schvembon— 
William van Patton—Julins Well—Jas C. Fre-
mann—Giovani Castellano—Giorno Mauro y 
31 de tránsito. 
De Veracruz y Progreso, en el vp. am" Espe-
ranza. 
Sres. C W Me—Millan y Sra. y uno de fami-
lia—A Q Knapp—A G Sheppard—N Domín-
guez Cotilla—M Saladriga—J C Greaves—Sta. 
E L o r d - F L Lleight—S VVagner—O A Blattner 
—D Martínez—J Bango—Alejandro Lavigne— 
Sta. M Ramírez—J Blanco—J y Antonio Herre-
ra—J Liun—A Bouche—J Monret—J V Cases— 
JMaures—Ey Fidelia Nodarse—A Maures— 
P Nadal-F Pulido—R García-M B Pérez— 
R Oliva—A García—F Galán—M Julián—F Sa-
lina Muñoz—J Hernández—J Morales—J Acos-
ta—V Amorós—V Marcos—F Millet—Pilar de 
la Torro y 23 de tránsito. 
De Nueva Orleans en el vap. americano Chal-
mette. 
Sres. Sta NLeonard—M. Lonetts—E St Fhis-
ter—O Hofe—A Burel v Sra—H Meyer y Sra— 
C R Rieres y Sra—L Frcidorf—J O Ghio y 2 de 
fanr—J D Morsholl—P Cudahy v Sra—W Erlo-
bach—L Bank—J A Stewart—G Pagés—J O 
Parrish Sra y 2 de fm?—W W Harward—W 
Folano—O O Farde Sra y uno de fmf—P J Con-
klin—C Aurtin y Sra—L Hausa y uno de fmf— 
E W Silhman y uno y Sra—S Meyer. 
SALIERON 
Para Cayo Hueso y Tampa en el vapor ameri-
cano OLIVETTE: 
Señores Maximiliano Llanos — H Me—Metre 
Nemesio Abad—Manuel Llerena é hijo—Anto-
nio Reyes— José Inós Rodriguéz —Miguel Ro-
dríguez—Juana Castaño y nn niño—Carlos Ma-
nuel Hernnnd«—Micbael Benson—Josephine, 
Palmer, Cristóbal Belandes — José Santana— 
Dominga Mateo y un niño—Manuel Santana— 
Arturo Guerrero—Cristóbal Azcano—Domingo 
Rodríguez— América Martínez—Sra. H Ball y 
un niífo—Luis Vellen — Elvira Losa y 2 n iños-
María Casasus y un niño—J Farrell—F Keenan 
—F Farrell—J P Morgan y señora—B Hollins— 
C Lanier-J Williams—Sra Douclais—Sra Phet 
Dr. Marcee y señora—Marie Arundt—Carolina 
j o ñ e s - j a s Murray—Juan González—F Dexter 
y señora—A Messler—H Van Wagenen v seño-
ra—M Keller—J M Farlane—E Tnleaferro—E 
jarles— H Kerly— G Rodger—-John Palmes—J 
Donerhoof—H Anchusy señora— Sta Rust—A 
Rutherfor — Socorro Llanos — Anastasio Her-
nández — María Luisa Laguna—Antonio Sanz 
Valdés—Aquilino Fernandez—Clotilde Fernan-
dez—Ernest Hutt — Antonio Saavedra Díaz— 
Juan Balsa Tomas Ribot Pérez-Sra M. Davis 
Chaistine Davis—Claudio Rodríguez—Consuelo 
García—Polonia Batista —Concepción Key Cal-
vo—Narciso Escuela y 142 tounstas. 
Para Nueva York, en el vapor americano 
"México": 
Sres. Peter Schering—Hermán Viunrtra— 
Henry Hola—E Viellay—Shelten Hibbs—Sa-
die Gettys—Samuel Deñtsel y señora—C Rice 
—P- Sweerrey y señora—C Salomón—J Cama-
ño—J Daly—Sra. E Murray—W Spencer—An-
gela y Antonio Andrés, Lering—Franuenn y 
señora—F Pareen—J Smith—Agustín Corter 
—Cayetano Rivera—Daniel Da^gett—John 
DuíT—J Heredia—J Sutherland—señora Wa-
ller Curtió y 1 de familia—W Hutchinson—B 
Leupp y 1 de familia—T Hoague—J B Willam 
Barnes y señora—E Blunt—P Deshayes—J Ma-
ría de la Cuesta—Miguel Puga-Alfredo Vin-
cend-J Converre y senora-A Franki-W 
Root—Sra. L. Harris—Tiburcio Castañeda— 
A Benitez—Adolfo Yaecarini—P Sears—Sa-
muel Hooper—A Potter—Santiago Argumosa— 
Serafín Cardino—Antonio Romero—José del 
Valle—F Adkins—C Hong—Dora Wolesin— 
Martín Lovande—M Williams—Francisco Ro-
niero—M9rg4irita de Quevedo—Francisco Vi-
llar--Florencio Balter—Wíllíam Judson—S A 
Butterfield—W Lewis—Jdmes Marphy—Sra. 
L Antbouy. 
A Z U C A R R E F I N A D O 
T H E C U B A N S U G A R R E F 1 N I N G C 0 . 
F á b r i c a en C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s generales en Cárdenas y Teniente Rey n? 9 
Nuestros precios de a z ú c a r e s gran nimios, basta nuevo aviso, s e r á n 
los s lpnientcs. 
GRANULADOS CORRIENTES en barriles, 4J¿ (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa 
ñol, la libra, más Jl (nir PKSO) por el envase. 
GRANULADOS CORRIENTES en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (ciNOO 
CENTAVOS) oro español, la libra, libre de envase. 
GRANULADOS EXTRAS para uso especial en barriles 5 centavos (CINCO CENTAVOS) 
oro español la libra, más (|1) por envase. 
Es tos a z ú c a r e s t e n d r á n los siguientes descuentos: 
En lotes de 100 barriles, 1/8 (UN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la libra. 
E n todos los casos, las conducciones s e r á n por cuenta de los compradores 
c 109 90-10 En 
Pura Veracruz, en el vapor español "Ciu 
dad de Cádiz". 
Sres, Julio Courland—Francisco Locé—Ro-
mualdo D. Cano—Francisco Gómez—Román 
Sánchez—Nemesio Mazón—Tomás Carrero 
Benigno Camino—Miguel Ferrer—Josefa Díaz 
—José Ferrer—Ramón Toburros—Diega Carra 
zo—Luis Serrano—Antonio García—Francisco 
Antich. 
En el vap. am. Martinique para Cayo Hueso 
y Miami, 103 touristas. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Día 7: 
Veracruz vap am Monterey por Zalzo y Cí 
Nueca Yor vap. am Esperanza por Zalzo y C? 
Filadelfla vap ing Russiau Prince por R Truffin 
y Cí 
New Orleans, vp. am. Chalmette, cp. Galban y 
Comp. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a l i e r t o 
Filadelfla vapor alemán Margaretha porR. 
Lonffin. 
Las Palmas, Canarias, berg. esp. Dos de Mayo, 
por Bar raqué y Cp. 
Mobila, Vfcp. ngo. Ulv, por L. V. Placé. 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Día 6: 
Par» Montevideo vap. ngo. "Ulv", por L . V 
placé con, 
4 pacas tabaco en rama. 
85 tercios id. id. 
557 huacales piñas. 
1347 id. legumbres. 
Día?. 
Hamburgo, vap. alm. Valesia, por E . Heilbut 
con 
5.000 tabacos. 
Jacksonville, gol. Ing. Strahcona, por Planiol 
y Cagigas. 
En lastre. 
FiladelOa, vap. ing. Russian Pr.nce, por Trufln 
y Comp. 
750.000 galoues miel de purga. 
Pascagoula, gol. am. B. Frank Neally. por Ly-
kes y Hno. 
E n lastre. 
B u q u e s de c a b o t a j e 
ENNTRADAfí 
Dia 9: 
Calbarien, vap. Alava, cp. Octube, 700i3 tabaco 
y efectos. 
Mantua, vp. Rita, pt. Rlaeell, 50(3 tabaco y 
efectos. 
Mariel. gol. Altagracia, pt. Marantes, 550 sacos 
azúcar. 
Dominica, gol. Mi del Carmen, pt. Pérez, 440 
sacos azúcar. 
Cabanas, gol. Joven Pilar, pt. Alemañy, 700 sa-
cos azúcar. 
Idem, gol. Emilia, pt. Bosch, 750 sacos azücar. 
DESPACHADOS 
Dia 9: 
Baracoa, gol. Colón, pt. Pujol. 
Canasí, gol. Joven Marcelino, pt. González. 
Bañes, gol. 2 Hermanas, pt. González. 
Mariel, gol. Altagracia, pt. Marantes. 
Cacañas, gol. Joven Pilar, pt. Alemañy. 
Sagua, gol. 2 Amigos, pt. Yen. 
Dominioa, gol. Mí del Carmen, pt. Pérez. 
Cárdenap, gol. Rosita, pt. Mir. 
S. Morena, goL Emilia, pt. Enseñat. 
Idem, gol. Habanera, pt. Peliícer. 
Granadillo; golí Joven Pepilla, pt. Enseñat. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
Balance amial, Tripsimo tercero 
DEL 
M i L B Á l O F CANADÁ 
\\ 31 DE HCIUIII DE 1903 
A C T I V O 
Efectivo, en Caía 
Fondos disoonibles en poder 
de otros Bancos — 
Bonos del Dominio, de la Pro-j 
vincia y ctroa valores pübli-1, 
eos J 
Préstamos sobre Acciones y. 
Bonos | 
Depósito con el Gobierno del 
Dominio, para seguridad de 
la circulación de billetes... 
Préstamos y Descuentos 
Local, cajas y mobiliario.... 
P A S I V O 
Capital, pagado 
Reserva. 
Saldo al Crédito de Ganancias 
y Pérdidas I 
Dividendo n° 6fi, pagadero el ¿ 
de Febrero 1903 
Billetes en circulación 
Depósitos 




















Edson L. Pcate, 
Administrador General. 
Habana, Obrapía 25, 
F. J. Shermnn, Agente. 
R. W, Forresier, Sub-Agont«. 
New York, 68 Willian Street, 
S. H. Voorhce*. Agente. c 335 26-22 F 
B A N C O A G R I C O L A D E P U E R T O 
P R I N C I P E . 
Señalado el día 20 del corriente para 
que tonga efecto, 6 laa doce, en la casa 
n? 23 de la calle de Amargura, la junta 
general reglamentaria, se convoca & los 
Sres. accionistas que lo sean con tres me-
ses de anterioridad y posean cinco 6 m á s 
aocionrs. Habana, Marzo 4 de 1903.—El 
Secretario. 2047 6-5 
s o n de m m m i i m 
D E L V E D A D O 
Recuerdo á loa Sres. Socios qn'í el segundo 
baile de disfraz acordado por la i -irectiva en el 
corriente mes de Marzo tendrá lugar en la no-
che del jueves 12. Hago presente al mismo 
tiempo que con arreglo al nuevo Reglamento, 
se aceptarán socios extraordíDaríos los dias de 
los bailes en la calle do la Habana número 112, 
de 1 á 3 y por las noches hasta última hora en 
el local de la Secretaría y por último, que no 8« 
dan invitacionos mas que á las comparsas de 
Máscaras que den sus nombres con anticipa-
ción.—Habana 9 de Marzo de 1»03.—El Secre-
rio, A. González. 2194 3-10 
n 
i i 
(National B a n k of Cuba) 
C a l l e d e C u b a n ú m . 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda clase de operaciones banca-
rías. 
Expide carias de crédito para todas laa 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira sobro las 
Principales poWadones de los Estados luidos, Europa, China y el Japón; sobra 
Madrid, oapitaies da prorincias y damás 
pueblos de la Península , Islas líaleares y 
Ca» arias. 
Admite en su Caja de Ahorros cual-
quier caatidad aue no b^je do cinco pesos 
y abonará por ellos el interé* da (res por 
ciento anual, siempre que el depósito 39 
haga por un período no menor de tros me-
ses. 
Admite depósitos á plazo fijo de tres 
ó m á s meses abonando intereses conven-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales da 
Santiago de Cuba, Cienftjegos y Matan-
zas. 
c 396 1 Mz 
Departamento de Obras Públicas.—Jefatura 
del Distrito de la Habana.—5 de Marzo de 1903. 
Hasta las dos do la tarde del día20 de Marzo úa 
IS08, se recibirán en esta O&cina, calzada del 
Cerro número 440, B, propodeiones en pliegos 
cerrados para la construccidn del tercer trozo 
da la carretera de Rincón á San Antonio de loe 
Baños. Las proposicioNes serán abiertas y leí-
das públicamente á la hora y fecha menciona-
das. En esta oficina y en la Dirección General, 
Habana, se facilitarán al que lo solicite los 
pliegos do condioionca, modelos en blancos y 
cuantos informes ftieren necesarios.—Ricardo 
V. Molina, Ingeniero Jefe. 
c 432 rtl 6-6 
R E M O L C A D O R : ^ S t - S ; , ^ 
en los B. U. moderno y de mucha potencia. 
Para informes dirigirse á The Francisco Sugar 
Company, Manzanillo. 
C 448 10 Mz 
Departamento de Obras Pftblicas.-Oficina d» 
Construcciones Civiles.—Licitación para la re-
paración de tirantería y cubiertas en el Palacio 
Presidencial de la República.—Haban.i. I do 
Marzo de 1903.—Hasta las dos do la tarde del 
día 19 do Marzo de 1903, se recibirán en esta 
Oficina, edificio "Hacienda," proposioionos en 
pliogos cerrados para la reparación de tirante-
rias y cubiertas en el Palacio Preaidencial da 
la República.—Los sobres conteniendo las pro-
posiciones vendrán dirigidos al sefior Igniiclo 
íiarrido. Arquitecto del Estado.— I>as proposi-
ciones serán abiertas y lefdas públicamente á 
la hora y fecha ya mencionada.—En esta Ofici-
na se facilitaran al que lo solicítelos pliogos do 
condiciones, modelos en blanco y cuantos íu-
formes fueren necesarios. —Ignacio Garrido, 
Arquitecto del Estado. 
c429 alt 4-5 
GUANA (SEIB0If) 
Mercaderes 7.—Habana.—lioníng k. Krauso. 
*BMz5 
1? y 2? se ven-
de eu 
C o m p r a d e u n v a p o r 
La Comisión de Obras Públicas nombrada al 
efecto gestióna la compra de nn vapor adecuar 
do, ó que se pueda adaptar, al ServuAo de Bo-
yas y Valizas del Estado, que llene aproxi-
madamente las siguientes condiciones: cal ido 
á popa siete ú ocho piés ingleses, doscientas to-
neladas de registro Uruto, y velocidad mínima 
siete nudos. Loa que deseen proponer á la Comi-
sión algún vapor, deben dirigirse por escrito 
hasta las dos de la tarde del dia doce del co-
rriente al Presidente de la misma. Dirección 
General de Obras PúblicaSj Edificio de la Ha-
cienda, expresando su precio en oro americano 
á entregar en este puerto, nombre, donde y 
cuando se construyo, breve descripción de su* 
dimenciones, clase de casco, calado, distribo» 
ción y maquinaria, y lugar donde se encuentra, 
en la inteligencia de que los vapores que se pro-
pongan serán recoDocidos en esto puerto. La 
Comisión se reserva el derecho de rechazar 
ualquiera 6 todas las proposiciones. Habana 
larzo 2 de 1903.—D. Lombillo Clark, Presi-
cua 
Í 
dente de la Comisión 
C. 420 10-3 
, P L A T A í P L A M 
B R I L L A N T E S Y P Í E m í A S P I N A S 
Se compran en todas cantidades para la fabri-
cación de prendas en 
" L A E S M E R A L D A " 
11J ,̂ SAN RAFAEL, 11^ 
Y E N " L A S U C U R S A L " 
NEPTUNO 69 
C 178 7&-g0 R 
C O M E 
J E N Me encargo de matar el COMI en casas, pianos, muebles, carm 
Ad-
ren* 
titud en mi casa. Por Correo en el CERRO, 
ca l le de S A N T O T O M A S N. 7, esquina 
á T u l i p á n . — K a í a e l P é r e z . 
2157 15a-&—16d 8 
D I A R I O D E L A ' M A R I N A "Ediciía de lá aañana.-Marzo 10 de 1903. 
U N E R R O R F U N E S T O 
S u e l e c o n s i d e r a r s e e l t a b a c o e n 
l a g e n e r a l i d a d de los p a í s e s c o m o 
a r t í c u l o de l u j o ó de v i c i o , y so-
bre é l c a e n e n las m á s v a r i a d a s 
f o r m a s los t r i b u t o s , c o m o c u a l 
i n a g o t a b l e filón q u e es, n o y a 
de l í c i t a , s í n o ' t a m b i é n de e x p l o -
t a c i ó n m e r i t o r i a . 
T a l c o n c e p t o p a r e c e q u e p r e -
v a l e c e a s i m i s m o e n C u b a , d o n d e 
se p r e t e n d e g r a v a r los p r o d u c t o s 
e l a b o r a d o s c o n l a h o j a d e s u s 
vegas , d e l p r o p i o m o d o q u e s i 
é s t a s se e n c o n t r a s e n , n o e n e l 
t e r r i t o r i o i n s u l a r , s i n o e n e l m á s 
e x t r a ñ o ó q u i z á s e n e m i g o , y so-
b r e todo, c o m o s i l a e l a b o r a c i ó n 
se e f e c t u a r a e n p a í s e s r i v a l e s q u e 
h a b i l i d o s o s nos l l e v a r a n l a m a -
t e r i a p r i m a p a r a o b t e n e r s o b r e 
e l l a c u a n t i o s o l u c r o e n s u s m a -
n u f a c t u r a s , c o m p e t i d o r a s d e l a s 
n u e s t r a s . 
S e o l v i d a p o r los l e g i s l a d o r e s 
d e C u b a y se o l v i d a p o r c u a n t o s 
c o m p a r t a n s u s o p i n i o n e s , q u e s i 
<el t a b a c o p u e d e ser c o n s i d e r a -
do c o m o a r t í c u l o do l u j o ó d e 
v i c i o en o t ras t i e r r a s , e n é s t a h a 
d e ser t e n i d o , a p r e c i a d o y t r a t a -
d o c o m o a r t í c u l o d e v i d a , p o r -
q u e v i d a d a á g r a n p a r t e d e l a 
p o b l a c i ó n , a s í r u r a l c o m o d e l a s 
c i u d a d e s y p u e b l o s , p o r q u e v i d a 
p r o p o r c i o n a a l E r a r i o p ú b l i c o , y 
p o r q u e s i e n d o e l s e g u n d o d e los 
dos g r a n d e s v a l o r e s e n c a m b i o 
q u e t e n e m o s p a r a l a v i d a i n t e r -
n a c i o n a l e c o n ó m i c a , c u a n d o e l 
p r i m e r o , e l a z ú c a r , p o r c u a l q u i e r 
c i r c u n s t a n c i a , c o m o e n 1 9 0 0 y 
1 9 0 1 , í i a q u e a ó se d e b i l i t a , p a s a 
á o c u p a r e l tabaco s u l u g a r — 
a u n q u e s u f r i e n d o i g u a l m e n t e l a s 
c o n s e c u e n c i a s de l a c r i s i s g e n e r a l 
— e n las t a b l a s e s t a d í s t i c a s d e 
n u e s t r a e x p o r t a c i ó n , 3r p o r é l e n 
p r i n c i p a l í s i m a p a r t e a l i e n t a n e n -
t o n c e s n u e s t r o c o m e r c i o y n u e s -
tras i n d u s t r i a s , c i r c u l a a l g ú n n u -
m e r a r i o e n n u e s t r o s b a n c o s y le 
os d a d o e s p e r a r m e j o r e s d í a s a l 
o b r e r o . S i n e l a u x i l i o q u e : e n 
esos casos e l p a í s r e c i b e d e la',' 
e x p o r t a c i ó n d e l tabaco , a u n po-
d r í a r e s i s t i r m o n o s e l p r o d u c -
t o r de a z ú c a r l a p r e s i ó n d e l 
trust e x t r a n j e r o , q u e p r e v a l i d o 
d e su s i t u a c i ó n e x t r e m a le c o n s -
t r i ñ e á e n t r e g a r á b a j o p r e o i o e l 
f ru to de los i n g e n i o s d e l a I s l a . 
V é a n s e los da tos do l a e x p p i n 
t a c i ó n de los dos a ñ o s q u e a c a b a -
m o s de. c i t a r , 1900 y 1 9 0 1 , p a r a 
q u e c u a n t o s s i n fijarse e n e s a c l a -
se d e n o t i c i a s Be l a n z a r o n á t r a -
tar , y a ú n á d e c i d i r , a c e r c a d e 
estas m a t e r i a s , a d v i e r t a n e l r i e s -
go q u e c o r r e n d e a t r a e r s o b r e 
s u p a í s , p o r d e s c u i d o ó t e m e r i -
d a d , d i f i c u l t a d e s y d a ñ o s d e q u e 
s e r í a n v e r d a d e r o s r e s p o n s a b l e s . 
E n e l a ñ o e c o n ó m i c o d e 1900 
a s c e n d i ó e l v a l o r d e l a s e x -
p o r t a c i o n e s de C u b a e n " a z ú c a r , 
m i e l e s y sus m a n u f a c t u r a s " á 
$ 1 8 . 6 6 8 . 7 9 7 , y e l d e las e x p o r t a -
c i o n e s de "tabaco y sus m a n u f a c -
t u r a s " á $ 2 1 . 7 1 2 . 6 5 5 . E n e l a ñ o 
e c o n ó m i c o d e 1901 l l e g a r o n l a s 
p r i m e r a s á $ 2 8 . 2 2 4 . 9 5 5 y l a s se-
g u n d a s á $ 2 8 . 9 0 6 . 0 4 0 , 
¿ E s pos ib l e c a l i f i c a r d e a r t í c u l o 
de l u j o y a ú n d e v i c i o u n p r o -
d u c t o q u e e n a ñ o s de d u r a p r u e b a , 
a ñ o s de escasez y a n s i e d a d , v i e n e 
£ ser cas i e l r e g u l a d o r d e l a v i d a 
e c o n ó m i c a , y q u e e n t o d a é p o c a 
c o n s t i t u y e u n factor v a l i o s o de l a 
r i q u e z a p ú b l i c a y u n p r ó d i g o r e -
c u r s o t a n t o p a r a e l s u f r i d o v e g u e -
c o m o p a r a e l l abor ioso m e n e s t r a l ? 
P u e s á t a l e n t r e n o s o t r o s i n a -
p l i c a b l e c o n c e p t o de a r t í c u l o d e 
l u j o ó de v i c i o r e s p o n d e n e l a l - -
canee y f o r m a en q u e l a l e y r e -
c i e n t e m e n t e d i c t a d a p a r a c u b r i r 
l a s a t e n c i o n e s d e l e m p r é s t i t o , 
g r a v a e l tabaco e n e l m i s m o p a í s 
q u e lo p r o d u c e y que de su expor-
tación tiene que vivir en gran parte. 
S e d i r á q u i z á s q u e t a m b i é n se 
g r a v a e l a z ú c a r ; p e r o a p a r t e de 
q u e t a n c o n d e n a b l e es a f e c t a r 
u n o c o m o o t r o a r t í c u l o , n o h a de 
o l v i d a r s e q u e e l i m p u e s t o q u e a l 
t a b a c o se e x i g e es m u c h o m a y o r ; 
sobre q u e t o d a l a c a ñ a q u e e n los 
c a m p o s d e C u b a se c o r t a e n s u s 
t r a p i c h e s a l fin y a l c a b o se m u e -
le , m i e n t r a s q u e l a p o r c i ó n m a -
y o r d e l t a b a c o q u e e n e l l a se co -
s e c h a es m a n i p u l a d o e n o t ras 
par te s p o r m a n o s e x t r a ñ a s . S a -
b i d o es q u e e l g r a n a u g e a l c a n -
z a d o f u e r a de l a I s l a d e s d e t i e m -
pos a t r á s p o r las r i c a s v i t o l a s q u e 
c o n la s m a r c a s ele l a s f á b r i c a s 
i n s u l a r e s se o s t e n t a n e n t o d a s las 
c a p i t a l e s y p o b l a c i o n e s i m p o r -
t á p t e s d e l m u n d o c i v i l i z a d o , h a 
h e c h o g e r m i n a r d o n d e q u i e r a 
q u e h a s i d o p o s i b l e e l deseo de 
e m u l a r l a s y s u s t i t u i r l a s , y que-
á este fin se c o m p r a a q u í y a l 
e x t r a n j e r o so l l e v a l a p a r t e m a -
3*or d e n u e s t r a h o j a d e m e j o r c a -
l i d a d y a u n de c a l i d a d e s i n f e r i o -
res-, p a r a a p r o v e c h a r e l m a r g e n 
-que d e l a m a t e r i a p r i m a á l a m a -
n u f a c t u r a d a r e s u l t a á f a v o r d e l 
p a í s q u e l a t r a n s f o r m a . 
L m f á b r i c a s de C u b a t r i p l i c a n 
e l v a l o r de l a r a m a q u e e m p l e a n . 
P o r c a d a $ 1 . 0 0 0 d e é s t a , l a n z a n 
a l m e r c a d o l a b o r e s p o r 3 .000: 
los $ 2 . 0 0 0 d e d i f e r e n c i a q u e d a n 
e n e l p a í s c o m o c o m p e n s a c i ó n d e 
l a e s m e r a d a y cos tosa m a n o d e 
o b r a é i n t e r e s e s y r i e sgo d e l a 
i n d u s t r i a . ¿ S e p r e t e n d e a c a s o q u e 
este m a r g e n pase todo e l e x t r a n -
j e r o , y se o l v i d a q u e s i u n d í a 
l l egase á d e s a p a r e c e r l a i n d u s t r i a 
l o c a l e l v a l o r de l a r a m a d e s c e n -
d e r í a s e n s i b l e m e n t e ? F u e r a d e 
l a I s l a l a h o j a q u e d e e l l a se 
e n v í a se m e z c l a f á c i l m e n t e c o n 
l a d e o t ras p r o c e d e n c i a s , p a r a 
l a s l l a m a d a s ligas q u e e n c a s i 
todos los p a í s e s se u s a n , y s i n o 
se c o n s e r v a y d e f i e n d e c o m o c o n -
traste fiel l a a u t é n t i c a m a n u f a c -
t u r a g u b a n a , se a m e n a z a p a r a u n 
m a ñ a n a n o l e j a n o l a p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a . 
M a s l e jos de esto, e l p r o p i o des -
c a r r i a d o e s p í r i t u q u e h a i n s p i r a d o 
e l n u e v o d e r e c h o de e x p o r t a c i ó n 
a l tabaco e l a b o r a d o , i m p e r a y se 
a c e n t ú a en los d e t a l l e s de e j e c u -
c i ó n d e l m a l h a d a d o p e n s a m i e n t o , 
y a s í s e ñ a l a u n a e x a c c i ó n i n v a r i a -
b l e p a r a l a s m á s v a l i o s a s c la se s de 
tabacos y p a r a l a s m á s í n f i m a s , y 
p r e f i r i e n d o p e d i r á l a i m a g i n a -
c i ó n y n o á las b á s c u l a s e l peso 
de l a s c a j e t i l l a s y los c i g a r r o s , 
d e s p u é s de c o n f u n d i r u n o y o tro 
t é r m i n o , fija e l de u n m i l l a r e n 
t res l i b r a s , c u a n d o h u b i e r a b a s t a -
do u n a v i s i t a á c u a l q u i e r f á b r i c a 
ó. d e p ó s i t o para. .saber q u e s o n c u a -
t r o y m e d i a , s i n o m i e n t e n todas 
l a s b a l a n z a s ; y h a s t a o l v i d a ó des-
conoce q u e l a p i c a d u r a es á l a 
v e z q u e a r t í c u l o d e e x p o r t a -
c i ó n , a r t í c u l o d e c o n s u m o e n e l 
p a í s , c u a n d o es tablece u n so lo t i -
po de g r a v a m e n p a r a e s ta c l a s e de 
e l a b o r a c i ó n . 
Y es q u e t r a s t a n t o d i s c u r r i r y 
t a n t o c o m b a t i r los a n t i g u o s p l a -
n e s t r i b u t a r i o s de l a c o l o n i a , a l 
i n t e n t a r e n o c a s i ó n s o l e m n e , q u e 
b i e n d e m a n d a b a m a y o r a c i e r t o ó 
m e j o r f o r t u n a , se h a r e c u r r i d o a l 
m á s a r r i e s g a d o é i n d e f e n d i b l e 
p l a n de c u a n t o s m e r e c i e r o n acer -
bas c e n s u r a s : a l p l a n d e i m p u e s -
tos i n d u s t r i a l e s á los p r i n c i p a l e s 
a r t í c u l o s d e l p a í s i d e a d o p o r e l 
o x m i n i s t r o de " U l t r a m a r ' D . F r a n -
c i sco R o m e r o R o b f e ^ o . ^ E s t e , h u -
bo de c e d e r a n t e e l c l a m o r u n á -
n i m e d e n u e s t r o s v e g u e r o s , h a -
c e n d a d o s y f a b r i c a n t e s y a n t e l a 
s o s t e n i d a o p o s i c i ó n de l a m i n o r í a 
p a r l a m e n t a r i a d e l a n t i g u o p a r t i d o 
a u t o n o m i s t a , q u e t e n í a d e l a p o l í -
t i c a y d e s u s deberes h a c i a C u b a 
u n c o n c e p t o m u y d i s t i n t o d e l q u e 
t i e n e n los n u e v o s p a r t i d o s y l a 
m a y o r í a d e las a c t u a l e s C á m a -
r a s . 
E l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o de-
h e s e n t i r s e sat i s fecho c u a n d o se-
p a , s i n o lo sabe y a , q u e e l p r i m e r 
P a r l a m e n t o r e u n i d o e n C u b a 
d e s p u é s d e s e p a r a d a é s t a de E s -
p a ñ a n o h a e n c o n t r a d o p l a n r e n -
t í s t i c o m á s aceptab le y j u s t o y d e 
m e j o r e s r e s u l t a d o s q u e e l i d e a d o 
p o r é l e n 1890, e l c u a l f e l i z m e n t e 
n o p u d o r e a l i z a r s e p o r q u e e n t o n -
ces l a o p i n i ó n p ú b l i c a e r a u n fac-
t o r de a l g ú n peso e n las d e t e r m i -
n a c i o n e s d e los p o d e r e s d e l E s -
t a d o . . 
I M P O R T A C I O N 
Por el vapor americano Monterey reci-
bieron ayer de Nueva York los Sres, H . 
Upmann yComp. , la cantidad de 194,000 
p esos en oro francés. 
N o p r o d u c e t a n t o d a ñ o c o m o 
u n a t a q u e de gripe. L o s q u e n o 
p e r e c e n e n l a e s t a c a d a s a l e n es-
t r o p e a d o s y d é b i l e s ; s i n f u e r z a s y 
s i n a p e t i t o y e l m e d i o m á s b r e v e 
de r e c u p e r a r l a s a l u d es t o m a r 
s i n p é r d i d a de t i e m p o e l 
Licor de Brea del Dr. Gonsáles 
q u e a b r e v i a l a c o n v a l e c e n c i a , 
a b r e e l apet i to , l e v a n t a la s fuer -
zas y p r o d u c e l a v u e l t a d e l e s tado 
n o r m a l . 
A los pocos d í a s d e es tarse to-
m a n d o e l L i c o r de Brea d e l d o c t o r 
G o n z á l e z , d e s a p a r e c e n p o r c o m -
p l e t o l a tos y e l c a n s a n c i o y las 
fiebres y los d o l o r e s d e l c u e r p o . 
N o h a y p e c t o r a l n i r e c o n s t i t u -
y e n t e q u e p u e d a c o m p a r a r s e c o n 
e l LICOR D E B R E A d e l d o c t o r G o n -
z á l e z q u e h a h e c h o c u r a s m i l a -
grosas y s a l v a d o l a v i d a á n u -
m e r o s o s e n f e r m o s q u e e s t a b a n 
d e s a h u c i a d o s . Se v e n d e e l Licor 
de Brea d e l d o c t o r G o n z á l e z e n 
t o d a s l a s bot i cas a c r e d i t a d a s d e 
l a I s l a y se p r e p a r a y v e n d e e n 
l a H a b a n a en l a B o t i c a San José, 
c a l l e d e l a H a b a n a - n ú m e r o 112, 
e s q u i n a - á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 
D e s ó r d e n e s d e l E s t ó m a g o 
L a E m u l s i ó n de Pe tró leo de Angier con Hipofos-
fitos, debido á sus propiedades ant i s ép t i cas , suavi-
zantes y curativas, previene y corrige las condiciones 
desordenadas del e s t ó m a g o y de los intestinos. Sus-
pende la f ermentac ión , y calma y limpia la mem-
brana mucosa, fomentando as í una acc ión m á s 
saludable y la fuerza de absorc ión , manteniendo 
también los ó r g a n o s digestivos en un estado salu-
dable para funcionar naturalmente y para restable-
cer de tal manera la salud y la fuerza. L o s doc-
tores recomiendan la E m u l s i ó n de Angier no só lo 
para enfermedades pulmonares y c o n s ú n t i c a s , sino 
también parala Dispepsia Crónica, Diarrea Crónica, 
D i s e n t e r í a , Catarros Gás tr i cos é Intestinales, U l -
ceras Gástr icas , y d e s p u é s de Fiebres , S a r a m p i ó n , 
y en casi todos los casos donde los Organos D i -
gestivos e s tán afectados. L a E m u l s i ó n de Petró-
• leo de Angier es agradable al gusto y se mezcla 
perfectamente con leche, de suerte que es justa-
mente la medicina á proposito para los intestinos 
desordenados de los n iños . 
Todos los boticarios la venden. Pídase el folleto interesante y valuadle 
que mandamos gratis por carreo. 
ULCERA DEL ESTOMAGO. Me enfermé en el mes de Noviembre de 1896 
con una úlcera del estómago y fui tratado por cuatro doctores eminentes hasta el 
mes de Mayo de 1897. -Durante los meses de Marzo y Abril tuve cuatro recaídas 
en cinco semanas, y se me dijo que no podía vivir mis que seis semanas. Cada 
vez que tenía una recaída tenía una hemorragia casi mortal, y el resto de mi 
sangre parecía volverse agua. Siempre pense que lâ  Emulsión de Angier me 
haría bien, y cuando los doctores no pudieron hacer más por mí, compré una bo-
tella, y sentí su efecto desde los primeros días, pudiendo digerir mi alimento. 
Continué tomándola hasta el mes de Setiembre de 1897, V desde ese tiempo no 
he sentido ningún dolor ni he sido molestado con mi estómago. Mi caso es muy 
bien conocido por aquí, y dicen los vecinos que mi cura es un milagro. Quisiera 
que Uds publiquasen esta carta para que los que sufran de enfermedades del 
estómago sepan cuán maravillosa es la Emulsión de Petróleo de Angier.—James 
Lamber, 43 Buie Street, Liverpool, Inglaterra. 
ANGIER CHEMICAL COMPANY, BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 
B B M B B B B B B E E 
O B I S P O 19 Y 21 , 
Hace pagos por cable; gira letras á corta y 
larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales" plazas de los Estados Unidos, In-
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to-
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 
c 153 78-23 E u 
l La iM d i f C o i a i 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transferencias por el caMe. 
13 78 En-lS 
l e g í t i m o ! 
c 384 IMz 
8, O ' R E I L L Y , 8, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Népoles, Lisboa, Oporto, Gibralíar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havve, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz 
^an Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitfiles .y pueblos; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Máhon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
Sobre Matanzas, ;Cárdcnas, Remedios, Santa 
Clara, - Caibarién,' Sagua la Grande, Trinidad, 
yienfuegos, Saucti Spiritus, Santiago de Cuba, 
'Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Qi-
feara, Puertó^Príncipe y Nuevitas. 
clO 78-1 En 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco. 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás car>' 
általes y ciudades importantes de los Estadosi 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos) 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México. 
En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valorea 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa dé dicha- ciudad, cuyas cotiza^ 
cienes se reciben por cable .diariamente. 
c9 78-1 Eu 
(8. en CU 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cois 
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa< 
rís y sobre todas los capitales y pueblos de Es* 
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra ia» 
cénalos. 
c 7 156-1 En 
108, Af/uiar, IOS, esquina 
á Amaraiiva. 
H a c e n pag-os por el cable, faci l i tan 
: cartas de erudito y giraui letras 
á corta y l a r g a vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz^ 
México, San Juan tic Puerto Rico. Londres, Pa-4 
ría, Burdeos;. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma1 
Nápoles. Müan? Génova,- Marsella, Havre, Lii 
lia, Nances, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse. 
Venecia, Florencia, Turin, Masino,. etc. así co« 
mo sobre todas las capitales y provmcias de 
E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
. c 298 156-15 Fb 
V a p o i ' e s d e t r a Y é s i a c 
Compiiía Geiml Trasatlántica 
1 •——Í-DE—•— 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
L A N 0 R M A N D I E 
C a p i t ó n : V I L L A U M O K A S 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 
S T . N A Z A 1 R E 
«obre el 15 de MARZO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y car^a solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14-en el muelle de Caballería. 
.Los bultos de tabaco y picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para mayor comodidad de los SEÑORES 
PASAJEROS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol-
cador que los conducirá á bordo, por la redu-
cida cuota de 20 CENTAVOS plata española y 
SO CENTAVOS por cada baúl. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
B R I D A T M O N T ' R O S Y 
M E R C A D E R E S 3 5 
VAPORES CORREOS ALEMANES 
7-S 
Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 
D E P I X I L L O S I Z Q U I E R D O <£ Ca.s 
E l vapor español de 11.000 toneladas 
Capitán, JAUREGUIZAR 
roEá1^Sria8a¿drrdáe.FIJAMENTE el 
S T A . C R D Z D E L A P A L M A 
S T A . C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S 
D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z & B A R C E L O N A . 
t ^ ^ v ^ T 0 S ^ l 0 & referidos puertos 
. n C S e " y VentÍUda8 C4maraS ' c 6 - ^ 
^ i é n ^ m i u carga, lncluso tabaco y 
. X p 6 d e r ^ o d r h a l , a r 4 a h ^ ^ ^ 
Informarán sus consignatarios: 
f-̂ -ĵ 1-̂ 1̂ * Hu manos <£• C a . 
C 274 10 Fb. 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse al consignatario 
E N R I Q U E H E I L B Ü T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 4/3 1 Mz 
COMPAÑIA HAMBURCTOESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
Salas rehilares y Ajas m m M 
de HAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES y HAVRE. 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 3004 toneladas 
9 
Capitán LOOFT, 
Salió de Hamburgo y escalas el 3 de Marzo y 
se espera en la Habana sobre el 26 de marzo. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición do los 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Emnresa, 
SALIDAS DE NEW-YORK 
N O T A . — E u esta Agencia t a m b i é n 
se facilitan informes y se venden pasa-
jes para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A R C K , M O L K E . A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L U B H É R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , C C h e b n n p ) , 
L O N D R E S (Flymont l i ) y H A M B U R -
G O . 
Para más pormenores dirigirse á sn 
consignatario 
Enrique Heilbut 
S . I g n a c i é 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
K E W Y O K K 
A N D 
C U B A M A I L 
STEAMSHIP 
COMPANI 
A . F O L C H Y C O M P . , B A R C E L O N A 
c 1S35 156 DI 
^ ? 0 R T E S D E ( ¡ ^ 
'0 
E l vapor español 
Capitán P E L E G R I 
Recibe carga en Barcelona basta prin-
cipios de A b r i l que saldrá para la 
H A B A N A , 
M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A M O , 
S A N T I A G O J D E C U B A 
M A N Z A N I L L O 
Y C I E N F U E G O S . 
Tocará a d e m á s eu 
V a l e n cif i . 
M á l a g a , 
C á d i z , 
y C a n a r i a s 
: 28 de Febrerode 1903. 





por los vapores 
E l hermoso vapor español 
C a p i t á n S a m a r a n c i i 
de 6.000 toneladas, clasiScado 100 A. í. por el 
Lloy inglés, saldrá de este puerto A PRINCI-
PIOS DE ABRIL, DIRECTO para 
Santa Crnz ie la Palma, 
Sania Cruz Se Tenerife, 
l a s P a t e ic Gran Canaria 
I K T 1 3 E 3 £ 3 
N-ORUEGO/a-4nrirííS-S-CO-
V 0 L U N D 
<le la Seaemelis S, S. 0>, 
i j n á ^ ^ r ° ^ a ^ - á n Provistos de corrales iento? -c'-" "- "-T;̂  °n y , os loa Perfecciona-.os para el 
y Barcelona 
E s t e v a p o r n o h a r á c u a r e n t e n a 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Compañía. 
»íPoa.ra comodidad de los pasaieros ê ta-
Informarán sus consignatarios-
0. B L A X C H Y C O M P A X I V 
c 0 F I C I O S 2 0 . . M A L A X A 
26-6 ilz 
á p i d o servicio postal y de pasa.io d i -
recto de la H A B A N A á N U E V A 
Y O R K - N A S S A U - M ^ j l c o . 
Saliendo los sábados á la una p.m., los martes 
i las tres p. m. para New York y los lunes á las 
cuatro p.m. para Progreso y Veracruz: 
Morro Castle... Progreso y Veracruz Fbro 28 
Vigilancia Progreso y Veracruz Mzo. 2 
Havana New York 3 
México New York 7 
Monterey Progreáo y Veracruz ... 9 
Esperanza New York 10 
Morro Castle... New York 14 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New York 17 
México ; New York 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New York 24 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia Progreso y Veracruz ... 30 
Havana New York 31 
México New York Abril 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WARD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la tra\ 3sía en menos tiempo que ningün 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato para 
llevar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede Ir, via Vera-
cruz 6 Tampico. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agentes. 
SANTIAGO D E CUBA, MANZANILLO y 
otros puertos de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores do la Compañía, via 
Cienfuegos, á precios razonables. 
En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
de la salida de losvapores en el mttelle de Ca-
ballería. I 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de México ten-
drán que pagar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pía-
cé. Cuba 76 y 73. 
Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 
159 
Zaldo y Comp. 
CUBA 76 y 7S 
i En. 
A N T E S D B 
o r n o L O P E Z Y c ? 
E L VAPOR 
Capitán, UMBBRT 
s a l d r á p a r a 7 E R A C E U Z 
el dia 19 de Marzo á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia póblica. 
Admite carga v pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del aia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carga hasta el dia 18. 
NOTA..—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las deniíis, bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeros y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaie que no lleve claramente estampado 
el nomore y apellido de su dueño, así como el 
del puerto.de destino. 
Informarán sus Consignatarios: 
M. CALVO, OFICIO NUMERO 28. 
E L V A P O R 
I A D D E C A I 
C a p i t á n L A V I N 
saldrá para 
C O R O N A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Marzo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. . 
Admite pasajeros y carga general, incluso ia-
baco para dichos puertos. , ñ 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a ne-
to corrido y con conocimiento directo para vi-
gq, Giión, Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedíaos 
hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó-
liza flotante, así para esta línea como para to-
das las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hacia el el artículo 11 del Reglamento de 
pasaje y del orden y régimen interior de los va-
pores de esta Compañía. 
"Los pasajeros deberán esciribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la ma-
yor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve Qlaramcnte estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el ael puerto de des-
tino. 
"V'OT \ Se advierte á los señores pasajeros 
^ A que en uno de los espigones del mue-
lle de Luz, encontrarán los vapores remolcado-
res del 3r. Santamarina disnuestos á conducir el 
pasaje A bordo, mediante e! pago de V E I N T E 
centavo? en pjata cada uno. "los días de salida 
desde las doce á las Uei de la tarde, pudiendo 
iievar consigo los bultos pe queños de mano gra« 
tnitameate.' -
• E l equipaje lo reciben también las-lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia de salida hasta laa 
diez de la mañana ñor elínfimoprecio de trein-
ta centavos plata cada baúl. 
Aviso ú los cargadores 
Esta Compañía no responde del retraso ó ex-
travío que sufran los bultos de carga que no llei 
ven-estanipadas con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recia» 
maciones oue se hagan por mal envase y mar-
ca de precinta,en los mismos. 
íkl. C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
Y a p o r c s . c o s t e r o s » 
M a AMifl E í » S i Cu. 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá d» 
Batabanó, los vieruosi después de cargar, par» 
Coloma, Punta de Cartas, Bailón y Cortés. 
Se advierte á los señores pasajeros que di* 
rijan á los mencionados puntos de Vuelta Aba-
jo, que deberán tomar el tren del ferrocarru 
que sale de la Estación de Villanuova para Ba-
tabanó á las 2'40 p. m. los viernes. 
F l VEGUERO saldrá de Cortés los lunes coa 
escala en Bailón, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 
Para más informes, OFICIOS 28, altos. 
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S O B R I N O S D E E E E R E E i 
Capitán D. Federico Ventura. 
Saldrá do este puerto el día 10 de Marzo I 
las 5 de la tarde par los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
P u e r t o P a d r e 
S a n t i a g o d e C u b a , 
S t o . D o m i n g o ( R D< 
S a n P e d r o d e M a c o r i s 
P o n c e ( P R ) 
M a y a g ü e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 
Admite carga hasta las tres de la tarde del 
dia de salida. 
Se despacha por sus armadores 
S A J Í P E D R O 6 . 
V A P O R 
Capitán S A N S O N 
Desde el MIERCOLES 1? de Octubre en ade-
lante y hasta nuevo aviso, regirán las siguien-
tes 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a g r ó y viceversa 
Pasaje en lí $ 7-00 
Id. en 3.1 $ 3-50 
Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 cts 
D e H a b a n a á Ca ibar i en y viceversa 
Pasaje en 1» v, fl0-00 
Id. en 3í í 5-30 
Víveres, ferretería, loza, mercadería, iá ots-
T A B A C O 
D e Caibar ien y S a g u a á Habana . lü 
centavos tercio. -̂gg 
Para más informes dirigirse á sus armaos. 
SAN PEDRO 6. . ^ 
c9 l E a 
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L A P R E N S A 
D e c í a m o s a y e r . . . que con e?te 
E s t e r n a de ve lar por la sa lu d p ú -
b l i ca con p i é forzado, iba á resu l -
tarnos la h ig iene m u c h o m á s 
r r i h l e q u e l a famosa peste de M i -
l á n . 
A q u í t i enen ustedes u n a prue-
ba, t o m a d a de nuestro es t imado 
colega E l Comercio, de C i e n -
fuegos: 
A requerimientos del señor Jefe de 
Sanidad, la po l i c ía ha procedido á obli-
gar á dos casas de comercio de esta 
plaza á que at rojen el viuo de uua mar-
ca acreditada en el mercado que teníau 
en sus almacenes. 
Estas casas, visto que disponen de 
documentos en los cuales se certifica, 
próvio un anál i s i s c ientíf ico y minucio-
Bo que el vino es perfectamente bueno, 
han obedecido la orden que se les co-
trunicó con caracteres apremiantes y 
coninatoriosj pero levantando la co-
rrespondiente acta notarial, para ir con 
ella y con todos los autecedentes del 
asunto, en rec lamación y defensa de 
BUS intereses lastimados, hasta, donde 
gea menester. 
Bien está que si el viuo en cuest ión 
es malo, se ponga fuera del consumo; 
pero ya no lo es tanto que en el cumpl í 
miento de estos deberes se extremen los 
procedimientos y, sobre todo, que la 
conducta de los funcionarios púb l i cos 
no se ajuste á un patrón de imparciali-
dad r í g i d o ; porque donde esta pauta 
falta, surge enseguida la sospecha de 
que no se persigue una finalidad del go-
bierno, sino la sat isfacción de impulsos 
pasionales personal í s imos . 
Y estos juicios nuestros se fundan en 
un hecho perfectamente conocido, del 
cual las autoridades de quienes depen-
de la secc ión de Sanidad no pueden ale-
gar ignorancia. 
E n Cienfuegos se vende p ú b l i c a m e n -
te un caldo llamado vino que principia 
por no serlo, sino una mezcla, eviden-
temente nociva por las substancias que 
entran en su compos i c ión—el aguar-
diente de caña sin ir m á s lejos—el cual, 
aparentemente, goza del privilegio de 
Ber amparado y protegido por quienes 
pudieran y debieran retirarlo del con-
sumo. 
Pero no es e x t r a ñ o que así no se ha-
^a, si se piensa que ese viuo suigeneris 
se expende al amparo de un certificado 
i leí propio q u í m i c o que examina los 
otros. 
Y porque esto es así , la gente mali-
ciosa se dá á creer que las persecucio-
nes ac túa les tienen su origen en un in-
terés particular que bien poco se rela-
ciona con los generales del consumidor. 
Sea ó no así , que esto no es compe-
tencia nuestra averiguarlo, el hecho es 
que todos los aspectos de este asunto 
aeosau un estado de anormalidad tal, 
que nos parece acomodado llamar sobre 
él de nuevo la atenc ión de las autori-
dades locales y, en su caso, de las su-
periores, á las que nos atrevemos á in-
dicar que las medidas de los funciona-
rios á quienes aludimos han desperta-
do movimientos de inquietud en una 
parte respetable de la op in ión; la cual 
inquietud, en nuestro juicio, no tiene 
otro motivo que la desconfianza de no 
encontrar en la sociedad en que viven 
y trabajan, contribuyendo con esto y 
con sus tributos al Krario,^al adelanto 
y á la prosperidad del país , todo aquel 
amparo que se concede, por mandato 
de la ley y por consideraciones de un 
orden patr iót ico elevado en todas par-
tes donde las pasiones no se sobreponen 
á las conveniencias, á quienes honra-
damente trabajan. 
O t r o colega de l a m i s m a loca-
l idad dice que l a m e d i d a es de 
origen M u n i c i p a l y que las casas 
per jud icadas con e l l a son las de l 
s e ñ o r C a s t a ñ o , V e g a , C a p e t i l l o y 
C o m p a ñ í a , que p ierden c inco m i l 
pesos oro en el v i n o inut i l i zado . 
P o r lo visto, e l s e ñ o r A l c a l d e 
de Cienfuegos se h a propuesto 
acredi tarse y lo consigue. 
P e r o ¿ n o estaba y a acreditado 
desde l a orden d r a c o n i a n a del 
c ierre de los escri torios? 
V a m o s , se conoce que a ú n tie 
ne d u d a s de su ce l ebr idad v t r a 
ta de r e a f i r m a r l a rep i t i endo la 
suerte . 
R e s p e c t o de nosotros no h a b í a 
neces idad de eso n u e v o esfuerzo. 
S u c r é d i t o estaba consagrado en 
esta r e d a c c i ó n y s ó l o por u n ex-
ceso de modes t ia y u n a descon 
J A Q U E C A . 
] y j A L nervioso ó del e s tómago? No importa— tómese 
algo que produzca nutrición para los nervios y 
digest ión perfecta y desaparecerán las jaquecas. Eso 
"algo" se llama 
P a s t i l l a s ^ p » - - R i c h a r d s 
Y se venden donde so venden medicinas de recono-
cidos méritos . L a s Pastillas del D r . Richards son 
digestivas, antisépticas, tónicas. No son purgantes, 
"Tamañi tas en reposo; gigantescas en acción." 
Pésese Y d . antes y después de tomarlaa. 
Dr. Richards Dyspepsia Tablet Ass&daíion, Nueva York. 
fianza d e l propio v a l e r , que le 
h o n r a , se e x p l i c a ese a f á n de fa-
t igar á l a fama con nuevos y des-
c o m u n a l e s hechos . •< 
T o d o s los h o m b r e s de i d e a l 
son a s í : tenaces y arr i scados; y n o 
ce jan por n a d a de este m u n d o . 
L a h i g i e n e es u n idea l como 
otro c u a l q u i e r a . 
¿ Q u i é n nos d ice á nosotros que 
á ese b u e n a lca lde no le p a s ó a l -
go parec ido á lo de A l o n s o Q u i -
j a n o , y que a s í como é s t e c r e y ó 
g igantes los pel le jos de v i n o de 
l a v e n t a , c r e y ó d i c h a a u t o r i d a d 
frascos de a g u a tofana. las p ipas 
de e x c e l e n t e mosto de las a c r e d i -
tadas casas i m p o r t a d o r a s de los 
s e ñ o r e s C a s t a ñ o , V e g a y Cape -
t i l lo? 
Y conste que le l l a m a m o s ex-
celente a l v i n o d e r r a m a d o por-
que nosotros tenemos t a m b i é n 
n u e s t r a m i a j a de idea l : creemos 
en l a c i e n c i a de los q u í m i c o s y 
los m é d i c o s de Cienfuegos, y 
c u a n d o é s t o s reconocen que e l 
v i n o en c u e s t i ó n es per fec tamen-
te bueno, "han d é saberlo mejor 
que el a l ca lde , que n i es q u í m i -
co n i m é d i c o , n i sabe apenas 
d ó n d e e m p i e z a n i d ó n d e acaba 
la v a r a puesta en su m a n o como 
en las de u n santo C r i s t o un par 
de pistolas . 
tt ¥ 
E l golpe que su fren las casas de 
los s e ñ o r e s C a s t a ñ o y C o m p ^ es 
rudo: c i n c o m i l pesos en estos 
t iempos apenas si los posee M r . 
M o r g a n . 
Y si se d e m u e s t r a que e l v i n o 
era v i n o y n o e l v e n e n o de los 
Borg ias , e l s e ñ o r A l c a l d e n o t en-
d r á m á s r e m e d i o que i n d e m n i z a r 
á toca teja á los i n d u s t r i a l e s de 
l a p é r d i d a que les ocas iona, co-
m o el susodicho A l o n s o i n d e m -
n i z ó a l ventero . 
Se puede s o ñ a r , mas s i n per-
j u i c i o de l p r ó j i m o . 
D e todas suertes, con a u t o r i d a -
des a s í se fac i l i ta m u p h o l a obra 
de los n u e v o s impuestos , porque 
y e n d o derechos á m a t a r l a i n d u s -
t r i a y e l c o m e r c i o de l a I s l a , cas i 
no se neces i ta moles tarse en 
plantear los p a r a conseguir lo que 
se desea. 
* » 
Y a que conocemos lo que o c u -
r r e en Cienfuegos con e l comer-
cio de v i n o s , veamos lo que o c u -
r r e con el comerc io de telas, se-
g ú n La Correspondencia: 
U n a de las principales caeas de Cien-
fuegos, que se dedica ai comercio de 
telas, en vez de importar directftiaente 
al puerto de Cienfuegos una carga de 
ropa, ordenó que la desembarcaran ey 
el de la Habana para trasportarla des-
p u é s á esta poblac ión como de cabota-
je . ¿Cuál fué el motivo que i m p u l s ó á 
ese establecimiento á tomar la referida 
de terminac ión con perjuicio de sus in-
tereses? ¿Por qué pudiendo traer la 
P A R A B R I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 




P A T E N T E 
EÜ m Mos lleyan CD la esfera en róíiilo m dice: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Esta casa es la única que ofre'ce la BRILLATERIA á GRANEL y en 
todas cantidades y tamaños; posee además, extenso y variado surtido de 
JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA. 
• ^ A P 1 ^ *-$r7, c t l t o s E . » ^ . i 3 ^ i r t a - c i c » O C 5 Q . 
carga directamente al muelle de Cien-
fuegos, como se hace generalmente or-
denó su desembarco en la Habana? 
Porque aunque lo primero parezca 
lo m á s cómodo, no lo es merced á los 
obstáculos , á las demoras y á las obs-
trucciones que los comerciantes de 
Cienfuegos encuentran en la aduana al 
despachar las cargas. 
Los vistas de aduana excesivamente 
celosos por el cumplimiento de su de-
ber ó poco expertos en conocer el gé-
nero y l a calidad de los art ículos , in-
vierten largo tiempo en la obseryac ióu 
de ellos y lo hacen perder á los com er-
ciantes á los cuales no les conviene de 
n i n g ú n modo que sus surtidas sufran 
ninguna demora en su transporte. 
E s a falta de pericia puede al mismo 
tiempo causar no pocos perjuicios á los 
intereses del comercio, el cual se ve 
tal vez obligado á pagar mayores de-
rechos que los que marca la ley por 
haberse equivocado aquellos en la 
aprec iac ión de su calidad. e 
Graves debieron ser los motivos qu 
impelieron al mencionado es tablec í 
miento á ordenar la conducc ión de la 
carga al puerto de l a Habana cuando 
hasta ahora la h a n recibido directa-
mente en el muelle de Cienfuegos. Muy 
perjudicial ser ía para la aduana que 
las d e m á s casas de comercio, obliga-
das por las obstrucciones y demoras 
que sus surtidos sufren en el puerto de 
Cienfuegos, imitasen el ejemplo de la 
compafjera á (pie nos referimos y tra-
jesen sus cai cas desdo la Habana como 
de cabotaje. 
E l m a y o r p e r j u i c i o no e s t á en 
eso, p o r q u e s i les cuesta m á s el 
a r r a s t r e á los comerc iantes , con 
s u b i r e l prec io de los g é n e r o s se 
d e s q u i t a n , y en cuanto á l a 
A d u a n a lo m i s m o d a que cobre 
sus derechos en l a H a b a n a que 
e n Cienfuegos . 
E l verdadero p e r j u i c i o e s t a r á 
en que conduc idos a l l í esos g é n e -
ros como de cabotaje, se le antoje 
q u e m a r l o s á los aduaneros como 
procedentes de p a í s e s infestados, 
por i m i t a r lo que hace el A y u n -
t a m i e n t o con los v inos buenos. 
Y todo es de temer de l cu l to 
i d o l á t r i c o que r e n d i m o s a h o r a á 
l a d iosa H i p a , por m a n d a t o de 
los E s t a d o s Unidos . 
E n l a r e s e ñ a que de l a ú l t i m a 
r e u n i ó n ce lebrada por los pro-
h o m b r e s del part ido r e p u b l i c a n o 
conservador en e l s a l ó n de confe-
renc ias del Senado, hace L a Vida, 
encontramos estos p á r r a f o s : 
E n la ses ión re inó la mayor cordiali-
dad, dándose cuenta por las comisiones 
respectivas, procedentes de los parti-
dos Republicanos, U n i ó n Democrát i ca , 
U n i ó n Patr iót ica , de Pinar del P i ó , y 
nacionalistas independientes que presi-
de el doctor Gener, de todas las gestio-
nes que se habían verificado como pre-
paratorias é indispensables para la cons-
t i tuc ión del partido republicano con-
servador, cuyo programa y cuyo nom-
bre h a b í a sido aceptado por todos los 
correligionarios, por unanimidad de 
pareceres y con gran entusiasmo. 
A l mismo tiempo se d ió cuenta del 
hecho important í s imo de haberse lle-
vado A la práct ica la fusión de las asam-
bleas provinciales de los partidos Pe-
pnblicano y U n i ó n Democrát ica , de la 
provincia de Santa Clara, en acto tan 
patr ió t i co como hermoso, que tuvo efec-
to el d ía primero del corrionte m<'S, re-
sultando y a constituido definitivamente 
el nuevo partido Pepubli cano-Conser-
vador, y siendo elegida la Asamblea 
Provinc ia l de este partido, correspon-
diente á la provim-ia expresada, de 
Santa Clara; quedando la misma encar-
iñada de la const i tuc ión de las asam-
bleas municipales y las primarias en 
ellas comprendidas. 
También se informó que la provincia 
de Matanzas quedará igualmente cons-
titukia de un momento á otro, y que s i 
no se ha hecho con mayor brevedad 
que la de Santa Clara, só lo se debe á 
causas independientes de la voluntad 
de nuestros dignos correligionarios do 
dicha provincia, que están animados 
del metor deseo y de un alto sentido 
pol í t i co de unión y concordia. 
Los seíiores de la U n i ó u Patr iót ica , 
á su vez. informaron, que en la provin-
cia do Pinar del Rio era un hecho en 
la práctica, la fusión de todos los orga-
nismos, y que sólo esperaban disponer 
del tiempo necesario para consagrar 
en la capital do la provincia la consti-
tución de la asamblea provincial, con-
curriendo delegados de todos los comi-
tés de los partidos fusionados y altas 
personalidades de esta capital. 
E l Sr. Sobrado faci l i tó noticias muy 
halagadoras, que anuncian el m á s l i -
sonjero é x i t o ea la provincia pinarefia. 
De Puerto Principo y Santiago de 
Cuba también se facilitaron noticias ó 
informes que permiten asegurar, que 
pronto quedará, constituido con valio-
sos elementos el nuevo partido Repu-
blicano conservador, que satisface las 
aypi rabiones de las fuerzas moderadas y 
conservadoras, y de las clases produc-
toras, tanto hacendados como agricul-
tores, comerciantes é industriales, que 
tienen claro criterio de sus necesidades 
y que eligen el ú n i c o camino para ver-
las satisfechas, sin perjuicio de perse-
guir los finos económicos precedentes, 
dentro de sus organismos también eco-
nómicoe. 
Pespeeto A la Habana, fué t a m b i é n 
satisfactoria la información que se reci-
bió, pues en todos los organismos de las 
— D E — 
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L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gko; C U R A el 88 por 100 de los enfermos 
del taiCmogo é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de'más de 30 afios de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómi tos , la in-
digest ión, las dispepsias, eetreñimienío, 
diarreas y disentería, dilatación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hlpocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, e4 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa, C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de JBlfseir de Záiz de Cárlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo para 
el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndoíHí tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de 
mesa. E s de éx i to seguro en Jas diarreas de 
losniflos en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tul>o digestivo. Nueve años de éx i tos 
constautes. Exíjase en las etiquetas d é l a s 
botella/? Ja palabra S T O M A L I X , marea 
de fábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d o S e r r a n o 
n V h n e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o -
p a y A m é r i c a . 
A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . K a í c e a s y C o m p a ñ í a , T e n i e n t e 
R e y n ü m . 1 3 , H a b a n a . 
62-1 Mz 
F O L E L T I X 
E l b a i l e i n f a n t i l 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o 
H e aquí la relación de los niños que 
concurrieron á la mat inée celebrada el 
domingo ú l t imo en los salones del Cen-
tro Asturiano: 
Antonio Fernandez Puig, Marinero-
Dolores Fernandez. Asturiana; SS* 
Fernandez Puig, florista Delflna FTÍ 
nandez Puig, Railarina; María Teresa 
*ernanda Asunción, Fernando, Fueyo 
Buarez, María Isabel Suarez y Torres de 
Bala; Manolo y Roberto Rodríguez Re 
g«ar, etiqueta; Ranchita González y 
nemandez, Teresa González Ucrnand^z 
p t t l A f ^ . ó n Blanco y Hernández, 
Flor de adormidera, Candila Gonzale^ 
Hernández, Isabel de E s p a ñ . s^a 
Mercedes Nesta y Guillot, bebé; h o r a d ó 
^ R o í VÍ^'T' Fl0nt£ra>' M i g u e í ^ -
F ^ L ri Turca; Juana V i -
dal, El i sa Romero. María Lcíreto Vales 
l P r i S n 1 a f^18?, Eu-en ia S o m ¿ a n o 
L r p T ! ^ eSa,la; Jf08,tey Ramona A l -
l i l T J Goa7*le*' FautasIa;J usto y Ave-
v í ^ o 7 ' G.0°zalez. «ala; María Joso-
ríX r ^"'J?10' Capricho; Rosa Ma-
ría y Consuelo Pérez y Fiallo, Pastoras; 
f í r e f P-tanPereZy Fia110' ^ a n o l ó 
í 0' mari"ero; María Fernan-KTnH™ ^ ^ Lelian Oanova, 
t l r ¿ a n ; E,nri<lu9 Conova, Payaso 
Carlos G ó z a l e s y Gomales d'e Burios 
JManuel Lanos y González de Bureos, sa-
ja; Felipe y Teresa Pamas, Carmen, 
francisca y Luisa García, y Marv, sala; 
HermmiaBoseh, sala; Adelfo García 
rierrot; Dolores Puente, jardinera; Ma-
Itt Puentes, Bailarina; América fuen-
tes sala, Margot Moya, Imperio; Josefa 
VUlasuso, bade, Fabio de la Moneda, 
E n m a , Esther, E v a , Octavio Radillo y 
García Bailarina, Jvo de la Moneda, sa-
la; Adelina Fernandez, Baile; Enrique 
Fernandez, Payaso; Ofelia Vi l lar y Rcs-
toy, Domitila Cintr, Agust ín , J o s é v 
Carmen del Río, María Luisa Blanco, sa-
la; Angel Blanco, marinero; Amada An-
clada Blanca Rosa, Fideliua y Rigober-
to de la Costa, Eala; Amparo Suarez y 
Oarcfa, Martirio y Miguel Fernandez y 
Alijares, Mario y Guillermo Ardura 
eala; Carmellna Alonso, Marta Teresa 
Mufiez, jardinera; Marina Muños, María 
LUÍSÍ. y Angelina Mufioz, Rosa FPZZO 
i c Bala, Eduardo Fernandez Puig, Pie-
rrot; 
Reglita Valdós , andaluza; I n é s Pérez 
Corrales, policlinela; María Josefa Perú 
Corrales, gitana; Oswaldo Guerrero, poli-
clinela; Anorea Cabrera, Manuel, José 
y llosa Martínez, Lucia Cabreche, Pan-
chita, Celestino y Algudina Sierra y Co-
rral, Alberto, Adolfo, Armando y Abe-
lardo Fernández, sala; Josefa V i l l a , 
griega; Mercedes Parentes, bailarina; 
Enriqueta Faedo y Biedes, sala; Marga-
rita García y Marqués, bebé; Isabel Fer-
nández, María Berta Fernández y Espe-
ranza Fernández Forabonu, sala; María 
Teresa Juncadella López, violeta del 
bosque; Alfredito Lacazette y Riquelme; 
etiqueta; Encarnación del Barrio Her-
nández, amapola; José del Barrio y Her-
nández, personaje turco; Carmen del Ba-
rrio Hernández , jardinera; Manuela del 
Barrio Hernández , bailarina; Manolito 
A r d a v í n , Felipe 5?; María Ardav ín , da-
ma de la^roioa; María Teresa Rodríguez, 
sala; Berardito Va ldés Hernández, bu-
fón; Tetó Warner y Lubián, Cuba; Gra-
ciela Warner Lubián , bailarina; Fredes-
vinda González, España; A d a Estela 
Alufa, Bailarina; Blanca, Eduardo y Sil-
vio Acosta y Cecilia Nieto Martínez, 
sala; María Barrios y Taboadela, capri-
cho; Conchita Barrios Taboadela, í>ailef 
Blas Barrios y Taboadela, Mctiatófeles; 
Dolores Neira, mora; Antonia García 
Pérez, bailarina; María Isabel Llur la , 
Manuela Teresa Ferrer, Carmen, Gabrie-
la, Alberto y Manuel Lefran y Ayala, 
sala; Renó Hidalgo Ramos, romeo; An-
tonia Ramírez y Domingo Pérez, novios; 
Elena y Julio Reyes, sala; Miguel Pérez, 
moro; Miguel Zenoz, payaso; Ricardo 
Zenoz, Frégol i : Abeliuo Lázaro ó Isabel 
Puentes, sala; Margarita Heres, bailari-
na, Hortensia González, Eugenia Fer-
nández, Kosa González y Eladio Pérez, 
sala; Raquel Canales, fantasía; Regla 
Vela , bailarina; Eugenio Vela, pierrot; 
Isabel Ve la , florista; Wilfredo, Georgi-
na, Manuela y Enrique Hiraldcz Acosta, 
Josefina Forres, Manuel González, Oscar 
Nufiez, Miguel Soto, Blanca Rosa García 
y Ledo, Fernando González y Díaz y A r -
mando González y Díaz, sala. 
Angelina de la Torre, bailarina; Irene 
Mugía , sala; Isolina Cuervo Rubio, ca-
pricho; CarmeMna Graziella y Otilia Re-
gueira, Amal ia y María Zabala, Benit 
Obregón, Mercedes Hernández, Emclina 
del Riego, Margarita Aparicio, Carmen y 
Generosa Santamarina, sala; Lucía Arco* 
ñeros, Conchita Blanco Ustariz, Ricardo 
García Guardiola, Aurora G a r d a Guar-
diola, Arturo Bárriñat, Leonor Buílrt¿ 
Rivas y Florínda Suárez Rivas , sala; E s -
tela Suárez Rivas, mariposa; Florencio 
Suárez Rivas , príncipe; María Teresa 
G . del Valle , Manuel ¡ta Viana , Carmita 
y L u í s Salas y Carlos Fernández, sala; 
Pura Fonte García, bailarina: Alberto y 
Teresa Carbonell, sala; Aurelia lucera 
Navas, gitana; Alfredo lucera Navas, 
sala; Oscar García, pierrot, América Abo-
lla, cielo; Alberto García, fantasía; R a -
mona Estévez , rosa; Oscar Iturralde, pa-
yaso; Marina Iturralde, primavera; Isa-
bel Bilbao, Jul ia Iglesias, Carmela Frías, 
Acracia Rodríguez y Florencio Frías, 
sala; Manuela Rodríguez, noche estrella-
da; Isolina Illas Santana, Mefistófoles; 
Francisco Pérez, payaso; Anée la Pé-
rez, sala; Carmela Pérez, loca; Aurora 
García, paleta espafiola; Manuel Rivero, 
bailarín; Carmen At ió , flora; Dulce 
María Arteaga; circasiana; Manuel, Pe-
dro Pablo y Miguel Angel López y 
Laureano López; Granja, sala; A u t o 
nio García, Margarita; Rosalía Rodrí-
guez, locura; Pablo Bellido de Luna , pie-
rrot; Gloria Bellido de L u n a , bailarina; 
E l v i r a Ampudia, sala; Ramón Aldere: 
guía Rosés , Trovador; Amal ia Alonso, 
Trinidad Menéndez y Adelino Alonso, 
' • V ; - L . V a l d é s Suaréz, primavera; 
Aurora Tequia García, Isabel Gorratg< 
Medina, Sergio V i l l a Robaina y Emilio 
Constantino Fernández, sala; R a m ó n y 
Lucía Fernández, príncipes: Josefina y 
Juanita Uss ía y Dulce María y Elisa 
Bueno, sala. 
Altagracia Becquer, de loca encantado-
ra; Conchita Delaville, de idem, arreba-
tadora; María Luisa Luis , mascota; Rosa 
Cores, Manuel Cores, Pilar Guerra y 
Adelaida Viñas , sala; Aracelia Medina, 
rein^ odalisca; Francisca García Freiré, 
Lisea; Trinidad idem id. é Isabel Sánchez 
Herrera, domadoras de fieras; L u i s Cue-
to, sala; Angel Cueto, pierrot; María L u i -
sa Alonso, silla; Clara Josefa Massana, 
inrdinera; Estela Carmen Rivero, Flora 
-María Cabrera, Jorge Luis Cabrera y A n -
tonia y Zoilo Rodríguez, sala; Fermín 
Rodríguez, payaso; Cira Blauco, sala; 
Ofelia Hortensia, Herminia Ballenilla y 
Agustín Delaville, capricho; Carmelina 
Pons, fentasía; Canni ía Cusío, sala; Fran-
cisco Carrién Cusío, asturiano; Marcelino 
Suárez, sala; Felipa María Cusí'1, a.-turla-
na; Oscar Tuya y R e n é Fiallo, jefes de 
bomberos; María I . Martínez Donoso, 
magia; R e n é Pérez Ricart Donoso, baila-
rina oriental; Carmen C. Pérez Ricart, 
iaponesa; Angél ica Martínez, mariposa; 
Ana María D o m a n é , María Teresa, Clo-
lilde Rodríguez , Carmelina Pérez,Manolo 
id.,Pepito id.,Conchita yAbclardo Padrón 
y Célia E lc id Pórtela, sala; R a m ó n , Pedro, 
Aurelia, Rosario, Eloisa, L u i s y Jorge 
Lafourcade, todos de sala; Dolores, Nar-
ciso, Federico y Guillermo Alvarez, sala; 
Célia Martínez, sala; Josefina Sánchez, 
hada; Amparo López Aragón, sala: Zóila 
A . Val le , rosa; Aida Bonet, ramilletera 
Fernando V I I ; Mirta Bárcena, etiqueta; 
Anselma y Adelaida Amado, sala; Irene 
González, asturiana; Emi l io Martínez, 
sida; Noemi Sotolongo, botón rosa; Pedro 
O. Sotolongo, cazador francés; Esteban 
R . Comoglio, marinero i n g l é s ; Emilio 
Alberto Ber nal, locura; Conchita Foyo, 
sala, e legantís ima; Flor María y Estrella 
M. Sánchez, capricho; Aníbal Sánchez, 
bufón de la Corte; Ildemaro Sánchez, pa-
je; Ismael Sánchez, clavel rojo; Al í Rey 
Sánchez, sala; Rafael Arango (cinco afios), 
novio; Mercedita Sansa Arando (tres 
afios), novia; Carmen y Cristina Sáiz, pa-
siegas; José y María Va ldés Cobo, José 
A . Cabrera y Ana Luisa idem, sala; Ro-
saura Mugía , aldeana; y Miguel A . Me-
néndez , pierrot. 
Lu i sa Barceló, bailarina; Cora y Estre-
lla Sánchez Ayala , sala; Serafina y Sera-
fin Blasco, capricho; María Teresa Gar-
cía, hombre; Jul ián Echevarría, Benigno 
Lorenzo, ¡-ala; Carmita Vai lmajó , capri-
cbo; Antonio Val!ma|ó , sala; Marta An-
tonia Roig, caprseiio; Jaciato i iu^.i , 
Cristóbal Pérez, pierrot; Francisca Pérez, 
aldeana francesa; JeeOa Pérez, marinero; 
Antonia Rey, cielo; Josefina Martínez, 
José Aguado, sala: Ofelia Rey Garzón, 
U'H IU ; María Josefa Romean, Benjamín 
O r í , David Casas, sala; Graciella Martí-
nez, capricho; Enrique Cert Pefialver, 
payaso; Ana María Cert Pefialver, Asun-
ción Vi l la lón , Celia Reiling, Manuel V¡ -
l lalón, Adolfina Selis, Lolita Solis, Car-
mela Lloria , Enriqueta Campos, Evelio 
Rev ira , sala; Pedro R . González, payaso; 
Alfredo Granados, loco; Antonio V . Cis-
neros, estudiante; Concepción Pende, sa-
la; Ros i Alvarez, bailarina; Margarita 
Franco, botón de rosa; Angela y Jul ia 
J i m é n e z , bailarinas; María del Cármen 
Cabrera, mariposa; Enrique Cabrera, pa-
yaso; Adelita Cabrera, Armando Cabrera, 
sala; Mercedita García Briío, jardinera; 
Augusto Domínguez , payaso; Isabel Hé-
via. húngara; Angél ica H é v i a , locura; 
Joaquina Barreras Campa, capullo; Mi-
lagros Barreras Campa, sala; Sara y E s -
ter Torres, capricho; Dolores H é v i a , Os-
car y Mario Torres, Raúl y Gustavo To-
rres, sala; Catalina y Adela Benítez , fan-
taafe, José Benítez , Antonio Rodríguez, 
sala; María Arango, noche clara; Cármen 
Báooy, persa; Antonio Ricoy. torero; Ma-
ría, Á u - e l i t o , Teresa, A s u i t í u , Juanlto, 
Antonio y Manolito Guerra y Piedra, 
Alfredo Broderman, sala; Alberto Bro-
derman, marinero alemán; Antonio Bro-
derman, oficial francés; María Alvarez, 
día; Adelito Moüner, ákla; José M. 
Fuente, capricho; Otilia Arango, Blanca 
R . A d á n , Manuela Rivas, Angela Gutié-
rrez, Adela de Zaldo, Teresa Castro, sala. 
Maria R a m ó n , Luc ia y Segismundo 
Zabaleta y Rogelio Casas, sala; Felicia 
Bicandi, baile; Carmen Rodríguez, gita-
na;Luis Rodríguez, L i l a del Bouquet 
Nacional; Arturo Rodríguez, pierrot; Si-
ria Gutiérrez, clufvel rojo; Sara Corritlez, 
Inés García del Rey , Ana María Rodrí-
guez, Carmen de la C/oncepción y Lous-
talot, Adelaida Vázquez Diaz, Adolfo 
V á z q u e z Diaz y Manuel Denuza, sala; 
Juanito Alvarez Carbajal, v iña; Diegui-
to Alvarez Carbajal, cocinero; Pablo A l -
vez Carbajal y José A . MenOndez, sala; 
Matilde, Isabel y Luisa Diaz, baalarinas; 
Salvador, Loló y Luci la García, Blanca 
Roáa y Sara Lavielle González, sala; 
Raúl y Ricardo Lavielle González, Fí-
garo; Juana Pérez é Ignacio Betancourt, 
sala; Dulce María Morejón, bebé; Carme-
lina, María Josefa y Ramón Suero, A -
- o Torafio Alvarez, Filiberto Martí-
nez, Josefiía García y Domingo Alvarez, 
-•ila: María del Carmen Alvarez, astu-
. Ramiro Mvaroz, comandante de 
Marina; Maria T e n s a Alvarez, itótli 
riana; Laudelina Martínez y Rosa, Ame-
lia y Angelita Alvarez, sala; Emil io , 
Darlo y Serafín Alvarez, payasos; Ale-
jandro Escoto, abogado; Enrique Carlos 
Escoto, ángel; Maria Pereira, señorita; 
Amei ia del Llano, bailarina; Josefina 
Gutiérrez, asturiana; Lolita Gutiérrez 
sala; Lucia y Celia García, Reina de las 
flores; Maria de Soto y Torres, sala; Ar-
mando Santos López, Felipe I V ; Jul ia 
Barroso, loca; Luisa Estevez, bailarina; 
Teresa, Eula l ia , Enriqueta y Lucía Ma-
ría Portan y Maria de los Angeles Got-
tardi, sala; Amelia del Llano, bailarina; 
Isabel V e l a y Panlagua, sala; Maria 
Bonilla, Monono: Lucía del Medio, A -
melia Portas, E lena López González, 
Celaida y Marcelo Menéndez , sala; Car-
mel ma Fernández, española- Dulce Ma-
ria y Eligió Puente, sala; E l v i r a Mari, 
bailarina; Maria Teresa Gutiérrez, jardi-
nera; Estela de Zaldo, sala; RodolfoSmith, 
Locura; Lu i s Smith, Don Juan Tenorio; 
Alberto Inc lán , Rafael Carlos Guas y 
E l v i r i t a Jnclán, sala; Gregorio Guas, 
pierrot; Anselmo Azcano y Salvador R i -
vas, sala. 
Mamioi Lópea, Camilo Arteche, Blan-
ca López, sala; Conchita Gutiérrez, japo-
nesa; Antonio López, payado: Manuel 
López, Francisco López, Manolo, Cliea, 
Lolita y Olimpia González del Val le , 
Francisco Villavcrde Blanco, Juan Sua-
rez Lamas, sala; Dolores Fernández L e a -
ras, Jardinera; Isolina Candía, bailarinai 
Florencia Candía, sala; Modesto de Jesús 
Alvarez, guardia marina, Margarita Her-
nández, sala; Frcdeslinda América Her-
nández, turca; Angél ica Concha, Arman-
do Hernández, sala; Néstor Enrique Her-
nández, locura; Manuel Bermudez, I n é s 
Noy, sala; Josefina Méndez Moré, dama; 
Victoriano Méndez Moré, payaso; Anto-
nio Méndez Moré, Graciela, Rosa, Sara y 
Ricardo Rodríguez Cáceree, Cuca v J o s é 
l umarlega, sala; Josefina Avendafío y 
Fernández Blanco, fantasía de secesiónj 
Adolfina Alvarez y Alvarez, música; 
Sergio y Rosa Herrero Leyte Vidal, sa-
la; Mercedita Moré del R ío , arlequín; Ma-
ría Luisa Moré del Río , sala; E l v i r a Fer -
nández, bailarina; Clarita Fernández, R e -
pública Cubana, Leonor Fernández Cia-
Jlegos, asturiana; María Teresa V á z q u e z 
Vitorero, contrabandista; Amelia Felicia 
Vald<'s. ca]:>: M^uel y R a m ó n Callejo, 
cubano y rswañol; María Vi l larlño Igle-
sias, Alfonsito y Ofelia París , sala; V i r -
ginia García, María Toyo, locura; Felicia 
Goama, Florentino Cordelin, Blanca y 
Octavio Taboadela Persino, Francisco 
Méndez Capote, Lorenza Pérez y Fernán-
! ,.. v ^n.Ho y Petrona Justiz y Solde-
villa, Celestino Peláez, Luis Monte (¿no-
vedo, sala; Consuelo y Amparo Armas, 
clavel do pradera; Lolita de Armas, flor 
de espuma; Alfredo Castellanos, marinero 
suizo; Francisco Cubillas Ramos, Pilar 
Díaz Ramos, Luisa , María y Anselmo 
Fernández Ramos, Isidorita García, L u -
crecia Carnero, Clara Antonia, Antonio, 
Francisco y Armando García, sala; Perico 
Santa Coloma, payaso: Carlos Manuel 
Montiel, clavel punzó; Emérita , y Blanca 
Rosa Bota, Catalina Cabat Herrera, E s -
trella Pelau, sala; 
Consuelo Díaz, Salvador Pérez Casta-
ñeda, Eloisa Eschúal , Alberto de Hi ta , 
I A-angelina Duato, Julio A . Garmendía, 
Eulal ia Miranda, Antonio Martínez, Jen-
ny Pérez Castañeda, Leopoldo Ledón, 
Antonia Martínez, Adalberto Sedaño. 
María Rodríguez, Guillermo Callaban, 
Josefina Sotolongo, Ignacio P. Castañe-
da, tnyes de capricho, rosa y negro; Ca-
simiro García, maestro de calatrava; 
Anastasio Pablo, maragato; Bernardino 
V i l l a , tenorio, Amelia Fernández, sala; 
Bernardo Salaa, pierrot; Ricardo P. del 
Rio, caballero de Enrique I V ; José Mu-
fiiz, Celestino P . del Rio , pierrot; Roge-
lio Cañedo, canónigo; Ester y Manuel de 
¡ la Torre, OpooitO y Carmelina A m i g ó y 
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agrupaciones fasionadas, predomina 
nn verdadero sentido p o l í t i c o , una 
ejemplar cordura y un gran des interés , 
faltando sólo p e q u e ñ o s detalles debidos 
á la extructura y á la m e c á n i c a de los 
diversos partidos fusionados, para que 
Be inicien con actividad y en el menor 
tiempo posible, los trabajos de organi-
zación del ya existente partido Repu-
blicano conservador, tanto en esta ca-
pital, como en los t é r m i n o s municipa-
les de la provincia. 
C o n esas n o t i c i a s c a e n p o r su 
b a s e c u a n t o s r u m o r e s y e spec ie s 
h a c í a n c i r c u l a r v a r i o s co l egas 
a c e r c a de o b s t á c u l o s s u r g i d o s e n -
t r e los r e p u b l i c a n o s c o n s e r v a d o -
res . 
T o d o e n ese p a r t i d o m a r c h a c o -
m o u n a s e d a . 
D e s g r a c i a d a m e n t e n ó p o d e m o s 
d e c i r lo m i s m o de sus a d v e r s a r i o s . 
E l ó r g a n o h a s t a a q u í de los n a -
c i o n a l e s , se v e . o b l i g a d o á e s c r i b i r : 
Se nos ha llamado nadonalistas, sien-
do independientes y se dá hoy en lla-
marnos conservadores habiendo sido 
por principios liberales siempre. No 
militamos en ninguno de los partidos 
po l í t i cos existentes, pero tenemos nues-
tros principios muy firmes sin necesi-
dad de la filiación á grupos determina-
do. 
¡ E x t r a o r d i n a r i o ! ¡ i n a u d i t o ! 
E s e p e r i ó d i c o se h a p a s a d o l a 
v i d a h a b l á n d o n o s e n n o m b r e d e l 
p a r t i d o n a c i o n a l y a h o r a d i c e q u e 
n o lo f u é y se d e c l a r a i n d e p e n -
d i e n t e . 
¡ A h í v a ese b r u l o t e , República 
Cubana! 
» * 
P e r o ¿ q u i é n h a b r á t e n i d o l a 
o c u r r e n c i a de l l a m a r c o n s e r v a d o r 
a l p e r i ó d i c o q u e a s í c a n t a l a p a l i -
n o d i a ? 
¡ H o m b r e de i n g e n i o á t i c o debe 
d e ser , p o r c i e r t o . 
L e e m o s en e l e d i t o r i a l d e u n 
co lega: 
Y en nuestros d ías dijo Ayála con 
elegante frase: 
"Aquí , para v iv ir en santa calma, 
6 sobre la materia, ó sobra el a lma." 
¡ H o m b r o ! ¡ A y a l a ! ¿ Y c u á l d e 
e l l o s ? ¿ A d c l a r d o ó J u l i á n ? 
C o m o los dos h a n s i d o e l e g a n -
tes y u n o de e l l o s a ú n l o es. 
¡ Y sobre e s a b a s e se p i d e n e j é r -
c i tos p e r m a n e n t e s l 
Disensión flcl Trataúo ie Reciprociiafl 
L e i d a el acta de la se s ión precedente, 
fué aprobada. 
So l e y ó el informe de la Comis ión de 
Just ic ia y Códigos sobre el proyecto 
de L e y por el cual se prorroga hasta 
180 d ías el plazo para i n s c r i p c i ó n de 
los nacimientos ocurridos con anterio-
ridad á la p r o m u l g a c i ó n de la Ley, 
bastando solicitar la inscr ipc ión por 
medio de una dec larac ión j u r a d a de la 
persona interesada, sin m á s expedien-
tes; quedando el Ejecutivo autorizado 
á dar una nueva prórroga de 180 días , 
una vez terminada la primera. 
F u é l e ído un informe do la Comis ión 
de asuntos militares, favorable al au-
mento dal personal de la Guardia R u -
ral. 
F u é votada la suma de $9,000 en fa-
vor de la Esencia de Artes y Oficios. 
Q u e d ó modificado el ar t í cu lo 7? de 
la L e y de 30 de Octubre del afío 1902, 
en lo que se refiere á los motivos por 
Zaido, sala; Rogelio Torrecilla Iduate, 
pierrot; Luciano Lomhet, sala; Rogelia 
González Villaviconcio, Rosario Expós i -
to Esquivel , bailarinas; María Luisa Cas-
tafíoda, sala; F m l c s v i n d a Rodríguez Ló-
pez, bailarina; Margot A y a l a y García, 
sala; Hortensia García y García, vende-
dora de jaramago; María Ju l ia Blanco 
I lm-cra , sala; Baldomcro Fernííndez V a -
llo, ángel; Luisito Fernrtndez Vallo, Egip-
cio, Manuel Fernández Valle, paje del 
rey; Zoraida y Mario Roque, sala: AlíVe-
dito Sainz, Lui s X V ; Alberto, Teresa y 
María Luisa Peón, sala; F é l i x Malverti 
y García, Unele Bttth: Guillermo Cuevas 
y Castro, payaso; María Luisa T o c a y 
Fernández, Fernanda Toca y Fernández, 
María Elena y Aurora Pérez Zuaso, sala; 
Bovorino Marrero Borges, marinero; J u -
lia y Ana María Pérez Aguilera, Adolfo 
Dolgado de Armas, María Ramírez, sala; 
Francisco Cartané, payaso; Ramona Car-
tanC», bailarina; Carmeliua de la Fuente, 
Josoüna y Amelia García Murías, Aqui-
lino Inclán Fuentes, Manuel Rodríguez 
LRodríguez, Ernestina Marqués Fuen-?, Francisco Rafael Préstamo, Ignacio 
v José Pons y Naranjo, sala: Adolfina 
Bou y Rabelo, campanilla; Eduardo Mo-
ra, sala; Josefina Alvarez de la Cruz, jar-
dinera; María Alvarez de la Cruz, cknvn; 
María de los Angeles y Florinda Alvarez 
Alea, Eloísa Alvarez Corral, sala. 
Juan Domingo é Higinio, María Jose-
fa, Nicolás , Antonio y Juan José L a v í n , 
E n m a y Angel Uuiz Comezaña y E n r i -
queta Comczana, sala; Rigoberto Ruiz 
Camezafía, marlnerito; María y Carmon 
Larrea, Franciela, Ana y Herminia Lo-
renzo y Margarita Mena, sala; Gergolina 
Mena, botón de rosa: Graciela Mena, rei-
na Odalisca; Florinda Mena, Apolo: L a u -
ra Mora, á b antigua; Flora Mora, arle-
qum: Ros,na Moreno, Avel ina Estola y 
1 aqulto Torreas; Josefina, Aneel, Ma 
nuol Arias y Molledo, Dolores y Merce-
R ? h n . T ^ 0 l :Fahn,0; Jos<5 PlqueiroTv 
ro. Kstoban, Leopoldo, Muría Ton v i v 
Miíiirrtmi ría T A 0 A-rena' marinero: 
TlnHrr™ a< J - Ma«"(a y A . 
Horacio Druyos, de sala; Jua , , ' Enrique 
Alfredo, E l v i r a y Juana Pando v Punido 
Jos^ y Josefina Meníndez , sala- M a m 
del Cármea y José Domingo Echemondia 
las cuales se adquiere y pierde la ciu-
dadanía . 
E l Senador Sr. Sangnily p i d i ó la pa-
labra para impugnar la aprobac ión del 
Tratado de Keciprocidad. 
Consumió cerca de dos horas en su 
discurso, todo él enceminado á demos-
trar que el tratado es desventajoso pa-
ra Cuba por todos conceptos. 
D e s p u é s de una larga carrera por el 
campo de las consideracioues del ordeu 
po l í t i co y económigo , dijó, ref iriéndose 
á los partidos existentes en Cuba hoy, 
que éstos do deb ían ser m á s que dos: 
el Nacional y el Republicano, expre-
sáuose con ind ignac ión respecto de los 
sentimientos y miras de la mayor parte 
de las agrupaciones po l í t i cas del pa ís . 
Y al referirse al informe de la comi-
s ión nombrada para el estudio del tra-
tado, dijo que aquel era vago, débi l 
falto de datos; en una palabra; malo; 
que el dicho informe estaba inspirado 
en un trabajo que hizo el s eñor Mon-
tero, años atrás, sobre la s i tuac ión eco-
nómica de Cuba. De donde se deduce, 
si el trabajo del s eñor Montero es de 
mérito, como debe serlo, que el señor 
Sanguity quiso decir que lo poco bueno 
del informo no es de la Comis ión , y 
que lo de ella es débi l , vago y falto de 
datos. 
Todo el discurso del s e ñ o r Sangnily 
fué o ído con a tenc ión por el Senado y 
con interés por el p ú b l i c o que as is t ió á 
la sesión de ayer y el cual fué requeri-
do á que guardase silencio porque 
ap laud ió al señor Sangnily en el mo-
mento de aludir éste á lo leonino del 
tratado y á los partidos po l í t i cos de 
Cuba. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
Por falta de quorum no pudo celebrar 
sesión ayer esse Cuerpo Colegislador. 
E l G e n e r a l R o d r í g u e z 
Hoy que celebra su fiesta onomást i ca 
el general don Alejando Rodr íguez , je-
fe de las fuerzas armadas de la Repú-
blica,' queremos hacer llegar al mismo 
la expres ión de nuestra m á s v iva sim-
patía . 
. Los que recuerden las circunstancias 
excepcionales en que se hizo cargo de la 
jefatura de la Guardia Rura l y huyan 
seguido, como nosotros, paso á paso su 
gest ión, llena de sinsabores en los pri-
meros tiempos, y las luchas que tuvo 
que sostener para levantar aquel cuer-
po armado á la envidiable altura en 
que se encuentra, no podrán menos que 
encontrar muy justas y merecidas las 
frases de car iño y s i m p a t í a con que hoy 
saludamos al general Rodr íguez . 
Su primer acto, a l encargarse del 
mando de la Giiardia R u r a l , fué sepa-
rarse por completo de la po l í t i ca y de-
dicar sus esfuer^ps á que fueran un he-
cho, en las ciudades y en los campos, 
el respeto á la propiedad y la garant ía 
de las vidas de nacionales y extranje-
ros. 
Estos, y sobre todo los e spañoles , re-
cordarán siempre con agrado la ges t ión 
del general Rodr íguez , y el DIARIO D E 
LA MARINA, interpretando el general 
sentir, lo felicita muy afectuosamente 
en su fiesta onomást ica . 
DEL C « C I 0 DE L i H ü 
Acabamos de saber con particular sa-
tisfacción, que por la S e c c i ó n de Ins-
trucción, de esta importante colectivi-
dad, que preside el inteligente y entu-
siasta señor don Asen c ió Sanjuán , se 
está estudiando el proyecta, muchas 
veces acariciado de establecer distintas 
clases de enseñanza durante las horas 
del día, sin peí ju ic io de las que con 
aplauso general y magní f i cos resultados 
viene sosteniendo desde las siete á las 
diez de la noche. 
Según se nos informa, á estas clases 
asist irán sólo los j ó v e n e s que no sean 
menores de seis años , ni mayores de 
quince, los que tendrán el carácter de 
y García, capricho; Caridad Bermúdez y 
Bellver, aurora; Elena Higet y Aranda, 
aldeana de Luis X V ; Ranchita, Josefa, 
Mateo y Cármen Coll y Rabasa, Adela 
Organos, Benito Mencías de Palloso, sa-
la; Antonio Sánchez Trespalacio, lucifer, 
María Sánchez Trespalacio, locura; Her-
minia Mesa, Rosa, María, Arraanda y 
Matilde de Pérez y Nar ín , sala; Rosario 
Escandón, Chávala; Esperanza Visie y 
Chenar, sala; José A . Madrigal, capricho; 
Olga González Coronado, pierrot; Berta 
González Coronado, sala; Isabel y Ma-
nuel G. de la Hoyada, José A . y Julio C . 
Coronado y Burgos, sala; Josefina Gon-
záloz, aldeana asturiana; Juanita A l v a -
rez Puerto, aldeana andaluza; Evangeli-
na Valliclergo, bailarina, Josefina V a -
lliciergo, jardinera; Margarita Valdés , 
Francisco Pereira, Francisco Valliclergo, 
sala; Tomás Villalonga, Amér ica Várela, 
Conchita Ruiz y Sandoval, Marina Justa-
fré, clowns; ilNIaría Teresa Chomat, as-
turiana; Estrella María Abin, sala; L u -
cía y Celia García, reina de las flores; 
Blanca Rosa Varona, Mayo; Paquito V a -
rona, mosqnotoro; Juan J . Varona, ma-
rinero; Conchita Varona, noche de luna. 
Erneátina Marcoleta, sala; Evel ina Mar-
coleta, margarita: María Josefa Briñas, 
sala; Andrea Escoto y Arango (bellísima) 
badarina; Joaquina Coya y Evangel ina 
Coya, sjila; Rogelio Fernández y Carlos 
Fernández, pierrots; Domingo Fernán-
dez, sala; Dulce María Gon/áioz Moré, 
bailarina napolitana; Adela Oarriga Díaz, 
Luisa González Moró, Eugenio Garriga 
Díaz, Margarita y L u í s Ballonilla, sala, 
Paco Alvarez, clown; Pilar del Valle, 
locura; María Luisa Paisat, sala; Arace-
lia Runos, capricho; Ofelia Homoade, 
fantasía; Josefina E i r e a Barreca, cape-
niclta roja; Salvador Eirea Barreca, me-
fistófelos; Kstrellita y María, Dolores 
Ramos, Pura y María Meuéndez, Celia 
Menóudezy Amada de la Puente, sala; 
Lina de la Puente, locura; Luis Fernún-
dM, sala; Araccli, capricho; Julianu 
Comas Urífollés, jardinera; Concha Co-
mas hailarina; Pancho Gomas, invonci-
F n í i n ^ r ' M1'^»» ' Mwto Teresa Pui^, 
sa María Nnnoz, Herminia NíBfez, Klolsa 
on n' SÜÜ^V ( *n"i Manolo, Joa-
u~m v - l T r V T ? > l A r f a ' K*uí,™• y v*-
néndas ¡u , iJrí*jun7- Capoto, Sara Me-
^xño T r "ÍS Arcano, Fernando A r -
. -lo^r, : y Horacio Pérez, asal, E n -
socios escolares; pudiendo disfrutar 
t a m b i é n de dicho beneficio los alumnos 
que no teniendo o c u p a c i ó n alguna du-
rante el día, frecuentan las clases de la 
noche, atraídos por el buen plan de en-
señanza que al l í se tiene establecido. 
Se nos dice á la vez, que la intruc-
ción que en la referida escuela se dará, 
será la elemental y superior, y que en-
tre las asignaturas s eña ladas figurará 
la de re l ig ión y moral, tan necesaria á 
los n iños para que sepan amar y temer 
á Dios, principio esencial de toda sa-
biduría , y para que teniendo educada 
la voluntad é inclinada hacia el bien, 
puedan combatir con é x i t o feliz las pa-
siones que demasiado pronto les sal-
drán al paso, intentando destruir su 
porvenir. 
E l ilustre Lairsse dec ía con singular 
tristeza: " L a juventud actual está moral-
mente abandonada.11- Otro tanto pud ié -
ramos decir nosotros, y a que en las es-
cuelas municipales se prescinde por 
completo de la enseñanza de tan intere-
sante materia, preparando insensible-
mente una sociedad en la que abundará 
la ciencia si se quiere, pero en la que 
faltarán las virtudes que hifn de dar 
valor á la misma ciencia, para qne se 
convierta en provecho c o m ú n ; pues 
harto sabido es que no puede ser exce-
lente ciudadano quien no ha aprendido 
á ser buen hijo; que no puede respetar 
ni cumplir el Código C i v i l , quien tiene 
por hábito la desobediencia; que no 
puede dominar los í m p e t u s de su volun-
tad, quien j a m á s ha sentido las moles-
tias de su freno-
Aplaudimos, pnes, de todo corazón, 
el proyecto iniciado por el s eñor San-
juán, y no dudamos que así las ilustra-
das personas que constituyen la "Sec-
c ión de Ins trucc ión , ' ' como las que for-
man la Direct iva de la Asoc iac ión , á 
cuya juiciosa de l iberac ión ha de some-
terse el proyecto, s ecundarán tan noble 
e m p e ñ o , aprobando por completo el 
plan en tan oportuna hora concebido y 
con especial fruición esperado. 
>5 
E n esta conocida casa de nuestro 
querido amigo don Manuel Hierro y 
Marmol, acaba de entrar como gerente 
don Celso González , apoderado geueral 
que fué hasta hace poco del señor B o r -
bolla. 
D e c i d i ó s e por fin el s e ñ o r Hierro á 
restablecer ó impulsar nuevamente su 
antiguo Fénix, de la calle del Obispo, 
debido al e sp ír i tu de empresa que le 
anima y á la confianza que le inspira 
el porvenir del p a í s . A este fin au-
mentó y adquir ió nuevo personal mny 
competente y conocido, dando entrada 
en su firma á don Censo González y 
al joven don Ceferido Sonsa y Hierro, 
s egún circular que tenemos á la vista. 
E n el p r ó x i m o vapor fráncés sa l ió pa-
r a Europa el d ía 16 el s e ñ o r don Celso 
González, con el p r o p ó s i t o de hacer 
valiosas compras en aquellos centros 
manufactureros, que tanto tono é i m -
portancia han dado á la "(^asa de 
Hierro ." 
Esperamos, pues, ver dentro de po-
co las grandes vidrieras de la reputa-
da casa de la calle de Obispo repletas 
de novedades al mismo tiempo que las 
exhiban en Par í s , V i e n a y Nueva 
Y o r k : 
E l señor González nos encarga que 1c 
despidamos de sus muchos amigos y de 
las familias que distinguen con su apre-
cio. 
PAEA CIENFÜEGOS 
E n el tren general de esta m a ñ a n a 
h a salido para Cienfuegos nuestro muy 
activo y discreto corresponsal y agente 
en la Perla del Sur, don J u a n G . P u -
mariega (hijo) , quien ha permanecido 
en esta ciudad varios d í a s al lado de su 
señor padre, siendo muy agasajado y 
atendido por los numerosos amigos con 
que ambos cuentan en la Habana. 
Despedimos muy afectuosamente al 
joven viajero. 
rique García, pelotari; María L u i s a P é -
raza y Flores, Amal ia Delgado y Fargas, 
María Luisa Gibert, Rafael Pando y Pan-
do, Emel ia Pando y Pando, sala; Horten-
sia Martínez Calderón, bailarina; Wale-
riano Alvarez, Rafael Alvarez, sala; Ce-
lia Vil lar, pastora; María Teresa, griega; 
Hortensia Vi l la , pierrot; Ester Vi l lar , 
locura; Dulce María G u z m á n , arlequín; 
Mercedes García, locura: María Teresa 
Fernández, sala; Josefa Ju l ia Nftfiez, ca-
pricho; Garmen Atrio y Jacln, fát ima 
a¡Quo Vadis!"; Guillermo Tabeas, Cuba 
y España; María Tobas, loca; Mercedes 
García y Brito, jardinera; Joaquín Re-
quería y Marino, gladiador romano; Ma-
ría Jo vita, diosa música; A n a Lui sa Ca-
brera, botón de rosa; Ofelia Cabrera, ser-
pentina. 
Pepito Alvarez Alen, sala; Lucía D í a z 
Rodríguez, capricho; Dulce María D í a z , 
bailarina; José Diaz Rodríguez, paje del 
Rey; Agapito Larrea, Roy; Esperanza 
Fernández, Asturiana; Virg in ia Martí-
nez, española; Caridad María Esplugas, 
capricho*^ Josefa Martínez Oonzíllez, poli-
chinela; Sarita Martínez González, bai-
le; Matilde Elc id y Raquel Zayas Girette, 
imperio; José Sánchez, María Teresa 
Fernández, Eméri ta Fernández , Ben-
jamín de la Guardia Montalvo, María 
Josefa López, Carmita Herrera Hernán-
dez, Armando Rivera, sala; E l v i r a Mo-
rales, reina de corazones; María L u i s a 
Morales, jardinera; Alberto Morales, po-
lichinela; Ana María Conitra, sala; Mer-
cedes Lazaga, turca; Evangelina Lazaga, 
aldeana; Enedina García Carbonell, Ma-
rio y Boberto Leal García, Francisco 
Ivern y García, sala; R a m ó n Mavor 
Bahí, payaso; Rosal ía Mayor Bahí, jar-
diiu ra; Francisco María Acebedo Gutió-
rre/., Agust ín C . Negrete, L u z Angelina 
Mora, Oscar Mora, R e n ó Zúñiga Mo-
ra, María Teresa Esplguel Cabrera, 
Ricardo Bodríguez Queipo, María Josefii 
y Mercedes Gimps, José Patricio Solis 
y ralxva, Chea y Guillermina Gardner 
yWilson, Inés Hughuius, Dora Llo-
ret y Fernández, María Luisa Alcalá 
Galiann, sala; Ester Val le Veiga, jardi-
nera; Carmed Boalart, pfertob Merce-
des Volga, novia; Bstor Diaz, pierrot; 
CARRETERA, PUENTE Y CAMI.VO 
Los representantes por la provincia 
de Pinar del R í o señores Nordaise y 
Pino Guerra, en unión del Gobernador 
de la Vuelta Abajo visitaron ayer tarde 
al Presidente, señor E s t r a d a Palma, 
para pedirle que con cargo al crédi to 
de los f100.000 se construya un puente 
sobre el río Guane, se termine la carre-
tera de Artemisa á Cayajabos, y se re-
pare el camino de San Juan y Martí -
nez á L u i s Lazo. 
E l Presidente les promet ió atender á 
lo solicitado, siempre que para ello 
alcance el dinero que queda después 
de lo destinado al pago de las otras 
obras acordadas ya para aquella región. 
ASPIRANTES k REGISTRADORES 
L a Sección de los Registros y del no-
tariado de la Secretar ía de Just ic ia con-
voca aspirantes para cubrir por oposi-
ción once plazas del Cuerpo de Asp i -
rantes á Registros de la Propiedad. 
L o s aspirantes presentarán sus solici-
tudes en dicha Secc ión dentro del tér-
mino de sesenta días , contados desde el 
s i g iüente al de la publ icac ión de la con-
vocatoria en la Gaceta. 
NOTARÍAS VACANTES 
Se encuentran vacantes las Notar ías 
qne á cont inuac ión se expresan: Conso-
laeión del Norte, Consolación del Sur, 
.Mantua, V i ñ a l e s , I s la de Piuos, Martí , 
Palmillas, San J o s é de los Ramos, Ceja 
de Pablo, Rancho Veloz, Rodas, Santa 
Isabel de las Lajas . Santo Domingo, Y a -
guajay, Santa Cruz del Sur, Morón, 
Alto Songo, Rayame, Carey, Cobre, J i -
guaní , Mayarí , San L u i s y Pa lma So-
riano. 
Los aspirantes deberán dirigir sus 
solicitudes al Secretario de Just ic ia por 
conducto de la Secc ión de los Registros 
y del Notariado, dentro del término de 
treinta d ías á contar desde el siguiente 
al de la publ i cac ión de la convocatoria 
en la Gaceta. 
LO SENTIMOS 
S e g ú n vemos en L a Correspondencia, 
de Cienfuegos, desde el jueves se halla 
guardando cama, atacado de fiebre, 
nuestro distinguido amigo don J o s é V i -
Uapol, presidente de la colonia espa-
ñola de aquella ciudad. 
Deseárnosle pronto y completo resta-
blecimiento. 
CÓNSUL G E N E R A L DE COLOMBIA. 
E n atento B . L . M. nos participa el 
Dr . D . Ricardo Gut iérrez Lee , que por 
decreto de 22 de Diciembre ú l t i m o h a 
sido nombrado Cónsul geueral de Co-
lombia en la R e p ú b l i c a de Cuba, ha-
b iéndose le expedido el exequátur de 
estilo para el ejercicio de sus funcio-
nes. 
E l señor Gut iérrez L e e ha-estableci-
do la oficina consular en Re ina 85. 
L e deseamos el mayor acierto en el 
d e s e m p e ñ o de su cargo. 
PLAZO PBOBROGADO. 
Se h a prorrogado á quince d í a s más , 
el plazo que la ley concede á don Pe-
dro J . Fornaris para que tome pose-
s ión del cargo de escribano del Juzga-
do de primera instancia é Ins trucc ión 
do Manzanillo. 
RENUNCIA DESESTIMADA. 
H a sido desestemida la renuncia que 
del cargo de Juez municipal suplente 
do Guara presentó don Aurel io Gra-
mas, por no fundarla en causa legal. 
LICENCIA. 
Se le han concedido 30 d í a s de li-
cencia á don A g u s t í n Madrigal , escri-
biente del Juzgado de pr imera iustau-
cia de Cienfuegos. 
LICENCIA PRORROGADA. 
Se ha prorrogado á quince dias m á s 
l a licencia de que es tá haciendo uso 
don Angel Betancourt, Magistrado del 
Tr ibual Supremo. 
E L AYUNTAMIENTO DE MARIANAO. 
E l Gobernador c iv i l ha llamado la 
atención del Alcalde de Marianao acer-
ca de la forma irregular con que se ce-
lebran las sesiones de aquel Ayunta-
miento. 
Pía M m a * . ^ f ^ ^ T t T ' C S ; 
marino francés, Jul ia Iturriaga, y E l -
cid, asturiana; Zoila, Esperanza Carre-
ras, E l e n a y Jul ia Sedaño, sala; E l l a 
María Fernández, flor silvestre; Carme-
lina Sotolongo, mariposa; Sofía Rey Ló-
pez, gaditana; Enrique Grenet, sala; 
Carmela L6pez del Castillo Ochoa, E s -
peranza Rayura y Baralt, capricho; E m i -
lio Alemany, cavalier; Ignacio Alemany, 
estramburgo; Sandalio Pardo, mariposa; 
Rafael Ramón, payaso; Ofelia Mil ián, 
reina. 
Carmela López, baile; Inés López, as-
turiana; Conchita Ju l iá y Calderón, sala; 
Alvaro y Anita Miranda Fernández, an-
daluces; Aurel ia Hernández y Pérez, Ire-
ne María Ilzarbe Conejero, María Luisa 
Alonso, L u i s Cueto, sala: Maria Ferrer, 
Pierrot; S i lv ia Beltrons Sánchez Chamo-
rro, Blanca Llorian Rodríguez, Ellodoro 
Montero y Sara Hernííndez y Pérez, sa-
la; Lu i s Garrido, ángel; Carmen Cornu-
da, jardinera; Alberto y Ofelia Crusellas 
y Alvarez, sala; Jul ia Fernández García, 
jardinera: María Alvarez y Martínez, sa-
la; Oscar y R e n ó T u y a , Jefe de Bombe-
ros de la Habana; E m i l i a Roger, pierrot; 
Gustíivo do Carrion, sala; R a m ó n Gar-
cía, dominó; María Luisa Sánchez, sala; 
Octavio Izquierdo, paje; Isabel Vela 
Paniagua y Zoraida del V i l lar y Vi l lar , 
sala; Carmen Cinta y Fernández, capri-
cho; Dulce María Martínez, sala; Celia 
Vi l lar y Adelfa Raveiro, pastora; Alfon-
so Mugía Robayna, sala; Mariana Gutié-
rrez, aldeano Edad Media; Enrique V i -
la, Cárlos I I I ; Dulco María V l la , auro-
ra; Dolores Boy Fernííndez, sala; Anto-
nio Guillaume, sala; Paquita V i l a , ca-
pricho; Si lvia y Elpidio Sandino Gonzá-
lez, vizcaínos; Ofelia Mugía , gallega; 
Consorcia Noda López, sala. 
Mercedes Alonso, Josefina González y 
Amparo de la Guardia, sala; Sara No-
gueira, belona, diosa do la guerra; Lolita 
Alvarez, sala; Georgina, Graziel lay Mar-
garita Pórtela Chaple, sala; Gerardo Ro-
dríguez, florentino; Sahara Angulo, y 
Elenr Blaneo sala; Adela Mercedes Pu-
jols, aldeana rusa; S i lv ia Sáenr, asturia-
na; M. María, Nicolás, Joaquín y Anto-
nio García, sala; E^telvina García, jar-
dinera; Conchita Fernandez Mederos, 
Romelia Mederos y Agust ín Feruílndez 
y Mederos, sala; Mercedes Alonso y V i r -
ginia León, sala: Evaristo García, estu-
diantina española; Amorosa y Tere-
sa García, pierrette; Josó Fraye y Fros-
noda y Armando Cabrera, sala; Inocen-
cia.Pura, cido; Humberto Pego, locura; 
M E L L I N ' 
A L I M E N T O M E L L I N 
¿ E s t á s u n i ñ o a l e g r e y s a l u d a -
b l e ? S i n ó p í d a n o s u n a m u e s t r a d e l 
A l i m e n t o M e l l i n q u e e s m u y b u e n o 
p a r a n i ñ o s d e t o d a s e d a d e s p o r q u e 
s e a d a p t a á t o d a s c o n d i c i o n e s y r e -
q u e r i m i e n t o s . E l A l i m e n t o M e l l i n 
h a c e l o s n i ñ o s a l e g r e s . 
Fíjasenos e> 
teresante. 
ito ftuíado • L-o. Bebes oc- Alimento Mí-lHn " qne es gratis y muy Ifr 
M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . , E . U . A . 
EN " L A COVADO^TGA,, 
E n l a magníf ica casa de salud del 
Centro ^s /? ímmo acaba de sufrir una di-
fícil operación q u i r ú r g i c a nuestro muy 
querido amigo y antiguo c o m p a ñ e r o en 
la prensa dou Alberto M e n é n d e z , quien 
vino de Cienfuegos, donde reside, ex-
presamente con aquel objeto. 
Tratándose do una operac ión realiza-
da por el notable cirujano Dr . don Ma-
nuel Bango, huelgan todos los elogios, 
así como el consignar que ha sido coro-
nada por el é x i t o , p u e s conocidas son la 
habilidad y maes tr ía que distinguen á 
nuestro amigo y los brillantes resulta-
dos que obtiene siempre en las m á s di-
fíciles operaciones. 
Felicitamos al eminente operador y 
a l j paciente, ambos amigos nuestros 
muy queridos. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
Se recuerda á los Sres. contribuyen-
tes por Subsidio Industrial , que hasta 
el d ía 13 corriente mes, se p a g a r á so-' 
lamente con el 10 por ciento de recar-
go el tercer trimestre del actual ejer-
eicio y que pasado ese d í a Incufrirán 
en el 25 por ciento. 
CONFERENCIA EN E L 
HOSPITAL NÚMLIKO UNO 
E l miérco les once á las diez de la 
mañana, t endrá lugar la anunciada, 
conferencia á cargo del reputado y 
conocido Dr. J o s é Prreda, él que 
disertará acerca de Hemorragias Intra-
evaneanas. U n numeroso concurso 
de édicos , m a c u d i r á d i c h o d ía al Hos-
pital á oir ia . autorizada palabra de 
tan distinguido cirujano. 
ASOCIACIÓN D E MAESTROS PÚBLICOS. 
H e aquí la D irec t i va para el presen-
te a ñ o : 
Presidente: D. R a m ó n Eosainz y 
Diaz. 
ler . Vicepresidente: D. Ceferiuo 
Wel ls . 
29 í d e m : D . L u i s Febles Miranda. 
39 idem: D . J o s é Mar ía Soler. 
Secretario: D . J o s é M . F e r n á n d e z de 
Yelasco. 
ler, Vicesecretario: D . Abelardo Sa-
ladrigas. 
29 idem: D . Pablo Esplugas. 
39 idem: D . J o s ó Edito Aparicio. 
Tesorero: D . Gabriel J . Mancebo. 
Vicetesorere: D . J o s ó Maria Reposo. 
Contador: D . J o s é Francisco Guell . 
Vicecontador: D . Santiago García 
Spring. 
Vocales .—Las Sras. y Sres.: Paula 
Concepción, Guadalupe Pérez , Matilde 
Ubeda, J o s é Miguel Gonzá lez ; Justo 
Isabel y Virginia Peláez , sala; Claudio 
Fernández, sala; Juanito L . Gavi lán, 
payaso; Aurora Cano, sala; Conchita Fer-
nández y García, margarita; Juan y Dul-
ce Rabasa, sala: Calixto Guas y Valla-
dares, marques L u i s X V ; Paquito Mar-
tínez y Olga Seigle, sala; M? Teresa 
Brodernian Vignier, rosa; M- Josefa Ló-
pez, escocesa; Panehito Rodríguez y 
Magdalen;i Caciccdo, sala; Alicia Uodrí-
guez, etiqueta; (•armen M. Gómez y A l -
varez, sala; Landrorlu Gutiérrez, locura, 
Ernestina García, capricho; Francisco 
Tejero, sala; Concepción Ruiz y Tapia, 
torera; L u i s Ruiz y Tapia, sala; Edeluii-
ra, Einili íu Antonia y Caridad Calvet, 
sala; M. Jerez, Aldeana; Cecilia Jerez, 
gallega; Carmolina Pons y • Velasco, ca-
pricho; Georgina Sevilla, sala; Ana M.aría 
Puig, capricho; Concepción Montalvo, Ro-
gelio Puig, Rosa Rodríguez , Lolita Fer-
nández, Guillermo Rivera , Isidro Fer-
nández y M? Teresa Echevarría, sala; 
Mercedes Losada, traje; Oscar, Ramón 
y Matilde Campa, traje; Matilde Gutió-
rrez, sala: Oscar y E l i s a Braña, marlno-
ro; Amaaa Siglos y Ponce, sa la jO. L a w -
ton Childs (hijo), el Tío Sam: Francisco 
Presilla, bailarín; Enedina González y 
Sánchez , sala; Ramón Childs y San Pe-
layo, cucarachita Martina. 
Francisco Betancourt-Alfonso, marga-
rito; Mercedes Betancourt Alfonso, cir-
casiana; Amelia Mena, Adelaida Gonzá-
lez, Mercedes Fragas, Manuela Pandie-
11a, Honorato Piedra, sala; María Luisa 
Sánchez, bautizo; Matilde Valero, sala; 
María Teresa Campos, sala; Josefa y An-
tonia Rodríguez, asturiana; Caridad y 
Francisca Rodríguez, sala; Horacio Pe-
ña García, clowon totito; Manuel Arísti-
des Agüero y Junquó, tirador; Jul ia y 
Ofelia Bernal, Jardinera-, Caridad Soto-
longo, sala; (Jraeicla Tauehe, sala; Blan-
n Piyol, sala; l losalía Pérez y Maycsa, 
gftUnq Leonor Escobar y Pérez, aldeana 
rusa; Graciela Escobar y Pérez, aldeana 
de l a edad media; María Josefa Díaz y 
González, maja; María E l i sa Díaz y Gon-
zález, maja; Vietorína Barcena, bailari-
na; Luis Muniz González, aldeano astu-
riano; Jul ia D f ú y González, asturiana. 
Esther Cano, Cósar Cano, Olimpia V a l -
des y Piqunr, Josefina Cofiño y Gon/.A-
lex, Salvador y Conchita Mejías, María 
^msa Bustamanto, Angelita Bustaniante, 
liosa María Fontela y Carmen Pifión, sa-
la; Pedro P . Elejalde, capricho; Dieguito 
Alvaroz Caurajal, cocinero; Leonor Valle 
y Lezama, E m i l i a y Sara Fem* id » v 
E L J A B O N 
La original y mejor 
combinación de su 
ciase 
Ningún otro jabón re-
uñe las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Rara eí Tocador y e l B a ñ o 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St.,New York, U. S. A. 
Lo vendes todos loa droguistas 
1 
Pastor Diaz, A n d r é s Cobreiro, Eduar-
do Pulgaron, L u i s A g ü e r a ; Cel ia Ro-
dr íguez , Dulce Maria Corona, A m é r i -
ca Romero, Florentino Fernández Ca-
denas, Juan Fel ipe Cruz, J o a q u í n He-
via, R ó m u l o Noriega, Pedro H e r n á n -
dez, Manuel Mart ín . 
Abogados consultores: Dr . T o m á s 
T' ' V Roque E . Garrigó. 
TRASLADO. 
E l señor don Modesto Alonso nos 
participa el traslado de su antiguo y 
acreditado Bazar de ropa hecha, sas-
trería, camiser ía y escritorio " L a Mo-
da Elegante," de Obispo 98 á Muralla 
94, esquina á Cristo, donde personal-
mente atiende á la admin i s t rac ión de 
sus negocios. 
E L C H A L M E T T E 
Ayer fondeó en puerto, proeedentede 
New Orleans, el vapor amerieano C/ta¿-
metíe, condueiendo carga genenü y 39 pa-
sajeros^ 
E L R U S S I A N P R I N C E 
E l vapor inglés de este nombre salió 
ayer para Filadeltía, con cargamento de 
miel de purga. 
Abelardo Fernandez, sala; Carmelina 
Laurrieta y Blanco, mariposa; Nicanor 
Ibarra Mella, sala; Manuel Moreno, te-
niente Banda Municipal; María de Jesús 
Fresneda, sala; Dulco María Blanco y 
Angelina Blanco, bailarina; Margarita 
Blanco, aldeana; Conchita González Arro-
yo, ramilletera; Arturo Casado, mefistó-
feles; R a m ó n de la Presilla, estudiante; 
Pedro de la Presilla, pierrot; Rodrigo 
Rodríguez y Eugenio Domínguez , sala; 
Alejandrina D o m í n g u e z , cocinera; Mi-
guel Antonio Muñiz , sala; Rosita Pola, 
imperio; Manuel Pola, sala; Antonio Po-
la Llórente, arlequín; Mercedes Mora, 
noche; Lucila, Angelita y Conchita Baez, 
sala; Marcelino Toyos, danzante; Rosita 
Toyós , jardinera; A n a María Sánchez y 
Affustíu Canosa, sala; José Antonio Gnz-
m i L pierrot; Julia Diaz, cocinera; V io-
torla Díaz, señorita; Cristina Díaz-, ada, 
Antonio Diaz, sala; Carmita Diaz, bailar 
riña; Manuela Pedierno y Gloria Pedier-
no sala; Celia S. Ju l ián y Angela S. J u -
lián, paloma blanca; Amel ia Diaz y Flora 
L i m a , primavera; Isabel Ramírez, cielo; 
Emil io S. J u l i á n , ángel; Armando Mar-
tín y E l i sa Araneta, sala; Esperanza A r -
mendi, aldeano húngaro; Josefina Ruiz , 
húngaro; A n a María Romo, mariposa; 
Joseüua Cano, sala; Angél ica Quyano, 
brillante negro; Cuquita Villaverde, sar 
la; Viceutico Villaverde, payaso; Con-
chita GozáJez Vega, aldeana; Generosa 
Muniz, noche claraj David Mora, sala; 
Gabriela García, flonal; Carmita Ortega 
y Miguel Ricardo Zenoz, sala; Josó M. Iz-
quierdo Ladrón de Guevara, ruso; Lolita 
Recio, rusa; Margarita del C. Richard, 
capricho; Rafael Miranda, payaso; María 
del Carinen Antequera, sala; Dolores Her-
mida, Regla Martínez, Marina y Obdulia 
Fernández, (iumersinda Oliva y Manuel 
Martínez, sala; María Mnthca. 'catalana; 
Gracielita Lastres, capirusa; Joaquín Mu-
niz, Ismael Rodríguez, Josefina Miranda, 
Hortensia Gálvez , Conchita y Luis Ruiz 
Tapia, K r e n a y María García Prieto, M a r 
ría Teresa G. de la Vega, Minerva Cano 
( anales, Ernes to , .René y Alberto Alva-
rez, Rosal ía y R a m ó n Grar.da, sala; Ro-
sa María L u y , pescadora; Amalia y Au-
rora Suárez, bailarinas; José y Sandalio 
Suárez, caballeros: A n a López García» 
botón do rosa; Lolitu (Jarcia, sala; Car-
men Estapó, capricho; Armando Estapt» 
sala; Josó Concó, caballero real; Graciella 
Noy, clavel rojo; Conchita Noy, florista 
francesa; Francisco Parrondo, monís imp 
bebé. 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - - M a r z o 1 0 d e 1 9 0 3 . 
, D E L V A T I C A N O 
E n contestación al telegrama 
enviado por el Delegado Apos-
tólico, Monseñor La Chapelle, al 
Secretario de Estado de S. S. el 
Papa, comunicándole la partici-
Eación que los católicos de Cuba an tomado en los festejos jubi-
lares de la coronación de Léón 
X I I I , se ha recibido en la Haba-
na este otro telegrama: 
Roma G 
Excmo. Sr. Barmula, Arzobispo do 
Cuba 
Habana. 
Agradocicndo festejos jubilares en 
Santiago y en la Habana, el Padre 
Santo bendice ambas Diócesis y al 
Prelado qneestAal trente de ellas. 
M. Cardenal Rarupolla. 
fle la P w a Espo la 
EL MONUMENTO 
En un Manifiesto, notablemente es-
crito, lanzaron varios literatos de mé-
rito, entre cuyas firmas descuellan las 
de Martínez Ruiz, Baroja, Marquiua, 
Bueda, una idea simpál ica y patrióti-
ca. Proponían la erección de un sen-
cillo monumento en memoria de los 
soldados que murieron en Cuba y F i l i -
pinas. Krcordaban el drama de que 
fueron teatro tantos hogares españoles, 
de los cuales salió vigoroso y sano un 
mozo para ir á morir en aquellos leja-
Dos campos de batalla de las colonias ó 
volver valotiulinario y caduco. Con-
cebían el monumento como un recuerdo 
del pueblo español á una generación 
que cumplió con su deber en circuns-
tancias en que el sacrificio no lle-
vaba aparejado el póstumo consuelo de 
la gloria. 
La idea se ha abierto camino, y para 
llevarla á la pnletiea se ha constituido 
«na Junta, presidida por el señor Mar-
qués de rolavieja, y en el que figuran 
personalidades de la aristocracia, del 
Ejército, de las letras, representantes 
de diferentes corporaciones, clases y 
profesiones. Esta Junta ha solicitado 
el concurso de la Prensa para la más 
liícil reaii/.ación del plausible fin que 
persigue. Al ofrecerle nuestra modes-
ta cooperación, creemos que la mejor 
recomendación que puede hacerse del 
proyectado monumento es precisar bien 
bu carácter, tal como nos figuramos 
que lo concibieron los iniciadores de 
la idea. 
2so hay que olvidar que el desastro-
Bo resultado de ke guerras ultramari-
nas ha dejado en el espíritu público un 
gran desaliento. Las fuer/-;is económi-
cas de la Nación han salido triunfan-
tes de ta prueba; pero el espíritu, des-
engafiado por aquella caída, no quiere 
volar hacia bus cimas de las pasadas y 
ya lejanas leyendas que doró el sol de 
la gloria. Por eso conviene no des-
natnrali/ar la verdadera significación 
del momimento proyectado. No hay 
que darle el tinte de una gloria militar, 
que, por desgracia, nos negará la His-
toria en lá oeasiun que se conmemora; 
no hay que arrojar el espejo ni em-
piender la laboriosa formación de una 
leyenda que DO hallaría calor en el es-
píritu público, líay, sí, que consagrar 
un recuerdo sentido, una manifestación 
de agradecimiento nacional al calloda 
liei uismo de los muchos que sucumbie-
ron luchando por la Patria, de los mu. 
chos que dieron un sencillo y austero 
ejemplo de cumplimiento del deber. 
Aunque la fortuna do las armas no 
premiara el sacrificio de tantas vidas, 
la memoria de éstas no es menos digna 
por eso de perpetuarse. Y aun parece 
que en los sucesos adversos de la gue-
rra se levanta más la personalidad del 
héroe anónimo, del soldado obscuro, 
que se portó como bueno, pues en los 
hechos brillantes y famosos la gloria se 
personaliza en los caudillos, en los d i -
rectores. Se llama Napoleón, Guillera 
mo I , Moltke, Bismarck. Pero de las 
luchas sin victoria no se elevan grandes 
figuras, que, con su sombra, oculten á 
la'm altitud. 
A esa multitud, en que estuvo re-
presentada toda la sociedad española, 
pues con la sangre del soldado salido 
de las ciases populares se mezcló la de 
bizarros oficiales, naidos en más ele-
vada esfera, ha de dedicarse el Monu-
mento íntimo, famieia; como que ha de 
conmemrará nuestros muertos. 
(La Epoca) 
T R I B U N A U B R E 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, Marzo O 190S. 
Distinguido señor: Ya que el DIARIO 
DE LA MAKINA y otros periódicos han 
tomado á su cargo la honrada labor de 
advertir á los Poderes Públicos el error 
cometido al sancionar la nueva Ley de 
Impuestos para la paga del Ejército, 
suplico á usted me permita, por medio 
de su bien redactada publicación, ha-
cer llegar hasta ellos mi humilde opi-
nión, con el fin de ver, si compenetra-
dos al fin del desastre que producirá al 
país la desaparición de las pocas in 
dustrias que tenemos, reforman esa 
Ley en sentido proteccionista hacia las 
industrias gravadas, y de ese modo re-
sulta efectivo y práctico el fin honrado 
é imprescindible que se persique. 
Ante todo, y dicho sea con el respeto 
debido, se observa en la expresada Ley, 
que se puede ser mny buen abogado, 
un médico notable, etc., y desconocer 
por completo la ciencia económica y 
la práctica de los negocios industriales 
ó comerciales, sin que sea nn fenómeno 
el hecho, pues que para una y otra cosa 
se necesita hallarse en relación larga y 
frecuente en negocios mercantiles y 
preocuparse como legisladores del 
bienestar de los pueblos que se gobier-
nan. 
Si este fin laudable hubiera inspira-
do á nuestros legisladores, desde luego 
habrían principiado por llamar y oir 
á los que más directamente perjudica 
esa Ley, quienes convencidos también 
de la necesidad de pagar al Ejército, 
hubieran encontrado la forma que, sin 
perjudicar á unos, tampoco favorezca á 
otros para eludir el pago del impuesto 
con la fabricación clandestina. 
Sabido es por todos, que aun siendo 
mucho más saludables las bebidas fa-
bricadas en el país con el alcohol de 
caña, que las extranjeras, fabricadas en 
su mayoría con alcoholes nocivos á la 
salud, la preocupación pública hace, 
no obstante, que los licores fuertes, ta-
les como la ginebra, cognac, etc., no se 
consuma—por regla general—sino en 
bodegas y cafés de barrios y por esos 
mismos establecimientos en el campo, 
donde los adquieren los artesanos, cam-
pesinos y pobres, por dos ó tres centa-
vos la copa, dando eso lugar á que el 
garrafón de ginebra fabricado en el 
país, se venda de $1-25 á 1-50 con en-
vase, y á 1-75 el de cognac. 
Si se lleva á cabo el cobro del nuevo 
impuesto, ese mismo garrafón habrá 
que venderse á $o-0G, para sacar un 
modestísimo interés al capital inver-
tido. 
Y hé aquí, señor Director, que esos 
mismos Legisladores que sancionan una 
Ley con el fin de hallar una fuente de 
ingresos con que allegar fondos para 
hacer frente á un Empréstito, vienen 
por el desconocimiento profundo de la 
materia, á matar precisamente, á la 
presunta gallina de los huevos de oro, 
puesto que, viniendo ese Impuesto 
encarecer notablemente los artículos 
que grava, por ley económica disminuí 
rá notablemente el consumo. 
Pero aún hay más. Para hacer que se 
recaude la cuarta ó quinta parte de lo 
que ligeramente se ha pensado produ-
cirá el referido Impuesto en el ramo de 
licores, será necesario crear tantos Ins-
pectores como bodegas y cafés haya en 
cada zona de cobranza, porque entona 
ees cada bodeguero no necesitará más 
que un poco dé color, esencia y rebajar 
el grado del alcohol y aguardiente pa 
ra obtener tanta ginebra y cogñac de pé-
simas condiciones pero baratos, como 
sea necesario; eso, caso de que los Inspec 
tores sean modelos de honradez, pues 
de lo contrario, bastará que se pongan 
de acuerdo unos y otros para que siem 
pre el bodeguero tenga la misma ó pa-
recida existencia de bebidas. 
Nada he dicho, señor Director, del 
respeto y protección que merece en to-
do país bien gobernado, el capital in-
vertido en el fomento y desarrollo de 
las Industrias, porque tengo la seguri 
dad que nuestros Legisladores querien-
do juiciosamente apartarse de las prác-
ticas de antaño y á cuyo fin ofrendaron 
sus vidas tantos inmaculados patriotas, 
en holocausto de la regeneraoión de su 
país, lo habrán tenido muy presente san 
cionando leyes que vienen en un solo 
instante á matar tantas y tantas Indus-
trias engrandecidas á fuerza de cruen-
tos sacrificios y cuidados; no pudiendo 
llegar á darme cuenta de como hom-
bres de elevado criterio, de conciencia 
serena y de sabiduría, como me com-
plazco en reconocer en algunos Senado-
res qne me honran con su amistad y 
cariño, hayan podido sancionarla, sin 
que su conciencia y patriotismo protes-
ten de ese acto. 
Doy á usted muchas gracias, señor 
Director, y quedo de usted con la ma-
yor consideración, 
FRANCISCO JÚSTIZ PALACIOS. 
A C E I T E i H O G G 
de HIGADO FRESCO íe BACALAO, HATURAL y MEDICINAL (Frasus TRIANGULARES). 
ÍAS oi aiÁa g en sr almanta recetado por loa Médicos de todo el Mundo. 
f NICO PROPIETAHIO : Z X O O O , 3, Ruó Caatlgllone, PARIS, Y EN TODAS LAS IU.RMACIAS. 
S E S M M U N I C I P A L 
DE AYER 9 
La sesión municipal de ayer comen-
zó á las cinco y diez minutos de la tar-
de. 
Presidió el cuarto teniente de alcal-
de, doctor Llerena. 
Dada lectura á una instancio de don 
Manuel Canosa, contratista del acarreo 
de carnes, participando que no puede 
hacer el servicio por los 35 centavos, 
se acordó t rasladar la referida instancia 
al Gobernador Civil para que resuelva, 
toda vez que fué esta la autoridad que 
íigó dicha cantidad en lugar de la de 50 
centavos que se cobra en la actualidad, 
A propuesta del doctor Aragón se 
acordó pedir autorización al Secretario 
de Hacienda para destinar $150 del ca-
pítulo de gastos varios al socorro de la 
poetisa cubana doña Luisa Pérez de 
Zanibrana que se encuentra atravezan-
do Una situación muy angustiosa. 
Pasó á informes de la comisión, Ne-
gociado Depareamento de Hacienda, 
una instancia de don 3Ianuel Hierro y 
Mármol, solicicitando la devolución de 
cierta cantidad que pagó por el epígrafe 
de "almacén importador de loza" toda 
vez que reconociéndose la injusticia de 
cobrarle por tal epígrafe se creó uno 
nuevo para que tributara por él. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la sesión. 
Eran las seis de la tarde. 
E u r o p a y A m e r i c a 
E L C O M E K C I O S U D A N E S 
En 1091 se inició ya el progreso ecoj 
nómico del Sudán, dedicándose con 
mayor ahinco á la extracción y recolec 
ción del canchá las poblaciones de 
Kardofan, Gesirch y Sennar, hasta el 
punto de que la cosecha de resina ofre-
ce considerable aumento comparada 
con la de años anteriores. 
No es hoy todavía posible darse exac 
ta cuenta del tráfico sudanés, puesto 
que no existe aduana fronteriza entre 
el Sudán y Egiplo, y no hay, por tan-
to, medio de comprobar las entradas y 
salidas de mercancías. Pero sí puede 
echarse un cálculo perlas listas de car-
ga de los los ferrocarriles, que si bien 
no acusan el valor de los transportado, 
dan idea de su peso. 
En este concepto cabe evaluar en 
unas ocho mil toneladas lo importado 
en el Sudán por la vía egipcia durante 
el año 1901, y suponer á dichas mer-
cancías un valor aproximado de 370,852 
libras de Egipto. El peso de lo expor-
tado en igual año fué de 10.451 tone-
ladas. 
Figuran en primera línea de lo i m -
portado los artículos de algodón (1.387 
toneladas, 217.482 libras egipcias), y 
después de estos varios objetos de cris-
tal y cerámica, hierro, lámparas, ma-
quinaria, herramientas, tabaco, bebi-
das, harina, dátiles, té, jabón, perfu-
mería, etc. 
R U I N A S D E C A R T A G O 
En las excavaciones que se están ve-
rificando por cuenta del gobierno fran-
cés en el lugar que ocupó la famosa 
ciudad de Cartago, se han encontrado 
las minas de un monasterio de la época 
cristiana. 
En una capillita inmediata al claus-
tro se han encontrado ahora dos rno-
sáicos bizantinos. 
En el más antiguo aparecen grabadas 
estas palabras: "Beatissimi Martyres". 
El otro mosáico contiene los nombres 
de esos mártires. Son los siguientes: 
Una santa desconocida, llamada Sirica; 
luego los santos Speratus, Saturus, Sa-
turninus, Stephanus. Este último es, 
sin duda alguna, San Esteban, el proto-
martir. Ocupaba el lugar principal. 
Una corona de esmaltes, de gemas y de 
turquesas, rodea su nombre. Esta cir-
cunstancia permite identificar las ru i -
nas de este edificio ó con las de un con-
vento de religiosas, citado desde el co-
mienzo de la ocupación de los vánda-
los por un autor desconocido, el cual 
señalaba este monasterio, consignando 
que en él conservaban las reliquias de 
San Esteban. 
L A D E U D A E N B E L G I C A 
A l terminar el año, la Deuda pública 
belga ascendía á 2.879.394,051 francos, 
en vez de 2.778.051,351 que importaba 
en 31 de Diciembre de 1901 y dos mil 
050.898,151 en fin de 1900. 
La Deuda flotante, que en fin dfc 1901 
era de 40.876.000 francos, se había re-
ducido en fin de 1902 á 14.639.000 
francos. 
I n s t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s 
NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CROMICA, AFECCIONES DEL CORAZON, se curan radicalmente con 
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Habiendo esta casa recibido \in nnevo surtido de Materiales eléctricos de 
todas clases, se ofrece para instalaciones de Luz Eléctrica y motores, telé-
fonos de intercomunicación y de timbres y todo lo que se relacione con efec-
tos eléctricos. 
Garantizafido todos los trabajos y íl precios reducidos. 
C 346 ' 26-25 P 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
DE CIENFUEG0S 
Saldrán todos los iueves, alternando, de Batabanó para Saitiia^o «lo Cuba 
los v a n o r e s i í i : i N A l > E L O S AJSGtEJjES y P U K I S I M A C O N C E P C I O N , lia-
cbM.do escalan en C I E N E C E G O S , C A S I L D A , TUNAS, J U C A K O . SANTA 
C K V Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . * , ^ 
Ke« iben nasuieros v carga para todos los puertos indicados. 
Se despacba cu SAN I G N A C I O 82. 
E M P R E S A D E V A P O R E S D E M E N E N D E Z Y COMP. 
A V I S O AI- PC» 
saldrá de Batabanó todos los DOMINGOS para Cienfuegos, Casilda, 
Tunas y Júcaro, retornando á dicho Surgidero-todos los J U E V E S , 
Recibe carga los miércoles, jueves y viernes.^ Se despacha en San 
lírnacio número 82. c 12 78-1 En 
c 329 26-21 Fb 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recelado por Jas 
celebridades inédicas de P a r ü en la A N E M I A , la CLORÓSIS . 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S M 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S 
S « Halla en la» Principales Farmacias. 
I A R E C E T A D E L O C U L I S T A 
E L L.L'NKS-V<I. la consigue. 
E L M A I I T E S - V d . nos la entrega. 
E L . M I E K C O L E S - V d . obtiene loe espe-
juelos. 
Mejor, más barato y más pronto que cualquiera casa 
Se le devuelve el dinero si no queda Vd. satisfecho 
IMPERTINENTES, OJOS ARTIFICIALES Y CADENAS DE ORO 
S o ¿ x í r o s l a x n - i o x a L t r a - s l A s i t e d e s f e r a 
CS^ s rez y Lrchenheim.-Opticos.-O'Reillv numero IOS 




•La Reins de Todas (as Cervezas 
Embotelladas." 
Fabricada de Lúpulo Boh¿mio. 
De Venta por 
SOBRINOS DE CARB0 á 00. 
% 
• para los Anuncios Franceses sen los • 
| SmMAYENCE F A V R E t C 1 ! 
í 1S, rué de la Grange-Buteliere, PARIS ^ 
D E L A G U A R D I A R U R A L 
POR LIDIAR GALLOS 
El Jefe del puesto de la Guardia Ru-
ral de Ciego Montero sorprendió ayer 
domingo, en la finca ' 'El Cerro", á 
varios individuos que se encontraban 
lidiando gallos, logrando detener á 
ocho que fueron puestos á disposición 
del Juez Municipal de Cartagena. 
U N B U E N CONSEJO 
AREMICOS - EKFEftSOS-COSYALBClEifVháJ 
Q U E R É I S 
l S A L U D ' FUERZA 
B E B E D E L 
V I N O F R A N C É S M O R N E T 
C O N F O R T A N T E 
IM08NLT, Finaacéati». B0URGES (Fraiicisj Bn La HABANA : VleiU j» J. SABRA ^ BIJc. 
SOCIMES i EMPRESAS 
Disuelta con fecha 11 del próximo pa-
sado la sociedad que giraba en esta plaza 
bajo la razón de Valverde y Herrera, se 
ha hecho cargo de sus existencias y ense-
res la nueva que se ha constituido bajo la 
razón de Loureiro y Hermano, de la cual 
son socios gerentes los señores don José y 
dou Tomás Loureiro. 
Los Sres. Veiga y Compañía, de esta 
plaza, nos participan con fecha 7 del ac-
tual, que por haberse separado de su casa 
su dependiente D, Lorenzo López Vidal, 
ha sido revocado el poder que le tenían 
conferido con fecha 2 de Abril de 1902, 
dejándolo en su buena opinión y fama. 
N E C R O L O G I A . 
Han fallecido: 
En Matanzas, seña Ana María Dá-
valos y Diaz; 
En Sagua, señora Rita Carbonell 
viuda de Aguado; 
En Sancti Spiritus, señora Manuela 
Venegas de Aguilera; 
En Puerto Príncipe, D. Francisco 
Javier Batista y Varona-
P O L I C L I N I C A 
DEL DOCTOR 
Profesor, Médico y Cirujano 
CORRALES 2. HABANA. 
Curación M i c a l g f e ^ s S t ? ^ 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALON DE CURACION S ^ S S ^ S 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
moderno, para la tuber-
culosis en 1': y 2. grado TRATAMIENTO 
DAynO y el mayor aparato fabricado 
RlilUlJ AI por la casa de Liemens Alema-
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles laja ropas que tie-
nen puestas. 
opppTniJ DE ELECTROTERAPIA en 
OlibblUli general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
GI rPTRflT Î JN fi'n d0!01" en las cstreche-
DhJjblIlUlilOID ees. Se tratan enferme-
dades del hígado, riñones, intestinos, útero 
etc., etc. 
Corrales número 2, 
A S M A y C A T A R R O 
Curados 5»r IM ClüARRILL0SCC310 . 
K ÍS/JPOLVO cdri&> 
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% la Tos, el Catarro 
v la Brnnfluifift ^ 
¿Íf-Péres,^ 
Q U E L U C H E 
^ * (Tos Ferina) 
Curación r á p i d a y segura 
eT J A R A B E M O N T E G N I E T 
i. roüüis, 9, rm» poiisenaitre, parís 
MEDALLA DE ORO, P A R 1 8 Í 8 9 7 
De Venta en ías principales Farmacias» 
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l E C I T H l N F 
, B I L L O N 
/Medicación fosfóraa qua da los 
fm Ĵoraa resultados an todas las 
[Enfermedades «u* occaslonan una 
i denutrición rápida, tales como: 
FOSFATURIA - DIABETES 
^KFEfWEOA OES del PECHO, etc. 
^Experimentado an loa hospitalas 
\ á e Parla y par las notaiilldaüas f 
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C A R T A S A G R I C O L A S 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
EI.XA. 
Habana. 
Distinguido señor mío y amigo: 
Decíamos eu nuestra última carta, 
que*los gobiernos como agentes indirec-
tos de la producción, están obligados á 
concurrir con sus esfuerzos poderosos 
á la obra, de encauzar, regularizar, ó 
normalizarla Agricultura del país que 
rig^", y que cuando esos gobiernos ol-
vidan la ley para .que fueron creados, 
caen en el desconcierto, y hacen surgir 
á la vida, naciones enclenques y ané-
micas, que al menor soplo de ambición 
de otra nación desaparecen. 
Y hay una série de leyes y disposi-
ciones, que pudiéramos decir que son 
de carácter universal, porque a tolas 
las naciones afectan por igual, y otras 
de carácter puramente nacional, que 
también importa estudiar y conocer pa-
ra qne unas y otras puestas en acción 
resuelvan el íin que se persigue, que no 
es otro por una parte que el de estable-
cer una natural ponderación, uu lógico 
equilibrio, entre la tierra, el capital y 
el trabajo, para que al complementar-
se unas á otras, en la medida que el 
desairollo agrícola de un país lo requie-
ra, no se establezcan retrazos por de-
fecto de alguno de ellos: que determi-
nen crisis, siempre graves, y por otra 
parte importa hacer prevalecer los prin-
cipios de justicia ó equidad en las rela-
ciones comerciales, apoyándose tam-
bién en leyes que tiendan á ampliar to-
das las energías agrícolas é industria-
les, bien por medio de empréstitos, de 
instituciones de crédito, centros cientí-
ficos &. &., en una palabra, leyes que 
garanticen y favorezcan la propiedad y 
la producción, leyes de higícuo y moral 
que detengan el crecimiento de las lis-
tas demográficas, y acrecienten la esta-
dística de nacimientos; disposiciones 
que tiendan á mejorar la suerto de los 
hombres que habitan el país, hacién-
dole sentir á los de fuera la atracción, 
por medio de garantías y esperanzas de 
progreso y bienestar, estableciendo de 
ese modo algo así como una corriente 
constante de energías que vengan á 
concurrir á la obra de adelanto y re-
construcción que se persiga; procurar 
la nuütiplicación de medios de subsis-
tencia valiéndonos de leyes estimulan-
tes para la producción y estableciendo 
harmonías entre esta y el consumo, le-
yes que amparen el pobre; leyes que es-
timulen á toda empresa del país ó 6x-
tranjera, que á la vez que aporten capi-
tal, vida y movimiento, faciliten unas 
las vías de comunicación por ejemplo, 
y otras la implantación de tal ó cual 
empresa de explotación* rural; leyes 
que tiendan á difundir la ensefianza, 
creando buenas escuelas é instituciones 
científicas, por una parte, y oferas, de 
carácter más popular, y al alcance de 
la gente de campo. En fin todas aque-
llas medidas que' directa ó indirecta-
meute de carácter internacional, ó de 
carácter puramente nacional, sirvan pa-
ra consolidar la paz, el pregreso y el 
bienestar de la gran familia de ciuda-
danos que se agrupa bajo la bandera de 
una nación, sean estos hijos do ella, 
6 no. 
Nuestras juntas provinciales de Agr i -
cultura ¿qué hacen? ¿Por qué no se les 
dáun carácter más práctico y útil que 
él que hoy tienen? De ese modo serían 
eficaces, serían buenas. 
Y de todo lo que dejamos dicho ¿qué 
se ha hecho? Sólo las leyes de higiene 
se han dejado sentir benéíicamenle so-
bre nosotros. Esa fué una preocupación 
de los interventores, no por favorecer 
& la agricultura, salvándole sus brazos, 
no por favorecer á la naciente Repú-
blica, sino por favorecer única y exclu-
sivamente á ellos, á los Estados Uni-
dos, y nadie mejor que esa nación so-
berbia y poderosa puede decir todo lo 
que uu Estado puede hacer en favor de 
la agricultura. 
Esta nación sólo acusa, creo, que a l -
rededor de 6 ó 7 habitantes por kilóme-
tro cuadrado; pero es tan asombroso • u 
crecimiento de población que en un si-
glo y algunos anos, ha subido de cinco 
millones de habitantes ámás de setenta 
millones, ó sea más de medio millón 
por afilo, y es que entre otras leyes sa-
bias que la empujan al adelanto, existe 
una de inmigración que ha logrado, se-
gún un autor, "descremar todas las 
energías de Europa, para acumularlas 
en sus anchos territorios',, determinan-
do así una gran conquista tanto en canti-
dad como en calidad, no igualada por 
nación alguna jamás, y que la presen-
tan hoy al mundo como una maravilla 
de progreso. 
Nosotros necesitamos una ley de in-
migración prohibitiva páralos elemen-
tos nocivos á nuestra sociedad; pero 
amplia, muy amplia, amplísima, para 
los elementos sauos y vigorosos. Nues-
tra actual escasez de población nos i m -
pedirá hoy si quisiéramos, producir 
dos millones 6 más, de toneladas de 
azúcar, pues el uúmero de nuestros bra-
ceros del campo, (trabajos de ingenios) 
no pasa del 10 por 100 de nuestra po-
blación y necesitaríamos sobre 300.000 
braceros, por lo menos, para alcanzar y 
pasar esos dos millones de toneladas de 
azúcar. 
Necesitamos grandes facilidades pa^ 
ra la importación de aparatos y maqui-
naria de ingenios, porque también pa-
ra llegar y pasar esos dos millones de 
toneladas, necesitamos aumentar nues-
tra capacidad industriadnos hacen falta 
energías para producir mucho y más 
barato que loque aun hoy actualmenle 
Se produce, como uno de'los medios de 
competir con la producción extran-
jera. 
Necesitamos medidas que abran nue-
vo campo de aspiración á nuevas in -
clnr-tnas y cultivos. 
Necesitamos buenas instituciones de 
crédito para desterrar de una vez para 
siempre el ruinoso sistema de prest i-
mos qne tenemos y que detiene,1 estan-
ca y de^mcia á toda empresa agríco-
la ó industrial, porque porgraud^ qne 
sean 6 resalten las v.tilidadcs, casi ma-
yores resultan los intereses que ex i pool 
préstamo, que siempre ti^ne caiYictpr 
apremiante y amenazador, de tal n, .lo 
esto es así que en este sentido el crédi-
to está totalmente perdido entre noso-
tros, porque el prestamista particular 
se niega aun en esa forma tiránica á 
hacer anticipos, y el cuadro económico 
que presentan nuestros ingenios es de-
solador, porque _ el 90 por 100 de ellos 
están soportando el peso de tremendas 
hipotecas. 
La deuda hipotecaria de un país, es 
el reflejo de su estado económico, y en 
este seniido el* nuestro no puede presen-
tarlo más deplorable. Una institución 
de crédito, ó varias que hagan sus prés-
tamos reembolsables por anualidades y 
á largo término, cuyos reembolsos re-
presentasen los intereses y la amortiza-
ción del capitel prestado, quitaría en lo 
adelante al prestamista la idea de dar 
su dinero, más que con la intención de 
conseguir para su capital un razonable 
interés, el deseo de adquirir la propie-
dad hipotecada por la ruina del que re-
cibe un préstamo. Necesitamos llevar 
á término un buen censo y padrón es-
tadístico, de todas las fincas rústicas, y 
nada mejor para eso, y para que el es-
tado pudiera apreciar lo que posee en 
terrenos, que llevar á cabo el proyecto 
de levantar un mapa agróiiomico. La 
tribulación aumentaría considerable-
mente, porque para nadie es un secre-
to, lo irregular é injustas qüe resultan 
las contribuciones que por el concepto 
de lincas rústicas se cobran. Hay aún 
mucha riqueza oculta. Hay aún mu-
cha finca que no tributa lo que debe; 
pero á la vez, resulta impopular gravar 
con impuesto extraño alguno á nues-
tros productos agrícolas. El actual 
empréstito impondrá una contribución 
(suponiendo de uu millón de toneladas 
la producción azucarera) alrededor de 
$300,000 anuales á la industria azuca-
rera ó sea próximamente $1.500 á cada 
ingenio, su promedio en los momentos 
en que (como dice muy bien el DIARIO 
DE LA. MARINA), so está demostrando 
que esta industria está poco menos que 
en bancarrota; 
Y ese empréstito que desde el punto 
de vista de la justicia, de la política y 
de la conveniencia general del país, 
aún de la misma Agricultura, es ansia-
do por todo el país, sale á la superficie 
con un sello poco simpático, sin nece-
sidad, porque sobran fuentes de entra-
das para conseguir su pago. 
De todo lo que dejamos dicho, repe-
timos, nada se ha hecho y urge hacerlo. 
¿Qué más queremos. El ferrocarril cen-
tral ha surjido entre nosotros con el ca-
rácter (y perdónesenos la frase) de 
obra casi clandestina, habiéndose visto 
esa Empresa, obligada, á subvencionar, 
bajo la forma de igualas médicas, ó igua-
las de abogados, á muchos de los que 
han influido durante los últimos años 
en nuestra vida política, ni más ni me-
nos que si se tratara de una empresa 
perniciosa ó dañina para el país, y sin 
embargo, desde Colón á nuestros días, 
nada se ha hecho, más grande ni más 
útil á este país. 
Perdone señor Director la extensión 
de esta ^carta'' que oomo 1̂  última de 
ellas, parece que es lata destinada á re-
sultar muy láto. 
Doile las gracitis por su bondad, pu-
blicándomelas, y me reitero muy afec-
tísimo s. s. y amigo q. b. s. m. 
José Comatlonga. 
Ingeniero Agrónomo. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
TRIBUNAL SUPREMO 
S a l a de lo Criminal 
Queja por Antonio Caballero y Pablo 
Díaz, en causa por falcedad en documen-
to mercantil. Ponente: Sr: Morales. 
Fiscal: Sr. Diviñó. Letrado: Sr. A. Cas-
tro y Duoílas. 
Secretario: Ldo. Castro. 
AUDIENCIA 
S a l a de lo OíviL 
Recurso contencioso administrativo es-
tablecido por D. Alfredo Poey contra una 
uua resolución délas minas "Cantabria" 
y "Chapultopee". Ponente: señor Gi-
berga. Fiscal: señor Lancís. Letrados: 
licenciados Méndez Capote y Angulo, 
rrofiirador: señor Sarrain. 
Autos seguidos por don Eduardo del 
Busto contra la sucesión de don José 
Granda en cobro de pesos. Ponente: se-
ñor Presidente. Letrados: licenciados 
Pessinoy Gay. Procuradores: señoresMA* 
yorga y Pereira. Juzgado, del Centro. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS ORALES " 
Sección i? 
Contra Bartolo Ruiz Azofra, por per-
jurio. Ponente: señor La Torre. Fiscal: 
señor Sánchez Fuentes. Defensor: licen-
cenciado Barraqué, Procurader: señor 
Mayorga. Juzgado, del Este. 
Contra Dolores Ilernández, por aten-
tado. Ponente: sgñor Azcárate. Fiscal: 
señor Sánchez Fuentes. Defensor: licen-
ciado Losada. Juzgado, del Este. 
Contra Julián Wandemberg, .por hur-
to. Ponente: señor La Torre. Fiscal: se-
ñor Sánchez Fuentes. Defensor: licencia-
do Rodríguez Cadavid. Juzgado, del 
Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
OCUPACION DE 
2G SACOS DE CAFE 
Un agente de la Policía Secreta, cum-
pliendo mandamiento del Juez de Ins-
trucción del distrito Este, se personó 
ayer en el tostadero situado en la calle de 
Monserrate 117, ocupando 26 sacos de café 
marca "J. B. C", que fueron vendi-
dos en 28 del mes próximo pasado por 
E. Rafael Gálvez, quien lo estafó á la 
casa Balcells y C?, á nombre de una ca-
sa de comercio de la calle de Teniente 
jRey> y cuyos sacos están valuados en 
$1350-47 cts. oro. 
DENUNCIA DE HURTO 
En la oficina de la Policía Secreta se 
presentó ayer tarde Mr. Richards 11. 
Johnson, vecino accidental del hotel 
Floî idctj manifestando que el día ante-
rior, encontrándose en la acera del Prado 
frente al hotel Inglaterra, notó que un in-
dividuo desconocido procuró por tres ó 
cuatro veces de tropezar con él. y para 
evitar que siguiera molestándole, se pasó 
á la acera del parque Central, pero eu esos 
momentos fué á sacar el reloj para ver la 
hora, observando que se lo habían roba-
do, por lo que sospecha hubiera sido el 
individuo en cuestión. 
El Sr. Johnson aprecia el reloj robado 
en unos sesenta pesos moneda americana. 
PROCESADO 
Por el Juez de Instrucción del distrito 
Oeste ha sido procesado por abusos des-
honestos el moreno Luciano Martínez 
Aló, de 18 años, y se le exigen 200 pesos 
de fianza para poder gozar do libertad 
provisional. 
FALLECIMIENTO 
DE UN PROCESADO 
En la mañana del domingo falleció en 
el hospital núra. 1 el blanco Ramón 
Guin, procesado por parricidio y suicidio 
frustrado.. 
La señora María Ilernández, á quien 
Guin hirió en su acto de locura, sigue 
bastante grave en dicho hospital. 
DESAPARECIDA 
D. Manuel Cruz Rodríguez, vecino de 
Concordia núm. 8 >, se presentó en la 4? 
Estación de Policía, maniatando que 
en la mañana de ayer salió de su domi-
cilio para dirigirse al taller de modista 
de la calle de Amistad núm. 88, su luja 
Aquilina Cruz Valdés, de 19 años y que 
breves momentos después de estar en di-
cho taller desapareció dejándole escrito un 
un papel á la dueña de dicho estableci-
miento, diciéndole que se marchaba. 
El señor Cruz ignora donde pueda en-
contrarse su hija, y se ha dado orden á 
la policía para su busca. 
SENTENCIADO 
Por el Juez Correccional del segundo 
distrito fué sentenciado ayer á 120 días 
dé arresto, el blanco Juan Venta, por 
hurto de un peso plata á don Angel Llu-
ria, vecino del Cerro. ^ on T ^ 
También fué sentenciado á 30 días Ue 
arresto la morena Cesárea Pérez por es-
cúdalo y agresión á uu vigilante de po-
licía. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
MENOS GRAVE 
En la estación sanitaria de los bombe-
ros do Regla fué asistido ayer por eJ doc-
tor Miguel Oehoa el marinero Leonardo 
Andrade, de veintidós años y vecino de 
la calle Martí núm: 21 (Regla) de dos 
contusiones de segundo grado, una en la 
región escápulo-costal izquierda, de pro-
nóstico menos grave, con necesidad de 
asistencia médica, y otra también de se-
gundo grado con escoriaciones cu la le-
gión tibio-tarsiana anterior, de carácter 
leve, salvo accidente, y con necesidad de 
asistencia médica. K A A 
Las contusiones que presenta Andrade 
se las causó á bordo de la lancha Cxvdad 
de Óldiz al caerse del palo trinquete, don-
de se encontraba dando grasa á la bode-
ga de la misma. , , • , . 
El sargento de guardia de la policía del 
puerto, señor Ríos, levantó acta del suce-
so, y dió cuenta al señor juez correccional 
del primer distrito. 
Enfermos del es tómago 
Curamos Gratis á todos los que nos 
consulten por escrito. Corrales número 
2. Dr. Sansores. 
2180 440 
Para todas las enfermedades de la Bangre.—El mejor de todosloa DEPURATIVOS; superior 
d las demás zarzaparrillas y á. cuantas ptéjparacioíies se recomiendan para los MALOS HTJMO-
PES.—Se prepara por Mariano Arnauló (nieto v sucesor de Hernfindez) eu la Farmacia de su 
nombre, San Rafael 29, entre Galiano y Aguila, Teléfono 1.510. 19-10 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
d e B r e a , C o d e i n a y T o l ú , 
preparado po r E d u a r d o P a l ú , F a r i n a c é u t i c o de P a r í s . 
Este Jarabe es el mejor do lospect̂ rales conocidos, pues estando compuesto de los 
balsámicos por excelencia la BREA y ol TOLU, asociados á la CODEINA, no expone 
al enfermo a sufrir congestiones do la cabeza como sucede con los otros cabnantes. 
Birre para combatb* los catarros'agudos y crónicos, haciendo desaparecer con bastan-
te prontitud la bronquitis máslatetisis en el asma sobro todo este jarabe será un acon-
te poderoso para calmar la Irritabilidad nerviosa v disminuir la expectoración. 
En las persouas de avanzada edad el JARABE) PECTORAL CALMANTE dará un 
resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: D S O ' t i o C t S E P l K ' ^ i a . O O S Í t . 62, San Rafael, 
esquina á Campanario, y en tocias las deraíís ootiess y droguerías acreditadas de la 
Isla de Cuba. c 407 alt. I Mz 
I L L A N T E 
Ubre de explosión y 
combustión o. s p o u t á-
ucas. Sin liuiiio ni mal 
olor. Elaborada en la 
ííibrica establecida en 
BELOT, en el liíoral de 
esta bullía. 
Para evitar falsifica-
ciones, las latas lleva-
rán estampadas en las 
tápftas las p a l a b r as 
LUZ BRUJLANTE y en 
la etiqueta estará im-
presa la marca de íii-
brica 
ÜN ELEFANTE 
que es nuestro exclusi-
vo uso y so perseguirá 
con todo el rifror de la 
Ley á los faslíicadores. 
El Aceite Luz Brillante 
que olreeemos al pü-
biicoyqiio.no lieno r i -
val, es el producto de 
una íabricaeión espe-
cial y que presenta el aspecto de agua clara, produciendo una LUZ TAN 
HERMOSA, sin liiuno ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más 
purificado. Esto aceite posóe la gran ventaja de no infiainarse en el cas odo 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable , principa mcute PAKA 
EL USO DE LAS FAMILIAS. 
Advertencia á los consumidores: L A LUZ BRILLANTE, marca ELE-
FANTE, es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al do mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
También tenemos un completo surtido deBENZINA y GASOLINA, de cla-
se superior, para alumbrado, fuerza motriz, y demás usos, á precios reducidos. 
The West India OH Rcíining Co.—Oficina: TENIENTE REY NUM. 71. 
HABANA 
cS90 1 Mz 
R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 
L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L l 
d e 
R a b e t i , C o s t a , V a l e s 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 
mejores y más acreditadas vegas de VUELTA ABAJO. 
Cuantas personas deseen fumar buen tabaco, de sabor delicado, 
aroma exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los depósitos de 
la Habana y en los principales de toda la Isla. 
G a l i a i i o n ú m e r o 9 8 , H A B A N 
A p a r t a d o n ú m e r o 6 7 5 . 
A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos pai-a la salida de ^ 
teatros, los más exquisitos CHOCOLA-
TES, excelente LECHE pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 
Así como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas yescojidas fru-
tas del país Y extranjeras. 
E l ANON DEL PRáDO 
Prado 110. entre Virtudes y Keptnno 
TELEFONO 618 • 
C182 1F 
F A R M A C I A MODELO 
Compre Vd. siempre en la Farmacia 
del Dr. Garridĉ  por varias rabones: es la 
primera la exactitud en el despacho de 
fórmulas; el personal encargado de estep 
departamento es de absoluta confianza. 
La segunda la calidad de todos los produc-
tos químicos y patentes que expende; son 
todos pr6cedentes de los mejores laborato-
rios franceses y alemanes. Y la tercera los 
precios, sumamente económicos y la asis-
tencia constante del Dr. Garrido que está 
BÍempre al frente de su Farmacia. 
Muralla 15. entre Cuta y San Ipacio 
c 449 26-7 Mz 
D E . A D O L F O R E Y E S 
ENFERMEDADES del ESTOMAGO 
E INTESTINOS EXCLUSIVA MENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria. 
Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
talos.—Teléfono 874. c 447 7 Mz 
Doctor Enrique Porf uoudo 
Especialista en PARTOS enfermedades de 
NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 
Consultas de 12 á 2 Sol número 52. 
Gratis sólo á los pobres 
2136 26-8 Mz. 
mum de o r i i a 
Laboratorio Bacteriológico de la "Cróni( 
édico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis do orina, esputos, sa; 
e, leche, vinos, etc. 
P r a d o m i m . 1 0 5 
C 430 26-5 Mz 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
BERNAZA 3G 
C 428 1 Mz 
DR, ADOLFO G, DE BOSTAIANTE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de Paría. 
Especiallsta en enfermedades de la piel. Con 
sullas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 
SAN RAFAEL NUM. 74. 
1953 26-3 M 
Antonio Montero Sánchez 
Y 
Enrique Tovar Babé 
ABOGADOS Se han trasladado & Empedrado 22. Oficinas 
de 8 á, 10. a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nú-
mero 7i0 1881 26-1 Mz 
Dr- Gonzalo Aróstegui 
MEDICO 
de la C. do Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108̂ .—Teléfono 824. 
C372 1 Mz 
D r . J . I 
Médico - Oculista 
Jefe de Clínica del Dr. Wecker. en París, se-
gún certificado. Horas do consultat do 8 á 10 
a. m. y do 12 á 4 p. in. Neptuno 99. 
1750 2<>-24 F 
A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1889. Un análisis completo, microscó-
pico y químico dos pesos ($2). Calle de Com-gostela uúmero 97, entre Muralla y Teniente ey. 1971 78-4 Mz. 
Tratamiento especial do Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á L Teléfono 854. Egido núm. 2. altos. 
C 373 . 1 Mz 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
ABOCADO 
Domicilio: Campanario 05. de 3 y ll.-Telef. 1412 
G E 
Dr. l i í fca y C i t o a 
A B O G A D O Y A G R I M E N S O R 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 
De 8 á 12 (a. m.) De2á5p. m.) 
JGSE M. FLASENGIA 
Ingeniero representante general en la Isla de 
Cuba do los señores A. &. W. Smitb & Co. 
LtdJ de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
míiqulnas de remoler como "buenas" v las más 
baratas. También de todas clases cíe maqui-
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptnno número 33. Escritorio Cu-
ba 45. 1846 26-22 F 
J U A H B. S A N G R 0 N I 2 . 
INGENIERO AGRONOMO. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos pen 
cíales, medidas do tierras, nivelaciones, tasa-
ciones y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso-
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 M p. m. 
C366 1 Mz 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA. 
PRADO 105. COSTADO DE VILLANUEVA 
C 368 1 M2 
Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 4 3, 
Cuba 52. 100 76-10 En 
Dr. Angel P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo ó intestinos y eufermedades 
de niños. 
Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Inquisi-
dor 37. c 336 Z> Fb 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habaua.—De 11 á 3. 
c 333 26-21 Fb 
D r . P a l a q i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Conaultas de 12 á 2. La-
gunas 68. c 319 21 Fb 
Eiiritjiio Hernández Cartnya 
Alfredo Manrara 
ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesús María 20» 
225 76-8 B 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durmt 
tres años.—Consultas de 12 ú 2.—Mamúa ue -o8 
bajos.—Para los pobres 51 al mes. ^ 
O 273 26 10 feb 
Dr. M i G. flfi B M i i i I f i 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA o-
Of! O «IT ^ 
1952 26-3 M 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viesas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis 
Consultas de 12 á 2 y de 0 á 7.—PRADO 19 
Teléfono 459. C369 1 Mz 
D r . L u i s H 
Diariamente consultas y operaciones de 1 SA 





ANTONIO L . V A L V E R D E 
ABOGADO Y NOTARIO 
IHJioaTp» o c a r a d o 
1561 36-18 P 
Dr. Enrique Núñez 
Cirujía, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis jiara los pobres loa 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C 405 1-Mz 
D R . JOSE A . P K E S N O 
MEDICO CIRUJANO 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siüll» 
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas da 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c 317 21 Fb 
R a m ó n J . Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32, 
C 370 IMz 
AGRIMENSOR PUBLICO 
Acosta n? 34.—Salud n? 173, de 4 á 5 de la tarde 
1875 26-28 F 
PELAYO GARCIA 
0 R E S T E S F E R R A R A 
ABOGADOS. 
Teléfono: 837. San Ignacio, 14, 
C 390 1 Slz 
Rodol fo A r m e n g o í 
NOTARIO PUBLICO. 
Ancha del Norte 205. Habana 
1426 26-14 Fb 
L U I S D E Z Ü N I G A 
ABOGADO 
DE 11 ü 2 GALIANO 38 
1408 28 13 F 
R . Calixto V a l d é s V a l d é s 
CIRUJANO DENTISTA. 
Ajfuila, 72.—Entre Neptuno 3' San Miguel. 
Etepecialiata éu trábalos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. 
O 830 alt 13-21 Fb 
Los doctores Juan E . Valdés 
v Pedro P. Valdés , 
CIRUJANOS DENTISTAS. 
Han trasladado sus gabinetes á Galiano 581 
altos, O 237 26-15 Fb 





D r . M a n u e l D e l ñ n , 
M E D I C O D K N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
San Miguel.—Teléf. 1262. G E 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11* 
C 377 1 Mz 
D K . M A R I C H A J L 
Clmlano Dentista de las Universidades 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Bx-Represorxf 
tante de Costa Rica en el 8er. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 00. 
90. c 818 21 Fb 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los 
nervios 
Trasladado á, Neptuno 64 Consulta diaria do 12á3 
C 320 21 Fb 
>JBU 
Especialista cu afecciones sifilíticas 
y (le la piel 
Médico honorario del Hospital de San Láza-
ro. Profesor libre de "Enfermedades de la Piel 
y Sifilíticas" en el Dispensario Tamayo. Coa* 
saltas de 12 á 2. Jesóa María 91. 
c383 1-Mz 
Dr. Crabriel Casuso 
Catedrático de Patoloería Qulrflrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 
C385 . 1 Mz 
Arturo M a ñ a s y ü r q m o l a 






D r . C , E . F l n l a y 
Especialista en enfermedades do los 
ejos y do los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1737. Campanario 160 
0 381 1 Mz 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
ESTRECHEZ DE IA . URETRA 
Jesds María 33. De 12 á 3. C370 1 Bg 
D r . Á r í s t i d e s Mes t re 
Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 
y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. Lúnoá, 
miércoles y viernes, de 3 á 4 de la tarde. 
C330 INDUSTRIA 71 -1 Mz 
Dr. Jorge L Dehogues 
ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de esoejuelos, 
de 12 á 8. Industria núm. 71. 
C 374 1 Mz 
V i r g i l i o de Z a y a s B a z a n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 075. 
o 841 22 Fb , 
Francisco GL Gfarófalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba núm. 26. 
C 367 1 Mz 
Alberto S. de Bustamante 
ESPECIALISTA EN PARTOS 
Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lúnes. miér; 'lej 
y viernes,-Domicilio; Jesús María üy.-Tc '̂- ofc* 
8362 156-12 Ücfc 
D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - - M a r z o 1 0 d e 1 9 0 3 . 
7 
G A C E T I L L A 
UN ESTREKO EX ALBISÜ. — Una no-
vedad tra^n hoy los carteles de Albisn. 
Nos referimos al estreno de La Venta 
üe Don Quijote, comedia lírica en un 
acto, libro de Fernández Shaw y músi-
ca del maestro Chapí. 
E i asa uto de la obra está basado en 
el notable pasaje de la venta del Inge-
nioso Hiüdgo Don Quijote de la Mancha. 
E n Madrid, en el teatro Apolo, fue 
estrenada recientemente con éxito muy 
lisonjero. 
También gustó mucho en Méjico. 
L a dirección artística de Albisu ha 
dado A sus papeles el reparto siguiente: 
E l señor Miguel Sr. Villarreal. 
Don Alonso " Piquen 
Blas " Gil- .> 
Kl Ventero " Garrido. 
Tomasa, su hija Sra. üuatto. 
Maritornes, criada de la 
Venta M Alvaroz. 
L a sobrina de D. Alonso Srta. Morales. 
6u ama de llaves S^IS&M 
E l Arriero Sr. LberibA. 
E l CuadrlUero ' 
E l i t r o 
vi ( ,„••, " Saurí. 
l i^Sñ: : : : : : : : : : : : : : : . ' . . . - m * * . 
L a Venta do Don Quijote Xwñvíi 
decoración que expresamente ha l i t a -
do el sofior Cañellas, escenógrafo de 
nuestro teatro de la zarzuela. 
Ocupa la nueva obra la segunda par-
te del programa. 
A primera hora va, por duodécima 
vez, la preciosa obra E l puñoo de rosas, 
el acontecimiento de la temporada. 
Preparémonos á batir palmas en ho-
nor de Soledad Alvarez, cuando'salga 
á cautai-, y sobre todo á bailar-, con la 
gracia querella sabe hacerlo, el picares-
co tango: 
N6 íd digas al curn, chiquil^ 
* 
Finalizará la función—función corri-
da—con la chistosa zarzuela Los apare-
cidos. 
Atractivos como los que hoy tiene el 
programa de Albisu es seguro que lle-
varán un público muy numeroso á las 
localidades del más popular y más afor-
tunado de nuestros teatros 
POSTAL. — 
A la señorita Mercedes Beci. 
{Taijeta representando un trovador) 
Ayer 
E l pálido trovador 
de la rubia eabellera, 
era el rey de los amores 
en la galante Edad Media. 
Hoy 
E l pálido trovador 
de la galante Edad Media, 
es un memliLTo qée ronda 
por una ralle desierta. 
J. M. CoUantes. 
LOS REGALOS D E L B A I L E . — Juan 
González Pumáriega, nuestro amigo, el 
Bimpático secretario del Centro Astu-
riano, se sirve remitirnos la nota de los 
números premiados en la matiuée in-
fantil del domingo. 
Véanse aquí: 
L a muñeca: número 2378. 
E l baúl: número 18t>7. 
E l billar romano: número 5Sü. 
E l vapor: número 155G. 
Sumadas estas ciñas arrojan un to-
tal de(),;kS7. 
Calcúlase que este sería el número 
de niños que asistieron á la inolvidable 
fiesta.- . i • 
Hoy expira el plazo para recojer los 
juguetes. 
E l que no se presente en todo el día 
pierde su derecho á reclamarlos. 
Y á propósito: 
L a lista de los niños que concurrie-
rrou la publica el DIAIÍIO DE LA MA-
WtJSUk en lolleliu de las tercerasy cuarta 
plana de la presente edición. 
NOCMI:S DEL NACIONAL.—Corres-
ponde la función de esta noche en nues-
tro gran teatro Nacional a la octava del 
Bogundo y último abono de la tempora-
da de la comedia. 
E l programa está dividido en tres 
partes: 
Primera: el estreno de la comedia en 
dos netos y enverso, Mimo, original de 
don Miguel Ec-hegaray. 
Seyinidr. el monólogo La hiena crinn-
ea ó Tralado de Urbanidad, de don Joa-
quín Abatí, recitado por el señor L a -
rra. 
Te rcero: el juguete cómico en un ac-
to. Los Conejos, de los señores Arui -
ches y Lucio. 
Amenizará los intermedios el septi-
mmode la Suciedad de Conciertos con 
la ejeA-ncion de diversas piezas de su 
Reléelo repertorio. 
l.a temporada concluye el día 19 del 
pi .-cute. 
Dos estrenosse preparan: Los hijos 
arhjtaaks, obra que con gran éxito se 
esta representando actualmente en el 
madnh-ño teatro de ki Comedia, v Pepe 
eZ .vo ,ve., juguete cómico en un acto v 
BU prosa de don Eduardo Aulés. 
También hay dos beneficios en carte-
ras: el de Sofía Romero y el de Rafael 
Kannrez. 
KI primero está señalado para el 
viernes próximo y el segundo para el 
lunes de la entrante semana. 
PEKiói) icos . -Acaban de recibirse 
en La i tíea, la librería de. Prado 106, 
nuevas remesas de periódicos litera-
rios, de modas y científicos. 
Las damas encontrarán allí los últi-
Ton C",a;l0rn0s de ***** y Le Bon 
ta ;- m ^ 0 ! m i t r Í a 0 S ^ t i - U I i I ^ 
bi a d* 1 Tn V1Ue ^ Óltilna pala' 
Entre las publicaciones literarias— 
J^ievo Mxindo, Saeta, etc.- l ia llegado 
to de \ \ anda Hoi isoff 
T 1 ? - ha enlo<inecido al pú-
blico madn leño eot> los plodig;os !de 
m hermosura de n voz y ücl inusita 
f » Í"Í0- q!ie desPlicSa en sus trajes y 
mujer de aquellas qne, según 
Auiu is, al mismo Kotsoliild le 
En cambio 1901 fué verdaderamente 
nn año desgraciado para los jefes de 
Estado, como se ve por la siguiente 
lista: 
L a reina Victoria de Inglaterra falle-
ció el 22 de Enero. 
Milano, exrey de Servia, el 11 de 
Febroro. 
Benjamín Harrison, expresidente de 
los Estados Unidos, el 13 de marzo. 
L a emperatriz Victoria de Alemania, 
el 5 de Agosto. 
E l presidente de los Estados Unidos, 
Guillermo Mac-Kinley, el 14 de Sep-
tiembre. 
Abdurrahman Dhan, emir del Af-
ghanistán, el 3 de Octubre. 
Pueden agregarse á esta fúnebre lista 
algunos grandes hombres de Estado, 
como L i Hung-Chang, Bismarck, Crís-
pi y el canciller Hoheulohe. 
^ G R A C I A S . — 
Y la encina que es asiento 
de los cuervos y los grajos, 
desde el día que sus gajos 
desnudó la edad y el viento, 
con su dulce y alto acento, 
como en época lejana, 
que era joven y lozana 
y el asilo de su amor, 
ha venido el ruiseñor, 
á cantar esta mañana! 
A. Lamberti. 
LAS R E T R E T A S . — Y a , en lo sucesivo, 
no habrá en el Parque Central más re-
tretas que la de los domingos. 
En cambio, la Banda Municipal ofre 
cera tres, semanalmente, en el Male-
cón. 
Martes,jueves y sábados, son los días 
designados por el director de la popu-
lar Banda para dar retretas en el que 
se ha hecho de algún tiempo á esta par-
óte el paseo favorito de la Habana. 
L a retreta de los sábados es por la 
tarde y de ocho á diez de la noche las 
restantes. 
Día de moda: los jueves. 
E x E L FRONTÓN.—Partidos y qui-
nielas que se jugarán esta noche en el 
frontón Jai Ala i : 
Primer partido, á 25 tantos: 
AU y Pasiego menor (blancos(, con-
tra Lizundia y Abadiano (azules.) 
Primera quiniela, á 6 tantos: 
Trecet, Mácala, Arnedillo, Irán, 
Abundo y Navarrete. 
Segundo partido, á 30 tantos: 
Petit Pasiego y Trecet (blancos), 
contra Isidoro y Arnedillo (azules). 
Segunda quiniela, á 6 tantos: 
Urresti, Chiquito Eibar, Abadiano, 
Lizundia, Alí y Olascoaga. 
Hora: las ocho. 
LA NOTA F I N A L . — 
Í Catire amigos^ >.- X ' i - • 1 ^ 
—Xo tengo más que parientes muy 
lejanos. j 
—¿Cómo es eso? ¿Todos los demás 
se lian muerto? 
—2vo, pero son inmensamente ricost 
Fmpcln es el jardín íJoBda de Buropa y Niza, 1» 
rt>iim >h'\ JU'-'.itciT.uieo? eúb&Utuim el inundo culero 
tle perfumes riquííMinos que Uiioi-lain extrae de sul 
flores. He (MIIII explicada que las elcífantcs de t<Kk# 
los países lias .wi ¡ujopudo ' Fleur quimourt" olor á lá 
re¡í suave y Uelii-a lo. 
en 
—¡Pobre do mí 
MAL AÑO P\TÍ 
390*2 ha sido mu; 
Bobcrano'iT pn 
do. E l úniet. me 
ha fallecido ha si( 
«KKTES.— t i ano ; 
.orhmado para los 
"a qne dumnte él 
. rey de Síyouia. 
• POR MAS DE SESENTA AÑOS. • 
Tv K M 13 DI O ANTIGUO T BIKIV PROBADO. 
KI, JAKABK CALMAME DR.LA SRA. WISSLOW. 
anulo por MILLONES DE MAPBEB, por* ras hijos, en el 
PERIODO DE DENTICION, con ÉXITO COMPLETO. TRAN-
QD1I.IZA k la CRÍA TURA, ABLANDA LAS ENCIAS, ALIVIA 
TODOS LOS DOLOHKa. CURA EL CÓLICO VENTOSO, y «s el 
mejor ifmedto para la DI AKREA.' Da reuta on lu BOTICAS 
del mando entero. Pedid, 
EL JAEAJiK CALBANTE DE LA SSli. WIXSLOVT. 
KO AcrrTSis OTP.O 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 10 D E MARZO 
Este mes estíi consagrado al Patriarca 
San José. 
E l circular está en Belén. 
Santos Victor, Cayo, Cipriano y Meli-
tón, mártires. 
Martes de la segunda semana de Cua-
resma. En el Evangelio de este dia nos 
encarga Jesuci-isto qne creamos lo que nos 
dicen los ministros del Señor, y que prac-
tiquemos lo que nos ensena en asunto de 
salvación, sin atender á los malos ejem-
plos que por otra parte puedan darnos. 
No atendáis sino á lo que os enseflan. 
Por el lugar en que están, y por el em-
pleo que tienen, debéis recibir sus ins-
trucciones con sumisión y poner en prác-
tica los preceptos que os explican, por 
más que ellos no los observen. E l mundo, 
buen Dios, se convertiría bien pronto, si 
los ministros del Señor predicasen tanto 
con sus ejemplos, como con sus palabras. 
Inatilmente aconseja la virtud á sus bi-
jos y á sus domésticos un padre de fami-
lia, si sus costumbres no corresponden á 
su moral. 
Ninguna cosa es más elocuente, ni per-
suade más que el ejemplo. Las pahiliras 
sin ejemplo hieren losoidos, pero el ejem-
plo aun sin las palabras habla al corazón 
y le mueve. L a palabra de Dios no es 
menos palabra de Dios en la boca de un 
apóstol infiel, que en la de un discípulo 
fervoroso. Pero ¡qué no puede esta misma 
palabra de Dios en la boca de un minis-
tro poderoso en palabras y en ejemplos! 
Si el pastor quiere perderse, que se pier-
da él solo: por lo que á nosotros toca, 
aprovechémonos de las instrucciones que 
nos dá para salvarnos. Finalmente, el 
Salvador termina su instrucción con este 
oráculo, que encierra una verdad prácti-
ca, que sirve de base á todas las virtudes 
cristianas; y es, que el que se ensalza será 
humillado, y el que se humilla será ensal-
zado. E l orgullo es el mayor enemigo de 
nuestro sosiego, el mayor'tirano del cora-
zón humano, no nos solicita íi subir muy 
arriba, sino para que demos mayores caí-
das. No hay verdadero mérito, y por 
consiguiente verdadera gloriaT sino en la 
humildad y solo en la humildad. 
F I E S T A S E t MIÉRCOLES 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tert ia á las 8 y en las más iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María—Día 10. — Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de Loreto en 
la Catedral. 
mmm i wmm. 
Congregación del Señor San José 
El martes 10 del corriente, comenzará la no-
vena del Sto. Patriarca con misa cantada á las 
¿i^ y seguidamente el rezo: el 13 al oscurecer, 
gran salve, con escojidas voces; el 19 la solem-
ne fiesta con sermón por el Sr. Cura Párroco. 
Se suplica la asistencia de los congregantes y 
devotos a estos religiosos cultos. 
214» 10-8 
lEíesia fe la V. 0. T. fleSan Francisco 
El martes 10 del corriente comenzará la No-
vena del Glorioso Patriarca San José, con mi-
sa cantada a las ocho y a continuación el rezo 
de la novena. En su día fiesta solemne con 
sermón. Se suplica la asistencia a los devotos 
del Santo. 2156 SS 
F r U t t r i Eeal y moy Dtre. ArcMcoMa 
DE 
K - S i m a , de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León Al l í , ha sido declarado " Privilegtado,, 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrato. Lo 
oue se anuncia para conocimiento de loa fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
C 36 2 1° M 
S E R M O N E S q ue se h a n de p r e -
d i c a r e n los p r i m e r o s 6 nie~ 
ses de l a ñ o 1903* en l a S a n t a 
Jtf les ia C a t e d r a l , 
Marzo 19—San José esposo de Nuestra Seño-
ra, predicador un P. Escolapio. 
Marzo S—La Anunciación de Nuestra Seño-
ra, predicador un P. Escolapio. 
Abril 9—Los dolores de Nuestra Señora, pre-
dicador Sr. Canónico Claros. 
Abril 12—Pascua de Resurrección, predicador 
un P. Escolapio. 
Abril 19—Dominica ín Albis, predicador un 
P. Dominico. 
Abril 26—Dominica 2í después de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. 
Mayo 3—Dominica 3.' Patrocinio de S. José, 
predicador un P. Dominico. 
Mayo 10—Dominica Ü después de Pascua, 
predicador nn P. Franciscano. 
Mayo 17—Dominica 5." después de Pascua, 
predicador Sr. Canónigo Claros. 
Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica-
dor un P. Dominico. 
Mayo 31—Pascua de Pentecostés, predicador 
un P. Jesuíta. 
Junio 7—Domingo de la Santísima Trinidad 
predicador un P. Escolapio. 
Junio 11—Santísimo Corpus Cliristl, predica-
dor un P. Escolapio. 
Junio 14—Domingo de infraoctava de idem, 
predicador un P. Carmelita. 
Junio 18—Octava del Santísimo Corpus Chrls 
ti, predicador Sr. Canónigo Claros. 
Junio 21—Sermón 2 de la Santísima Trinidad, 
predicador un P. Dominico. 
Junio 28—Sermón 3̂  de la Santísima Trinidad 
predicador, Sr. Canónigo Penitenciario. 
C U A R E S M A 
Marzo 15—Dominica 3? de Cuaresma, predica-
por un P. Dominico. 
Marzo 22—Dominica i?, de Cuaresma, predica-
dor un P. Jesuíta. 
Marzo 29—Dominica de Pasión, predicador 
Sr. Canónigo Penitenciario. 
Abril 9—Jueves Santo Sermón de Mandato á 
las tres, predicador un P. Dominico. 
Abril 10—Sermón de Soledad después de los 
oficios de la tarde, predicador un P. Dominico. 
NOTA: 
E l Coro principia á las siete y media desde el 
21 de Marzo hasta 21 de Septiembre. En las 
fiestas de la Purificación de Nuestra Señota, 
Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, y 
Corpus Christi principia á las ocho, y el dia de 
Resurrección á las cuatro y media de la ma-
ñana. 
E l Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobispo Apostólico 
de la Diócesis de la Habana concede 80 dina de 
indulgencia á los fieles que devotamente oyeren 
la divina palabra rezando á Dios por la exalta-
ción dq la £6 católica, conversión de los peca-
dores, extirpación de las herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 
Sin licencia del Iltmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula Sainada y Agullar. 
ningtm predicador podrá encargar el sermón á 
otro ni extender su sermón más de media hcírá/ 
Por mandato del Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobií^cn 
Administrador apostólico mi señor. 
Alfredo V. CabaJÍ,ero9 
Pbro. Secretario. 
C O M T J N I C A B O S . 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GRA.\ FABRICA DE TABACOS, CICAKIiOS y PAÑETES 
D E P I C A D U R A 
D E LA 
V d a . de M a n u e l C a m a c J i o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 218 26-d-10 4a 15 P 
S e s o l i c i t a n 
Enfermos del Estómago, para curar-
los Grátis y radicalmente. Escribir á 
Corrales uúmero 2, Dr. Sansores. 
2191 4-io 
Kcystonc-Eígiii 
D u r a b l e » y E x a c t o » 
*THE KEYSTONH 
WATCH CASE CO. 
l!,;ohlftld« «a 1 Sil 
PblladeJpbia. U.S. A. 
La Fibrica de Rslcjes 
la mas viaja y la 
grande an Americt. 
las priuelpala* 
Rel(\)eriaa 
de 1» de Cuba 
x MEDICACION 
% A N T I D 1 S P E P T 1 C A 
^Vg^^v Curación de 1» Dispepsia.' 
las embarazada», Con-





L A C A R I D A D 
TcúíidíHo 38 
á Com postela. Habana. esq 
c 4̂ 5 2&-1 Mz 
PASTOR HERNANDEZ 
da clases metódicas & domicilio de piano, ban-
durria v gnitarra. Precios módicos. Ordenes 
sol 9i. 'arar »-1Q 
• LOS SEÑORES DIRECTORES D E COLE-
eios se ofrece an buen cocutero especial pa-
nfimero 59, bodega, de 8 á í> mañana y de 3 4 4, 
por la Urde. 2185 4-10 | 
Señora Profesora de labores, 
solfeo, piano, corte y confección, que habien-
do regresado ha poco del extranjero, donde 
practicó sos estudios y obtuvo título, se dispo-
ne á dar clases á domicilio á precios módicos. 
Darán razón Rayo 25. 2164 8-10 
RIVERSIDE SCHOOL 
Kutherford (S, P.) 
Esta es la escuela que mas ventajas ofrece 
á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada k 9 millas de New York. 
Para informes dirigirse á J . Barquín, Riela 
18, Apartado 567. 2156 52d-8 Mr 
1NSTITOCI0N FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras; Miles. Martinon. 
—Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda cla-
se de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
1803 13-26 
A C A D E M I A D E C O E T E 
P A E I S I E N " M A R T I " 
Dirigida por la profesora 
S r t a , M a m o n a G i r a l y O l l e r 
Clases de 1 á 4 de la tarde. 
PRECIOS: 
Por una hora de clase diaria, al mes ? 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes f 10-00. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
En la misma se venden Patronea á medida ga-
rantizado:: sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic.—Aguacate 69, altos. 
2005 26-4 
TTN PROFESOR CON TITULO DE LICEN 
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad, se 
oírece á los padres de familia y directores de 
plajitelps de educación para dar clases de l ; y 
2i ehaeüanza y de aplicación al comercio. Din-
§irse por escrito a J . P. sección de anuncios el "Diario de la Marina". O-
C O L E G I O 
"NUESTRA SElORA DE LOS ANGELES" 
Directora: MARIA ADAY DE GOMEZ 
(Habana núm. 24) 
Fducación esmerada, idiomas, religión, di-
bujo natural y müsica, pintura y labores. 
C 363 26-1; M 
COMPRAS. 
M U E B L E S Y LOZA ANTIGUA. Se com-
pran todos los muebles finos antiguos que se 
presenten, lo mismo que loza antigua: también 
se desean comprar todos los muebles de una 
casa. Campanario 112. 2196 10-10 
COMPRA DE MUÉBLES. Se pariteipa á las 
^familias que tengan que vepder muebles que 
por encargo de varias casas oe Matanzas, Cien-
fuegos y Puerto Príncipe, se compran todos 
los que se presenten de uso, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa. Dejar aviso Campana-
rio 112. 2195 10-10 
SIN I N T E R V E N C I O N 
de corredor se desea comprar una casa libre de 
gravamen, cuyo precio no exceda de 1,000 pe-
sos. Informan Compostela 140. 
2210 4-10 
S E C O M P R A N 
muebles de uso, se alquilan, so componen y se 
embarnizan, en Monte 2, L . G. 
2104 4-7 
I M P O R T A N T E . 
Se gestiona en comisión el cobro de 
haberes pasivos, funaionarios civiles, 
devolución de fianzas, Bonos del Teso-
ro, alednees personales, suministros y 
alquileres y todos cuantos créditos baya 
contra el gobierno español. 
Dirigirse á Antonio G. Béjar, Almi-
rante n. 10, Madrid. 
Eeferencias: Excmo. Sr. D. Josó: Ma-
ría de Arrárte, Director; de) Banco del 
Comercio. % 
c404 alt 30-1 Mz 
P E R D I D A 
E n el baile infantil del Centro Asturiano, se 
ha extraviado una pulsera de óro, forma he-
rradura con clavos plateados; se gratificara 
generosamente al que la entregue en San Ra-
fael 15, camisería Las TuUerías, por ser recuer-
do de familia. 2208 4-10 
S E H A E X T R A V I A D O 
un perro grande negro de aguas, entiende por 
BLACK, se gratificará á quien To entregue en 
San Rafael 42, ó de Tazón cierta de su paradero. 
2131 4-7 
P é r d i d a 
En el trayecto comprendido de la calle de 
Cuba, esquina á Jesüs María, 4 la Iglesia de 
Nuestra Señora de las Mercedes, se na estra-
vlado un portamonedas de plata. La persona 
que quiera devolvérselo á su dueño, Cuba nü-
niero 113, se le gratificará generosamente. 
2125 4-7 
P é r d i d a -
En la noche de ayer se lo extravió á una se* 
fiora un lente de oro Vendo en un coche de al-
quiler de la calle de Neptuno á la calle do Luz 
nójn. 6 y de allí en el tranvía hasta el Cerro. 
Se suplica 4 la persona que lo baya encontra-
do lo devuelva á Domínguez 11, Cerro, donde 
además de agradecerlo se le gratificarA. 
21(78 la-6 3d-7 
ARTES Y OFICIOS. 
**E1 Progreso Culinario** 
Gran casa de familias Bernaza 71 faltos), ce-
lda A domicilio en finos y aseados tableros, ó 
i cantinas según el gusto del cuusumidor. 
2099 4-7 
31AISON B O V E R Y SCEUHS. 
V I L L E G A S 73. 
Esta casa, tan justamente renombrada, por 
su corte elegante y su CHIC muy Parisién, tie-
ne el honor de informar á su distinguida clien-
tela que acaba de recibir una bonita colección 
de cortes de vestidos de verano, modelos de 
sombreros de la mds reciente creación, proce-
2018 15-5 
-Dolores Osorio acaba de reci-
s en su casa y á domicilio; precios módi-
imite_abonos por meses y tiene especiar 
en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
)no 2S0. Animas número 15. 
56 26-1 Mz 
IA PEREZ DE NOGUE3, peinadora 
drüeña. tiene el gusto de participar á la 
50 cta. Adomicilio fl. Teléfono 1574. 
1978 15-4 
EL CORREO DE PARIS. 
Con 
tifie y 
l» sfUuación. Lnavi 





Dolores Osorio, Peinadora 
Se ofrece á 106 padres de Caailli» para vestir 
y arreglar A los niños para Carnaval, contando 
con todo lo necesario y una preciosa colección 
de pelucas. Los pedido* de pelucas be harán con 
un dia de anticipación. También alqaila pelu-
cas para señoras y niños. Informarán Animas 
15, Teléfono número 230. 13-24 
HOJALATERIA DE JOSE FUI8. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basara, botijas y ja-
rros para lecherías. Industria esquina a Colón. 
c350 26-27 Fb 
A LAS SEXOKAS. 
La peinadora imidrileña Catalina de 
Jiménez. 
Se ha trasladado A San Miguel 05, fntre San 
Nicolás y Manrique. 1800 26-20 F . 
y 
BAÑOS BE SAN DIEGO 
T e m p o r a d a de 1903 
E l día 15 de este mes de Febrero se abre al 
público la temporada Oficial que dura hasta el 
dia 25 de Mayo. 
Este año encontrarán los señores temporadis-
tas algunos mejoras en el Establecimiento y en 
mejores condiciones el camino que conduce á 
Paso Real, donde hallarán los viajeros volanacs 
y caballos para el viaje. 
Según noticias hay mucho embullo. E l tiem-
po se presenta hermoso. 
C j g alt 50-15 Fb 
SOLICITIDES. 
TINA FAMILIA RESPETABLE que vive en 
*• punto céntrico y cerca de los parques, desea 
bailar dos caballeros que deseen vivir en fami-
lia, cómoda 6 independiente con total asisten-
cia. Informan Amistad 38. 
C447 . s-io 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa su obligación, 
para el servicio de un matrimonio, en ¡Sabana 
n, 83, 2í piso. Se exigen buenas referencias. 
2168 4^0 
Una joven peninsular 
dsea colocarse de criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien, responda 
por ella. Informan en Campanario 106. 
2166 l 4.10 
r \ E S E A N COLOCARSE DOS PENINSULA-
res, una de criandera, de dos meses de pari-
da, con buena y abundante leche, á leche en-
tesa, y la otra de criada mano: tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 21, bo-
dega. 2180 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, blanca, qne sea 
práctica en su servicio y presente referencias. 
Teniente Rey 71. 2163 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano, sabe cumplir con sú 
obligación. Informarán Jesús del Monte nú-
mero 5, barbería ó San Rafael esquina á Rayo, 
bodega. 2188 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano, peninsular, con bue-
nas referencias: darán razón plaza del Vapor 
número 69, La Princesa. 2179 4-10 
T^ESEA colocarse una cocinera peninsular, en 
•"^casa particular ó establecimiento público, 
tiene quien responda por ella. Darán razón 
Zanja man. 52, a todas horas, 
2178 4-10 
SE SOLICITA 
nn cocinero para un bren de cantinas, Acosta 
79. 2206 í 4-10. 
S e s o l i c i t a 
ana manejadora qne traiga buenas referencias 
para el Vedado. Sueldo f8 v ropa, limpí^ In-
formárAn Habana 38. ^ - 2201 ^ . ,4-10 -
INA CRIANDERA- PENINSTJÍIAR, aclima-
tada en el país, Coií tíuéha yi abundante le-
che, desea colocarp^ A lecbe enter4.¿Ciene per-
sonas que respondan poy ella. Informan Paul a 
núm. 5. 2175 ' - ^ ' 4-10 
i : 
T^NA SEÑORA péninsnlar desea colocarse de 
^ cocinera en casa particular ó establecimir n-
to. Sabe él oficio con perfección y tiene quien 
la garantice, informan Amistad 15. 
2198 4-10 
TTNA cocinera peninsular desea colocarse en 
M casa particular ó estííbtecinriento. Sabe de 
sempeñar bien su obligación y tiene quien res-
ponda por ella. Informan Villegas 103. 
2203 1 A > : 4-10 
V I R T U D E S 1 1 1 
se solicita una criada de mano. 
2183 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera a leche entera, de 4 meses pari-
aa, tiene quien responda por ella. Informan 
en Carmene. 2176 4-10 
S e s o l i c i t a n 
una criada formal, de mediana edad, que ayu-
de en los quehaceres de una corta familia. 
Sueldo doce pesos, y ha do dormir en el aco-
modo. Crespo 60, altos. 2211 4-10 
A H I 
L l e g ó ú l t i m o v a p o r : 
Lomo de puerco adobado y chorizos especia-
les id., prot-.-dentes de la aldea de Cué (Coluro 
ga) jamones de 5 á 7 libras; sardinas frescas á 
25 centavos docena; idem en escabeche un qui-
lo 40; truchas del rio Nalón 60 cts. lata; muer-
gos en tomate y euisados; vieiras compuestas; 
bonito en escabeche: higos de Candamo; per-
cebes al natural, un kilo, 60 centavos; lacones 
de varios tamaños; botas para vino ó sidra de 
6 á 10 botellas; petit poi» superior? QUESO DE 
CARRALES; vino tinto del valle de Liébana 
22 cts. botella; Chiclana blanco á 40; sidra pura 
asturiana á 7 cts. copa; achampañada de todas 
marcas; vinagre astur (3 años) extra 25 centa-
vos botella í véase); mantequilla 45 cts. lata; 
chorizos de NereSa $2.30 lata; morcillas media 
Obrnpfa 93 entre, Bcma.za y Villegas 
NECESITO un gaitero que toque bien. 
La casa tiene gaita. c 445 3a-9 ld-10 
Una f a m i l i a de Manzanil lo 
a dos criadas qne en caso de necesidad 
también de manejadoras: paga de suel-
i a 10 pesos oro americano, según com-
liento y viaje en segunda: informan en 
jcla6do8a3 2156 4-8 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano: sabe coser 
á mano y á maquina y cumplir con su obliga-
ción: tiene quien responda por ella: informan 
Amargura 54. 2154 4-8 
S e s o l i c i t a 
un» criada de mano que sepa cumplir con su 
obligación y que traiga referencia: O'Reilly 88, 
altos 2137 4-8 
S e s o l i c i t a 
de 15 á 20 
sa: que ten 
S E S O L I C I T A 
en Animas 110, altos, una manejadora que ten' 
ga buenas referencias 2135 4-8 
T E N I E N T E R E Y 56, F R E N T E A SARRA. 
c 2S2 SR-ia Fb 
JOSE n . CABOS 
casa particular: tiene recomenda 
práctico en los ramos de comercio 




desea encontrar alguna persona qne embarque 
al extranjero á la mayor brevedad: se prestí^ 
nara todo- posee una buena educación y buw 
nos informes Dirigirse por escrito F. C. Inqul* 
5¿lor:e, habitación nóm 20. 2132 8-S ^ 
Uaa selora pífisnlar 
desea colocarse de manejadora: es amable y 
cariñosa con los niños y tiene buenas recomen^ 
daciones. Informan Prado 50 á 
C E DESEA SABER E L PARADERO 6 resl-. 
^dencia de Constantino Gómez, natural da 
España provincia de León, parroquia de Vli 
llarQuemado. Si no puede presentarse supli» 
ca dé cuenta por escrito á Angel Alvarez en 
Bernaza 27, para asuntos de familia 4¡¿e íe in-. 
teresan. 2153 • , 
TT-N LA C A L L E de Cerriles número 32, Gua-
-^nabacoa. se solicita una criada de mano, jo^ 
van blanca ó de color, para todo el trabajo da 
uua'casa y fregar una habitación diaria Si no 
es de resistencia para esta clase de trabajo y 
no sabe ganar el sueldo que no se presente," 
2149 4-8 
S E S O L I C I T A \ 
una señora peninsular de mediana edad par^ 
los quehaceres de una corta familia, en San 
Miguel 48; sueldo 10 pesos plata y ropa limpia,' 
2147 « 2 * 
^ criados de mano 6 camareros desean co^ 
locarse dos peninsulares. Saben dcsempenaif 
JV bien sus oficios y tiienen muy buenas rt>« 
reacias Informan Lamparilla esquina á Vi -
gas, café E l Gallito. 21» 4-8 f 
i) 
S O L I C I T U D 
Para asuntos de familia se desea saber el pí 
radero de Don Antonio Casero del Valle, nati 
ral de Cangas de Onís, Asturias, casado y jor-|_ 
nalcro, que en Diciembre del 93 residía ea lia^ 
tábano. Si algún Cura Párroco supiera de si| 
defunción se suplica avise en esta Administra* 
ción y lo mismo si fuere vivo; cuaiauiera qu^ 
sepa de él se le agradecerá lo avise a esta Ad-p 
ministraoión. Se suolica la reproducción cu 
los demás colegas dé la isla. , 
2110 ád-8 la-7 
T'N SEÑOR PENINSULAR desea colocarsq 
^ de portero 6 sereno. Sabe desempeñar bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol núm. 8. 
O 3 Mr ^ 
D I N E R O 
Para el campo en hipotecas en las provincia^ 
de la Habana, Matanzas y Pinar del Rio y para 
urbanas en esta ciudad. Tacón 2, bajos, de 13 
á 3 J . M. V. 210» 4-7 j 
C E compra una finca própia para frutos me-i 
^ ñores y si es posible tabaco, no muy lejos dq̂  
la Habana y una hacienda con montes de ma« 
dera dura y fácil extracción, proferenclacosta 
Norte, mandar por escrito solamente, precios 
y detalles á A. Ponce Bernaza 1, entre O'Rel-
"lly y Obispo. 2114 4-7 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, de color, que sepa cuniy 
plir bien su obligación, si no es asi que no ao 
presente. Prado 78 2103 4-7̂  _ 
I N T E R P R E T E . — U n joven de 26 años que po-
^sée el inglés, francés, alemán, italiano y espa* 
ñol, se ofrece como intérprete ó ayudante á% 
olicina, dando las referencias que se deseeui 
Dirigir la correspondencia d, F. V. al despacho 
de anuncios de este periódico. 
2117 4-7 ' 
TTNA joven peninsular desea colocarse de erlai, 
^ da de mano ó manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su obligación. Tio^ 
ne quien la recomiende. Informan Bernaza 54, 
2103 i-7 }\ 
1—-—i 1 ^ i 
TTNA cocinera peninsular desea colocarse den-
tro de la Habana en casa particular ó esta» 
blecimiento. Sabe el oficio con perfección y 
tiene quien responda por elía. Informan Lam-
parilla 55. v 
1̂13- 4-7 v 
TTNSR.PENINSULARDESEA ENCONTRAR 
. una colocación para un ingenio de pesadoj 
de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene personas qüe respondan por su conducta, 
también se compromete á facilitar jornaleros 
para ingenios ó fincas; informarán en el "Dia» 
rio de la Marina"; además se solicita una porf 
tería, tiene buenas referencias. Aguacate 19. G. 
I ' XA criandera peninsular de cuatro meses d^ 
1 parida, con buena y abundante leche, deso^ 
colocarse á leche entera No tieue inconvei 
nlente en ir al campo. Tiene quien responda 
por ella. Informan Prado 50. , 
2098 4-7 ' 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano eje mediana edad que sea 
muy formal y trabajadora. Muralla 125, altos, 
2094 4-7 f 
S e s o l i c i t a n 
cuatro cargadores de tableros, dos criados da 
mano y una criada en Prado 64, A. 
2125 4-7 
C E ofrece una persona competente para ad^ 
^ministrar cobros ó diryir algún estableci-
miento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
sus trabajos ó cualquiera otra ocupación auálo» 
ga, lo mismo cu la ciudad que en el campo; pa-
ra más informe dirigirse al administrador del 
'•Diario de la Marina". O 11-Jn 
1)ESEA colocarse un cocinero en estableci-
•^miento ó en cosa particular, sabe cumplir 
con sn obligación y tiene buenas referencias. 
Dirigirse áTejadillo 59. 2120 4-7 
TTNA criandera peninsular, qne lleva cinco 
*̂  años en el país, con buena y abundante le-
cho, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Gervasio 125b 
2121 4-7 
T\ESEAN colocarse dos peninsulares, una da 
^criandera á leche entera, que tiene buena y 
abundante, y la otra de criada de mano y si e* 
poca familia puede cocinar. Tienen quien 





le esté ac 
4-7 
4-0 
TTNA PERSONA, QUE PUEDE DAR BUE-' 
ñas referencias, que ha sido mayordomo da 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios 4 quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria. 
G 23 En 
B a r b e r o 
Se solicita un oficial en Habana 12(5, «nfre Te-
niente Reyy Muralla. 2078 4-6 
Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
Cuantas cantidades se pidan^grandes y chi-
cas San José 15. esquina á Rayo, bodega, y 
Neptuno 111, E l Clavel. 2083 4-6 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y da 
intestados, testamentarla, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobra 
hipotecaa, San José 30. 2084 4-6 
TTNA señora viuda desea encontrar una fami-
^ lia ó señora sol» á quien acompañar fuera 
de la Habano. Darán razón en Reragio núiue-
re V»*A H5 4-6 
T\ESEA colocarse una señora peninsular de 




íes 44, se trasladó á Salud 
u para cocinera y ayudar en al-
es , tiene que dormir en el aco-
2 plata. Darán razón calle 2 nú-
o. 2087 4-6 
S e s o l i c i t a 
I infomiarán en Virtudes 66 a, altos, 
I adelante. 2077 
de 11 en 
4-6 
C. 400 
DE CUADROS AL OLEO de hermosos paisajes, marinas, escenas íamiliariares, íloies y bodegones, todo; 
Vle lo más selecto, á precios baratísimos y para todas las fortunas. 
, LAMPARAS DE CRISTAL, de * * * * * y de nikel, modelos nuevos y preciosos, fabricación inglesa. 
MIMBRES—11 an legado los sillones estilo CANÓNIGO, cómodos como m w z m i otro asiento. 
L A A M É R I C A D E J. B 0 R B 0 L L A . - - C 0 M P 0 S T E L A 52 , 54 , 56, 69, Y 0 B R A P I A 6 1 
1 Mz 
8 D I A F D E L A . v I A R I N A - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . " M í i r z o ^ d e 1 9 0 3 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
j A y i en- En Prado 64 A. acaba de establecer 
ŝ y IOU. iQ grita. Agustina Nicolau, una casa 
de huéspedes en familia. Sé toman y dan ro-
| ferencias. En la misma se manda comida íí do-
micUió, abundante y bien condimentada. Pre-
; cios convencionales. Se desean dos camareras 
y dos camareros. 2124 4-7 
Érase un anciano y una anciana que 
no tenían hijos. 
El iba á trabajar al campo, y ella 
pasaba el día en casa, donde hacía 
cuerdas de cáñamo. 
Sin dejar de trabajar, aquella vieja 
pensaba: 
^-Si tuviese un hijo, llevaría las 
cuerdas á su padre; pero ¿con quién 
se las enviaré? 
—Súbitamente, debajo de un montón 
de estopa, surgió un diminuto niño que 
le dijo: 
—Buenos días, mamá. 
La anciana le preguntó: 
—¿De dónde vienes hijo mío, y có-
mo te llamas? 
El nifío respondió: 
—Tú, madrecita, peinaste la estopa 
y dentro de ella me he formado; se me 
llama Lipuniuchka; dame, madrecita, 
las cuerdas; se las llevaré á padre. 
La anciana dijo: 
—¿Pero tendrás la suficiente fuerza? 
—Si; las llevaré madrecita. 
La vieja hizo un paquete de cuerdas 
y se las dió al muchacho. 
Este tomó el paquete y echó á correr 
hacia el campo. 
En el camino encontró un arroyo; 
empezó á gritar: 
—¡Padrecito! ¡padrecito! ¡ayúdame 
á pasar este arroyo, que te traigo cuer-
das! 
El vicio presentóse, le ayudó á pa-
sar el arroyo y le preguntó: 
—¿De dónde vienes hijo mío? 
El niñ respondió: 
—Me he formado en la estopa: ¿sa-
bes, padrecito? 
Y alargó las cuerdas al padre. 
Púsose á desayunar el viejo. 
—Dejadme labrar, padrecito! 
El viejo respondió: 
—No tendrías fuerzas para ello. 
Lipuniuchka púsose á labrar; traba 
ja y canta. 
Un barin pasaba por el campo: vió 
al viejo que se desayunaba mientras el 
caballo labraba solo. 
Bajando de su coche, dijo al anciano: 
—¿En qué consiste, viejo, que tu ca-
ballo labra solo? 
El viejo respondió: 
—Tengo allí un niño que le condu-
ce; es el que ois cantar. 
Acercóse el barin y vió al mucha-
cho. 
Y dijo: 
—Anciano, véndeme ese pequeño. 
—No puedo venderle,, porque no 
tengo más que ese. 
Lipuniuchka dijo entonces al an-
ciano: 
—Véndeme, padrecito, que me es-
caparé y volveré aquí. 
En cien rublos cedió el mujik al 
niño: 
Tomóle pronto el barin, pagó y se lo 
guardó en el bolsillo. Cuando estuvo 
delante de su su esposa, la dijo: 
—Voy á hacerte un regalo que te 
causará gran alegría. 
Pero no encontró nada en el bol-
sillo. 
Hacía mucho tiempo que Lipuniuh-
ka estaba de nuevo con su padre. 
LEÓN TOLSTOY. 
L A V A N D E R A 
Desea colocarse una de color que sabe lavar 
con perfección toda clase de ropa de señoras y 
caballeros. Tiene quien la garantice. Informan 
en San Ignacio 16̂  2065 4-6 
TTNA persona honraday formal, de mediana 
edad desea encentra una colocación de por-
tero ó encargado de algrna casa de vecinaad. 
pirigirse á Acosta 61, cuarto interior. G 
Una señora peninsular 
de3ea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora. Tiene quien responda por ella, Cárdenas 
íiúm. 5. 2068 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de tres meses de parida á leche 
entera aclimatada en el país. Informarán en 
8an Lázaro 255. 2064 4-6 
S E S O L I C I T A 
un mecánico que lepa componer máquinas de 
coser y un sirTiente que tenga ouien lo reco-
miende, üAlia.no 106 de 7 á 10 de U mañana. 
2089 4-6 
B A R B E R O 
Se solicita un dependiente para sábados y 
domingo». Aguiar y Cuarteles. 2079 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un jÓTon peninsular que conoce el ramo de Co-
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua-
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Habana como en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis-
trador de este DIARIO. O. - 20 
CE SOLICITAN dos criadas para un matri-
^monlo, una cocinera $8 y una buena criada 
de manos que sepa cortar y coser bien,$12: tie-
nen que ser muy aseadas y traer recomenda-
ción. Salud 4. 2061 4-6 
S E S O L I C I T A 
ana criada de manos que sepa cumplir bien 
con su obligación y tenga buenas relerencias. 
San Lázaro 246, bajos. " 2080 4-6 
S E N E C E S I T A N 
Agentes en cada ciudad 6 pueblo de ta Isla. Se 
pide referencias. Dirigirse por carta d O. L. 
ScbuUz, Apartado 391. Habana. 
Í017 15Mz-5 
U N PENINSULAR DE MEDIANA EDAD que conoce la contabilidad y corresponden-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual-
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
aependiento de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de liotel. Habla y escri-
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer-
cio, fábrica 6 almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 
CÓLlClTA colocarsej bien para ordenanza, 
bien para acompañar á algún anciano, una 
persona por cuya conducta se abona en esta 
redacción, de diez á doce de la mañana, y de 
tres á seis de la tarde. 2061 8-5 
UNA J O V E N 
se presta para acompañar una familia hasta la 
Corufia, por el pasaje, en Teniente Rey 102 dan 
1981 18-4 
CE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DE 
^cocinera para corta familia. 
1982 
SAN RAFAEL 101 
8-4 
TTNA señora peninsular recién parida desea 
^colocarse de criandera. Tiene abundante y 
buena leche. Informaran Cuba y Teniente Rey, 
bodega. 1993 8-4 
TJN joven peninsular; muy práctico en conta-
bilidad por haber desempeñado la teneduría 
do libros en acreditadas casas de comercio. 
Entiende un poco el inglés y cuenta con muy 
buenas garantías. Informan Son Lázaro 155, 
altos. 1902 8-1 
CE interesa saber para asuntos de familia de 
^Vicente López Fernandez y José Fernandez 
González, naturales de Asturias pueblo de 
Miudes Concejo del Franco, se suplica la re-
produción en los demás periódicos. Máximo 
Gómez 27, Regla. IT^J i5.^ 
para una industria de importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de e.ste Diario. 
c400 1 Mz 
ó s e a n m e t a l "blanco 1- de 1- y 
4 t a ñ o s de p l a t a fina, 
a p a t a de l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
12 cucliillos ¡tara mesa. . . $8-50 
12 tenedores para mesa. . . .^T-.TO 
12 cacharas para me-sa. . . $7-50 
12 om-haritas para rale. . . 8*4-25 
Hay cnbierios para postres, ensalada 
&, &, íl precios sin coüiuetencia. 
C 4 0 1 l Mz 
ALQUILERES 
V I U T L ' D K S 2 A. 
esouina á Zulueta, un elegante y ventilado pi-
so bajo, con portería. Cincuenta pesos oro a-
mencano. En el alto frescas habitaciones con 
eerncio de gas y criado, por diez, quince y 
veinte pesos. 2165 &-10 
SE ALQUILAN dos habitaciones altas de la 
casa Mstrina n. 48, con buenas vistas, frescas 
y con el eléctrico que pasa por la puerta, en 
•£212^*^22 y d,os ^J*3 en dos centones men-• W e t 6 Sras. solas ó matrimonios sin niños, con dos meses en fondo 6 fiador. 
<g'3 4-10 
S e a l q u i l a 
Lo easa Zulueta núm. 2K con frrau-
dcs salom-s j. ira íl«'po««itos <lo taliacos, 
Mmacenes de palios, namUnarte, « u ! 
L.11 la niiMua iui'uriuarúu. 
S-IO 
CE ALQUILAN. Loa altos de la casa calle de 
^Luz nñm. 75 Compuestos de dos cuartos sala, 
y comedor, entrada independiente jcon balco-
nes á las dos calles, azotea, corrida, agua y de-
más servicios higiénicos. 
2202 8-10 
C;E ARRIENDA la finca San Antonio, conoci-
'-da por Plátano Macho, en Quemados de Güi-
nes, jurisdicción de Sagua la Grande, de 4 ca-
ballerías, tiene aguada corriente, propia para 
caña, linda con el ingsnio Luisa y tiene cerca 
la línea de vía ancha de Rausell, en 3 onzas el 
primer año y 6 los demás, adelantadas, su due-
ño Arturo Rosas, Obispo n. 9S, altos. 
2172 4-10 
OE ALQUILA en precio módico la casa Some-
^ruelos 45, inmediata al Campo de Marte, de 
nuova construcción con sala, saleta, 5 habita-
ciones y un hermoso salón alto, baño con du-
cha y todas las comodidades para una familia 
de gusto, la llave en frente, tren de lavado. 
2214 4-10 
S a n 
En Concordia 1 (esquina á Amistad): dos ac-
cesorias, cada una con sala, dos cuartos, coci-
na, patio, inodoro y llave de agua, secas, muy 
frescas y en buenas condiciones de aseo; tres 
entresuelos indepondiontes, con balcones á la 
calle, muy frescos; dos cuartos altos indepen-
dientes y con balcones á la calle muy frescos y 
acabados de arreglar. La casa se distingue por 
6u orden, aseo y tranquilidad y esta situada á 
uria cutídra de la calle de Neptuno y dos de la 
calzadá' de Galiano. En el entresuelo número 
4 de la mi'sniá 'áa.$a, informarán. 
2199̂  8 ' :. ' * r > JS ii -4-10 
R E D A D O 
Se alquilan 2 casas en 5 y 7 centenes, son muy 
Iresci'M y éamis por e?t!vr .en. la Loma, y á l 
óuadra aeT eléctrico. Tienen moderno'servicio 
sanitario, UsT como instalación gas y luz eléc-
trica. Teléfono y serenó grátis. Qumta Lour-
des, frente al juego de Pélota. 
2193 4-10 
S E á l O Ü I L A 
Virtudes 105 casi ésquihaá Perseverancia, com 
puesta de sa}a,íComedor, 4 cuartos, agua, cloa-
ca, J^año, suelos de mármol, en 8 centenes, la 
llave en San Rafael 26, Lamparería. 
2177 4-10 
S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia dos habitaciones para 
matrimonio sin niños ó señoras solas, con dere-
cho a toda la casa. Se dan y toman referen-
cias. Inquisidor 24, altos. 2167 8-10 
CE alquila la bien situada y hermosa casa ca-
v i l e de San Miguel 64: tiene sala, saleta, cua-
tro espaciosos cuartos, saleta de comer, am-
plia cocina, agua, servicios sanitarios comple-
tos, inodoros, suelos finos de marmol y mosai-
co y demás comodidades para familia de gusto. 
Informes Gervasio 82. La llave San Miguel 66. 
2213 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas é indepen-
dientes á caballero solo ó matrimonio sin ni-
ños. Informan Amargura 33 : 2209 4-10 
SE ALQUILA 
En Galiano 70. dos hermosas habitaciones 
con vista a la calle; con muebles 6 sin ellos. 
2215 4-10 
Ce alquilan habitaciones altas y bajas, una es-
^pléndida sala de dos departamantos, una pre-
ciosa cocina á propósito para tren de cantinas, 
pudiendo dar la comida á los inquilinos de la 
casa. Consulado 126. 2181 4-10 
S e a l q u i l a 
la casa Industria ndmero 109, para una regular 
familia. La llave en el 118 é informes en Pra-
do 96. 2189 8-10 
Ce desea alquilar una casa en el Vedado con 
^todas las comodidades necesarias y que sea 
higiénica en la calle 9 ó próxima á la misma. 
Se necesitan 5 habitaciones. Dirigirse indi-
cando alquiler mensual y condiciones á R. A. 
G. Apartado 7, Habana. 2192 4-10 
TT AB1TACIONES, en esta hermosa casa toda 
^ d e marmol Consulado 124 esquina Animas, 
se alquila un espléndido departamento de dos 
habitaciones altas de esquina, elegantemente 
amuebladas á familia ó matrimonio ó perso-
nas de moralidad, pudiendo comer en sus ha-
bitaciones sin aumento ninguno. Consulado 
124, Teléfono 2S0. 2150 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Reina 44, informarán Riela 99. Far-
macia SAN JULIAN. 
2133 4-S 
S a n N i c o l á s 3 7 
se alquila en 34 pesos: sala y tres cuartos: la 
llave en el 35: informes Amargura 70. 
2161 4.8 
F O B UN C E N T E N A L M E S 
se alouila un cuarto alto, seco á hombre solo, 
hay ducha y entrada á todas horas. Obispo nú-
mero 7 peluquería El Louvre. 2145 4-8 
Olrapia m e r o 14, esaffína á MercaJeres 
se alquilan habitaciones á precios módicos 
2144 " 8-8 
E n e l V e d a d o 
Se alquila una hermosa casa en el mejor 
punto del Vedado. Tiene sala, antesala, 5 cuar-
tos, gran comedor, un hermoso HALL, buena 
cocina un cuarto para billar 6 para recreo, un 
moderno baño de tanque, buen inodoro, jar-
din alrededor de toda la casa, cochera, caba-
lleriza y salida' independiente, tres cuartos 
para criados. Informaran en Obispo 119. 
C445 ^ e-s 
S e a l q u i l a . 
la casa calle de Aeuila núm. 81 recien reedifi-
cada; coiupue&ta desala, comedor corrido, tres 
cuartos bajos, inodoro y ducha: cuatro cuartos 
r ^ tilS9 • C 0 0 a«u V eas: todos ellos con 
pitos de mosaico Puede verso de 9 a. m. á 4 
fj, rde- ^ llavc en Aguila 43. 
4-7 
Se a l q u i l a 
Una casa de alto y bajo con jardín, de cons. 
S t í v S r f f f ^ K M " la ^ » entre E. y rT 
maran en Amargura 23. 
1120 ^ 
S e a l q u i l a n 
! 3̂ hermosos altos de la camisería "E l taller de 
cr-misas", oalle do la Habana 75, entre Obfepo 
y Obrapía, en la misma informan. 
2122 4-7 
iJe alquila la casa Estevoe 88 frente á la I j j lo-
08ia del Pilar donde existe la gran devoción 
del Brazo Poderoso con portal, sala, comedor, 
5 habitaciones, baño, cocina, patio, 2 inodoros; 
la llave en el 84 su dueño San Lázaro 2QÍ, telé-
fono 1409. Su precio |47-70 oro español. 
2085 4-6 
Can Juan de Dios 17, se alquila, con sala, co-
_ medor, 3 habitaciones, patio, cocina, baño é 
idodoro, punto muy céntrico, por estar á una 
cuadra de los carros. Su precio $31-80 oro espa-
ñol. Su dueño San Lázaro 204, leléfono 1409. 
La llave en el 8 de la calle de San Juan de Dios 
2086 4-6 
Se a l q u i l a 
la gran casa San Rafael nóm. 50 propia para 
Hotel ó para dos numerosas familias (jue quie-
ran vivir con toda clase de comodidades. la 
llave é informes en la calle de Teniente Key 
níim. 28, Almacén de Brea y Nogueira. 
1619 alt 10-19 
S e a l q u i l a n 
las casas de la finca el Recreo de las tres Rosas, 
situada en el paradero de Buenavista, Marianao 
la principal toda de mampostería con pisos de 
marmol, es capaz para una numerosa familia, 
las citaaas casas tienen preciosos jardines al 
rededor y con agua, además se arrienda el te-
rreno de la citada finca desde la linea á la cal-
zada y también se arriendan las Caleras las 
cuales bien atendidas dan diariamente 18 ca-
rretas de cal; informes en la casa principal de 
la finca y en la Habana calle de Teniente Rey 
níim. 28, Brea y Nogueira. 
1620 alt 10-19 
S E A L Q U I L A 
una espléndida cocina apropósito para tren de 
cantinas. Dando la comida á los inquilinos de 
la casa, hay habitaciones altas y bajas. Consu-
lado 126. 2078 4r6 
S E A L Q U I L A 
en la calle de las Animas á tres cuadras del 
parque una casa moderna compuesta de 4 cuar-
tos, sala, comedor, patio, baño y cocina. Infor-
man Crespo 84. 2070 4-6 
A f ONSERRATE 91, piso primero, se alquila 
-^una hermosa y fresca habitación propia pa-
ra un caballero ó dos amigos, ó para un ma-
trimonio sin hijos. Es casa moderna con todas 
las comodidades. Se dan y toman referencias. 
2093 4-6 
a l q u i l a 
en siete centenes la casa calle de Barcelona 
número 10, casi esquina á Aguila. Puede verse 
á todas horas- 20B9 4-6 
S e a l q u i l a n 
para oficinas los bien situados y espaciosos en-
tresuelos de la casa O-Reilly 5.En los bajos im-
2053 ponen 
S E A L Q U I L A 
la amplia y cómoda casa de alto y bajo, propia 
para aos numerosas familias, San Ignacio 136. 
casi esquina á Merced. La llave en la misma e 
informarán en La Sección X , Obispo 85. 
2022 8-5 
V E D A D O , S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta Linea 105, esquina á 12. 
La llave en frente. Obispo 76, altos, darán ra-
zón. 1823 8-5 
Se a l q u i l a 
la casa Peñalver nQm. |78 esquina á Lealtad, 
con sala, comedor y dos cuartos, en $17 oro. 
E l cartel indica la lla/e. Informan Reina 68. 
20S0 8-5 
CE alquila la expléndida casa Lealiad 123, en-
0 t re Reina y Salud. La liare en t¿El Cetro do 
Oro" en Reina. Su único precio 20 centenos. 
Informa Diaz Muralla 44. 2B52 15-5 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Animas 98,' aca-
bados de reconstruir según las últimas disposi-
ciones del Departamento de Sanidad.- Infor-
man San Ignacio 76. 1906 8-4 " 
•yEDADO. Se alquila la fresca y cómoda f£¡§a 
y do, la calle 5̂  núm. 67, compuesta desala, 
siete cuartos, comedor, dos, patios,, inodoro, 
cocina &, en el número 69? bodega, está la llave 
y para su ajuste y condiciones Sol 57, Habana. 
1973 15-4 
SE ALQUILA 
La fresca casa Campanario 85, compuesta de 
zaguán, sivla, comedor, 3 cuartos bajos y 2 altos 
inlornntrán de 12 á 3 en Muralla 67. 
1995 8̂ 1 
QE ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas, .Compostela 113 entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos dosde 1̂-25 á 
8-50. 1969 13-4 
R I C L A G8 
se alquilan los magníficos altos de « t a casa, 7 
habitaciones, sala, comedor, cua-j© de baño 
lavabos en las haoitaciones, suelos marmol y 
mosaico, azotea y demás comodidades. Infor-
man en los bajos almacén de sombreros. 
1931 8-3 
CE ALQUILA la espaciosa quinta de Maria-
^nao. Real 119, con cochera y caballeriza para 
cuatro caballos y todo el servicio de criados, 
capaz para dos familioo. Tiene agua de Vento 
y pozo de la misma, oon máquina para gas de 
Carburo. Informarán en la misma. 
1941 8-3 
S E A L Q U I L A N 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asisteacia. Aguacate 122, 
entrada á todas horas. Baños y duchas. Precios 
módicos. 1904 28-1M 
C V R E I L L Y NU»! . 73 
En esta hermosa y fresca casa, se alquilan 
habitaciones altas y bajas, & personas de mo-
ralidad y sin niños. 
1958 8-3 
E n San Rafael 1. b, y O'Relly 104 
Se alquilan habitaciones altas á precios mó-
dicos y una gran cocina propia para tren de 
cantinas. c 402 1 Mz 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por-
tero íl todas horas. 
C 389 1 Mz 
V e d a d o . 
Calle 7 número 135, nna casa de 5 cuartos, sala, 
comedor, cocina, baño é inodoro, la llave en 
el núm. Í30 de la misma calle, Dr. Alfonso. 
1910 15-1 
MARIANAO 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa Real 
núm. 138, con ó sin muebles, y agua de Vento, 
la llave en el 138 6 imoondrán Manrique 40, 
Habana. . 1909 8-1 
• f l l l i n i a a -L-LU quila la pa r« rba ja de 
—Se nl-
esta 
espaciosa y bonita casa, con entrada indepen-
diente, sala, comedor, ocho cuartos, cocina, 
agua é inodoros, patio y traspatio. La llave en 
los altos é impondrán en Prado 99. 
1911 10-1 
S e a l q u i l a n 
habitaciones altas, amuebladas, en la magní-
fica casa Galiano num. 95, entre San José y San 
Rafael, á l a otra puerta de Cuba Cataluña. E l 
punto más céntrico de la Habana. 
1853 15-28 
CE ALQUILA en Industria 129 al lado de Vi -
^llanueva entre San José y San Rafael, un es-
pléndido loca! própio para establecer una i n -
dustria y sobre todo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 1.000 tercios ó más si se quiere. 
1879 26-1 AI • 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
E n estos ventíladoa alt os se alquilan 
habitaciones cono sin muebles, á p e r -
sonas de mor.ilidad, con baño y servi-
cio interior de criado, si asi se desoa. 
Teléfono 1039. 
1822 ^ 
«T alquila la parto baja d e ^ t o 
a n í ^ * 5°"P"C,S^ de sala, antesala, 5 e_r, 
nier, cu vrto pa; 
núm. 49. bajos, 
Prado num. 99. 
jartos, saleta para co-
o, baüo 6 inodoro. En el 
a llave 6 impondrán en 
1876 10-23 
S e A l q u i l a 
L a amplia y cómoda casa-
quinta Fedroso núm. 2, propia 
para iij^a numerosa familia, co-
legio ó alguna industria. Infor-
marán en el escritorio de la Se-
ñora Viuda de Estanillo, al la-
do de dicha casa. 
1867 la-27 12d-23 
CAN MIGUEL 119—Se alquila la parte baja 
^de esta espaciosa y bonita casa, con entrada 
independiente, compuesta de sala, antesala, 6 
hermosos cuartos, cuarto para criados, come-
dor, cuarto de baño, cocina agua é inodoros. En 
los altos está la llave é impondrán en Prado 99. 
1809 10-27 
T E N T E N T E K E Y NUM. 14: 
Se alquila esta casa, própia para almacén 6 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 á 4. 
1S17 26-27 
CE ALQUILAN cuartos, en Sol 110, para per-
donas de moralidad, altos y bajos y en Berna-
za 39 y 41, se alquilan el principal, todo de mar-
mol, para personas formales y en Cuba 26, se 
alquilan cuartos á personas trabajadoras de to-
dos precios, y en Sol 91 ios hay de marmol y 
para personas acomodadas. 
1781 • 13-28 
Ce alquila en el Vedado . uatro casas acaba-
^das de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, cocina, baño é inodoro, gas y agua, ca-
lle 11, entre C. y B., en la misma informanfli y 
en Aguila 100, W. 11. Redding. 
1680 26-21 P . 
TTABITACIONE3 ALTAS Y FEESCAS se al-
-^-quüan en la hermosa CASA HABANA 85, 
esquina á Lamparilla, se piden y se dan refe-
rencias. 
1233 20-8 F 
M a M f i c m s l i i c M s i s 
S E VEN1>E 
la casa calle de Fundición n. 7, de mamposte-
ría, azotea y tejas, en 3,500 pesos oro; sin in-
tervención de corredores. Inlormará el Ldo. 
Arturo Rosa. Obispo n. 98, altos. 2171 4-10 
CE VENDE sin intervención de corredores, 
^una hacienda de 400 caballerías cruzadas por 
un río y atravesada por una línea férrea, con 
embarcadero en el mar del Norte, propia para 
una plantación en grande escala de naranjas, 
algodón, plátanos, piñas y un gran potrero. 
Informarán los Ldos. Rosa. Obispo 98.' altos. 
2170 4-10 
.TrENTA!—Esto es ganga, en $3,000 vendo una 
i * Agencia de mudadas, con todos los uten-
silios necesarios para trabajarla, muy _acredi-
tada, con 20 años do existencia, el dueño hizo 
en ella un capital y es dueño do la casa tam-
bién, y hará contrato al que la compre, en la 
ae Lealtad 51 informarán de 7 á 10 maña-calle 
na. 2162 8-4 
• E n Jesús del Monte 
vendo una magnííica casa con un gran terreno 
y árboles frutales en $5,500, libre de gravámen 
vale más de $12,000. También vendo varios so-
lares, en la estancia Correa, y algunas casitas 
sumamente baratas.Informa el Notario Comer-
cial Saiuz de Calahorra, en Amargura 70. 
2160 8-10 
E n el Vedado. 
Vendo varias casas de mampostería en la ca-
lle de la Línea, en Paseo, en la calle 7 y un so-
lar de esquina en la calle A. Precios $13,000, 
$6,000 y | í$00. Informa Sainz de Calahorra, 
Notario Comercial, en Amargura 70. 
2159 8-10 
S E V E N D E N 
cuatro casitas, tres de tabla y una de mampos-
ría en el barrio do San Lázaro. Su dueño calle 
del Vapor n. 29, café. No se trata con corredo-
res. 2185 8-10 
" V o C3.£*, c i ó 
1200 metros cuadrados de esquina á $2.50 libres 
de censo en la mejor parte do la calzada Em-
pedrado 30, entresuelos. 2141 4-8 
X r l E S l X r D I H S i K r 
¿os solares en la parte mas alta del Vedado 
con materiales api'ovechables á censo con poca 
regalía. Una cuadra de la linca, dos de las ca-
lles 12 y 17. Empedrado 30, entresuelos. 
2140, 4-8 
Se yenda barata 
una finca de 3^ caballerías, con adelantos mo-
dei'nos, en calzada, á ocho kilómetros del par-
que Central; tieno cuatro pozos, dos manantia-
les y una cisterna grande, muchos árboles fru-
tales, siete acres sembrados de piña, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte do maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado v el resto en ocho años. "Cuba In-
migration & Investment Burean, 127 Ocispo.— 
Habana. 2152 26-8 mzo 
una casa en Industria en $9000 de azotea, otra 
en San Miguel en $6000, otra en Crespo en $6000 
otra en Consulado en $6500. Tacón 2, bajos, de 
12 á 3 J. M. V. 2107 4-7 
\ rT?]SJr )A una bodega sola en esquina §600. » XJXI x / \ j de gQ 40 y 60) áe d¡ari0) las tengo. 
Un café en $700 de mil y dos mil superiores. 
Una carnicería con puesto frutas, una barbería 
con casa familia. Toda clase de establecimien-
tos baratos. En la Calzada de Jesús del Monte 
próximo al puente Agua dulce. Un solar, 20 
cuartos, gana ?80 plata, asegurado en dos mil, 
se dá en $2.500. Una casa grande en mal estado, 
en Ancha del Norte, baratísima. Las tengo de 
mil hasta cuatro mil muy buenas. Solares en 
todos los barrios, fincas de campo, chicas y 
grandes. Todos los enseres de un café, con bi-
llar, casi nuevos De 8, á 9, café. Prado 103, de 
10 á 12 Galiano 115, de 3 á 4 Amargura 20.—Vi-
cente García. 2107 4-7 
A los Impresores 
Se vende una imprenta nueva, completa de 
todo, con dos máquinas de pedal, una 'ÍLiber-
ty" núm. 2 y otra '"Gordón" num. 4. Puede 
verse en Bernaza 68, de 7 á 10 a. m. y de 3 á 6 
p. m. 2100 8-7 
r jAFE. Por causas agenas al deseo de su due-
^ ñ o ; por poco dinero y, en el mejor lugar de 
la Plaza del Vapor, se vende un café, cuya 
venta diaria asciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y seguras garantís de utilidad. Más 
informes: Cienfuegos 53. 2111 10-7 
B A R B E R O S 
Se vende un buen salón de barbería situado 
en una calle céntrica y comercial de esta ciu-
dad. En Mercaderes 3 7 b a r b e r í a informa-
rán. 2075 8-6 
S E V E N D E 
una caballería de tierra de las de la estancia 
"E l Palmar" con su casa de tabla y teja, situa-
da en la Ciénega, Avuntamien.to de Arroyo 
Apolo^ informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Monte 
núm. 78. 2094 20-6 
ABISPO.—En el centro de esta calle, se vende 
^ p o r ausencia de su dueño, ó se admite un 
sociOj una sastrería y camisería que tiene vida 
propia, con existencias y sin ellas: se presta 
para todos los giros y sirve para almacén por 
tener todo el local que se quiera. Crespo 84 
,nforman. 2071 8-6 
E N G U A N A B A C O A 
Se vende sin intervención de corredores la 
casa Cruz Verde 11, se da barata por ausentar-
se su dueño, en la misma informarán. 
2034 8-5 
CE TRASPASA el contrato de alquiler de 
^una casa situada en la calle de Obispo entre 
Bén;f,-a y Villegas. Caran razón en Hiela 62. 
202'J la-4 7d-5 
S E V E N D E 
una casa de esquina, la cual ocupa^ un estable-
cimiento, nunca ha estado desalquilada, se en-
cuentra en lugar céntrico y próximo al Prado. 
Se dan los informes que se deseen en Damas 40, 
de las seis de la tarde en adelante. 
1938 8-3 
CIN INTERVENCION DE CORREDOR, se 
^vende una hermosa y ventilada cosa de alto, 
entresuelos y bajos, situada en punto céntrico 
de esta capital y con frente á dos calles. In-
formarán en Villegas y Lamparilla, Casa de 
Cambio. 1947 8-3 
e n g u a n a j a y ii(;rntv.',rtícr.sa-
m. 18, compuesta de veinte varas de frente 
por veinte de fondo, teniendo la mitad para 
establecimiento y la otra mitad casa de fami-
lia, céntrica y alquilada. Para tratar de com-
prarla en Prado 115, botica Habana. 
1539 26-17 P 
S E V I : N D K 
una finca compuesta de 10 caballerías de terre-
no inmejorable, á 1 kilómetros de paradero de 
ferrocarril; linda con un central en la provin-
cia de Matanzas. Darán razón Neptuno 263. 
1282 30-10 F. 
J. A. 
APARTADO 653. TELEFONO 325. 
MERCADERES 11. de 12 á 4 
Negociaciones tíe todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitaies á 
censo é hipotecas. . ,r * j 
Se aceptan poderes de administración, ciando 
las más seguras garantías. ^ 
B A R B E R I A 
vende en muy bueua proporción la de Luz 
ido. Su dueño Villegas 88. 
Se 
y Eg  
1770 13-25 
de mmm 
\ f T T A ü T i Se vende uno zunchos de goma 
i U l U U X X i y . plantilla elegante y de poco 
uso. Precio de ocasión. Colón núm. 1, puede 
verse. 2204 4-10 
CARRUAJES DE LUJO con zunchos de go-
^ ma de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono 280. Se alquilan elefantes 
carruajes para entierro á f2.50 plata, bodas $2. 
50 Idem, bautizos S2.50 Idem, paseos $2 por hora 
y diligencias precios módicos. Teléfono 280. 
2151 ^8 
C A R R U A J E 
Se vende uno familiar de 4 asientos, francés, 
muy fuertp y en buenas condiciones. Se da muy 
barato. Puede verse de 12 á 2 todos los días en 
Salud 59. 2088 ' 4-6 
S E V E N D E 
un milord con dos caballos criollos, propio pa-
ra particular ó para un médico. Para verlos y 
tratar Animas y Oquendo n. 173, tren de coches 
2016 8-5 
En el taller de carruajes, situado en Zulueta 
al lado del "Diario de la Marina" se venden 
dos carros nuevos, propios para cigarros, cho-
colates, dulces ú otra industria. También hay 
dos carros-wagones para la carga de equipajes. 
1922 8-3 
FAETON AMERICANO 
Caballo bueno y maestro y arreos, barato. San 
Miguel número 75. 
1883 8-1 
Arreos de tándem completos á §12.75. 
Fustas de tándem desde SI. 50. 
E l HIPODROMO, OBISPO 92 
o 332 21 Fb 
p A B A L L O especial. Se vende uno color re-
^ t in to , buen caminador de marcha y guatra-
peo y en tiro gran trotador. Superior para se-
mental, tiene más de siete cuartas, sano y jo-
ven. Veáse en Colon núm. 1. 
2205 4-10 
U N 60 CENTENES se vende el caballo "Ma-
i J jor Will iam" de pura sangre, vencedor en 
las carreras de "Buena Vista", 3 años, entero, 
Íjrópio para padre. También se vende un Ca-milo moro azul de tiro con mucho brazo. In-
forma el cochero de Aguiar 40. 
2200 4-10 
CE desea comprar un chivo joven, sano y 
^amaestrado en el tiro, propio para niños, 
pueden dirigirse al Vedado, Linea y H, frente 
al juego do pelota. 2098 4-7 
S E V E N D E N 
dos vacas paridas de tres meses, suizas. Se 
pueden ver de 6 á 10 de la mañana. Puentes 
grandes. La Ceiba 161. 
2119 4-7 
S E V E N D E N 
dos yeguas, una parida, con un potro propio 
para cría: se dan baratas. También dos coches 
de uso. Callejón de Jovellar 4. 
2046 8-5 
CE vende un hermoso caballo criollo, dorado, 
0 6 años 7 cuartas, 4 dedos y maestro de tiro, 
junto ó separado con su limonera nueva y Ti l -
hurí muy fuerte con ftielle de baquetón. Nep-
tuno 52. Albeitería dfe 8 á 4 tarde. 
' 2006 - 1 i . 8-4 ' 
meses uña burra 
, muy mansa, 
y se aouila barata: puedo vórsu á todas horas. 
Calle de lá Línea níim. 43 Vedado. 1913 8-3 
•RTTIMÍ A Se alquila por s 
i - i i W l de letfcíé con ¡m cria i 
C A B A L L O PARA ORIA 
Se desea comprar un caballo entero de color 
alazán, óriollo o extranjero de 5 á 7 años de 
troto ó paso, dirijirse á Villegas 32. 1 
1888 8-lí; 1 •• 
S E V E N D E 
un caballo criollo, joven, muy manso, y unos 
arneses de medio uso, muy baratos. Informan 
en Salud 36. 1792 15-F26 
S E V E N D E N 
vacas, recién paridas y aclimatadas in-
forman CERRO NUM, 513. 
1716 25^21 F 
M MUEBLES I PREDAS. 
S E V E N D E 
un hermoso piano Pleyel, de medio uso. Obis-
po 76, altos, darán razón. 
2207 8-10 
P i a n o d e C o i a 
DEL FABRICANTE HERZ 
propio para un buen Café ó Sociedad de Re-
creo, se dá muy barato por no necesitarlo su 
dueño. Obrapía 52. 2157 10-10 
UN E S C A P A R A T E G R A N D E , 
de nogal y cedro, lunas viseladas en once cen-
tenes, y varios muebles baratos. Universidad 
número 29. 2212 4-10 
P l z . n o 
Boisselot Pils de Marsella muy bueno so ven-
de barato. Obrapia 88- 2134 4-& 
IMAGEN D E L CARMEN 
Se vende una preciosa con su urna magnífica 
costó 8 onzas y se dá en 8 centenes, es una gan-
ga. Obispo 7. 2115 4-7 
P I A N O S 
se alquilan en buen estado á §4-25 y $5-30 al 
mes y con derecho á la propidad, los nuevos 
de Estela á ?17 al mes. Galiano 106, casa de X i -
qnés. 2090 * 4-6 
se vende uno capaz para cualquier hotel ó res-
taurant en f 10-60; un gran aparador estante en 
§26-50; varios canastilleros de 8 á 17; varios 
aparadores de 8 á 12: un espejo de sala grande 
10-60; un bufete ministro 10-60; una nevera chi-
ca con serpentina 7; varios guarda comidas de 
3 á 5; una lámpara cristal tres luces 10-60; una 
mesa corredera cuatro tablas 7; tinajeros de 3 
á7; varias camas muy baratas; vidrieras y ar-
matostes & como quieran, pues en ocho dias 
hay que desocupar el local. Monte 57. 
2088 4-6 
S E V E N D E N 
los muchos muebles y demás objetos de supe-
rior clase á precios baratos de la casa Compos-
tela 19. 2092 * 4-6 
V yN hermoso escaparate todo de cedro con J dos lunas bisceladas, otro marca mayor del 
país, una nevera, aparador, una lámpara de 
cristal inglés de tres luces, una cucuyera y una 
corono de madera con su aosel para cama de 
lo mijno. Sol 107 de 11 á 5 de la tarde. 
2008 
5 SUAREZ 
G R A N S U R T I D O 
de ropas de todas clases, mueb les , & c 
p roceden tes de c n i p c í i o , 
que se r ea l i zan á prec ios de ganga . 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prendas, ele., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer á 
sus parroquianos no repara en precios. 
Se da dinero sobre tedo objeto que represen-
te valor con módico interés. 21S2 13-5 Mz 
PIANOS "KALLMANN" 
Se dan en propiedad á pagar dos cen-
tenes al mes, O'Rciily número OL-
C 421 26-3 M 
W á í e r a mm M i e s , mnetiles 
bién los hay de Meple gris y Majagua, lo mia 
mo por pieza suelta; el marchante lo vé fabril 
car todo á su gustó. Sin ningún compromiso rü 
garantía hasta estar completamente satisíechft 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93, Eba-
nistería. 1976 8-4 
Nuevos á oro. 
A pagarlos á S 5 1 0 - G O oro al mes 
Los garantiza por cinco años 
JSL XX s o l JOCL o X J cf> £3 e 
Sucesor de Edelmaun y Comp. 
O B R A P I A 2 3 
Casa de confianza. Primera en su giro 
c 359 26-28 Fb 
3 E L e ^ 1 1 2 5 £ t o l ó i x 
de todos los muebles de la República, Sol 88 
entre Aguacate y Villegas, escaparates n nevos 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos da 
depósitos, tocadores, tinajeros, canastilleros 
mesas correderas, maquinas de coser, lámparai 
y cucuyeras, bastoneras, buenas y bonitas ca-
mas de hierro, neveras, un juego Luis XIV, si-
llas giratorias, banquetas id., sillas, sillones 
sofás de todas clases y toda clase de muebles! 
todo barato. 1873 13-28 P 
M MAQUINARIA. 
Una prensa sistema Taylor, 
doble cilindro, y tamaño Gace~ 
ta , se vende muy barata por ne-
cesitarse el local que ocupa. 
Puede verse á todas horas en 
la Administración del DIARIO 
D E L A MARINA 
S e v e n d e 
un trapichito de moler caña, de tres mazas, á 
propósito para un laboratorio. San José núme-
ro 96, de 12 á 4. 2146 4-5 
para desocupar el local un dinamo de 32 luces 
de 16 bujías y un foco; un motor de 10 caballos 
con donky y dos. pailas, todo en muy buen es-
tado. En la VINA de BELEN. Acosta 49, 51 y 
53, esquina a Compostela. 2129 4̂ 8 
rj.ANGA.—Se vende en proporción UN BUEN 
^ MOTOR de gasolina de 2\i caballos de fuer-
za, propio para un taller ó finca de campo, es 
fácil de manejar, muy económico y de gran so-
lidez: puede verse funcionar en Obrapía n. 93, 
donde informarán. 2027 8-5 
Se vende una partida de máquinas de coser 
"White" una de las mejores máquinas de coser, 
por su sólida construcción y sencillez en el 
mecanismo. 
Se realizan por tener que desocupar el local, 
á precio de costo. 
Tomando toda la partida se hace un descuen-
to. Es un buen negocio. O'Reilly 47, Habana, 
19S9 15-4 
•̂ r3E3!iDa"X>ES 
ó negocia un motor de gas de 2 caballos de 
fuerza jpor muebleb, propio para una tornería 
de madera y se vende una caldera locomóbil 
de 18. Informan Gloria 193. 1914 8-3 
S E V E N D E 
unacnldera de vapor vertical lista para funcio-
nar, con 106 caballos de fuerza, propia para 
cualquier industria ó en los ingenios para en 
las paradas de mover las centrífugas, luz eléc-
trica y taller de maquinaria,-y poder limpiar y 
reparar los hornos. Está como nueva y resista 
alta presión. Tengo calderas chicas. Tam-
bién un dinamo de 60 luces con su motor. In-
formarán Neptuno 33. J. M. Plasencia, Cuba 
45, escritorio. 
S E V E N D E 
un trapiche do doblar planchas de pailas de 6' 
1" de largo con S' de diámetro con ejes de ace-
ro. Una tijera v punzón para cortar y perfo-
rar planchas. Fueciona á maño ó fuerza da 
vapor. 1843 . , ¿ 26-22 F 
B o m b a p o t e n t e 
Está, nuova 
Para inyección ó reehazo. Expele por 12", 
tiene su colador y válvula de pie, vaso de aire 
en la aspiración y otro en la descarga, barra, 
válvulas, boquillas y oamisa de bronce. Infor-
mará J. M . Plasencia. Neptuno 33. Habana. 
1845 26-22 F 
De Misiles y lieliis. 
V E D A D O 
Cafe E l Sol, calle A. esquina á F. Gran fa-
bada y fayueles para el domingo 8. Se avisa 
por este medio á todos los que gusten comer 
un plato á la asturiana: precios económicos. 
No olvidarse calzada esquina á A., 
2091 4-6 
m í a y f 
COMO D I G E S T I V O 
YKECOIsTSTITü\ 
VINO BE PAPAYINA 
d e C a n d u l . 
1 Mz c 382 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxito en el trata-
miento de la Anemia, Raquitiamo Debi-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis-
pcpsúSs, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
SSS^scencia, 'Enfermedades nervio-
sas, etc. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA Y DROGUERIA Q 
Dr. Tacfuechel. 
OBISPO 27. HABANA. 
c3fl5 1 Mz 
para agua de 450 metros cúbicos, puede versa 
en Virtudes 150 de 6 á 6 tarde. 
211S 4-7 
V A C U A S BIEN ACONDICIONADAS, de más 
-1- de 6»^ cuartas y de 7 arriba, como ariques 
fmra escogidas 5- exportación en gran cantidad as vende y recibe órdenes para contratos en 
Apodaca n. 5, altos. 2072 8-6 
Escopetas de Salón Sport 
Se venden 5 nuevas y 4 usadas, ü~\o más ?o 
lecto en esta clase de armas, junto con 40.000 
disparos. Blanco esquina á Trocadero, caru> 
certa. 2007 8-4 
imprenta f Eílereolipia del DIARIO OS IA HASLM 
i NETIüiíO Y ZULUETA. ~-̂ -*rr~' 
